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"MILIONÁRIO' iVz anos. Campeão da raça Gir, na Ia. Exposição
de Varginha. Marca V;- R.

ooo ^J^úA^jh/La "xfiaftía ^eíe^Uilta" ooo
I>roiT. GERALDINO PEHEIR.V OTilVKIRA

B. F. C. B. — Estado dc São PauloJacareí —

Esta propriedade com o reprodutor "MILIONÁRIO", olitcve o CAMPEO
NATO BA RAÇA GIR, na Ia. E.xpos, A.i?ro-pocuátia de Varginha. No
mesmo certame obteve ainda duas menções honrosas com "AMÉRICA"
o "AMERICANO".

Criação de gado Gir i»uro sangue e alta mestiçagem.
Gado leiteiro de alta mestiçagem i>ara venda.

"Amc-rioa" e
"Americano".
Obtiveram

Menção
Honrosa.
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SUPLENTES
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* Serviço de Assistência Técnica

* Serviço de Assistência Veterinária

* Serviço de Registro Genealógico

* Serviço Junto às Repartições PúbUcas

* Serviço de Compra e Venda de Reprodutor

* Serviço de Transporte de Animais com ®
mento no freto

* Bibliotéca

* (Assistência Juridico-Administrativ»

* Auspicia a publicação da "Revista dos Ciiado
res", que a distribuo aos seus sócios

\

* Secção Econômica, Compra o Venda

Albnento para animai»

Carrapaticldas ' '

Encerados e lonas , li

Sal para gado ^ ^

Sementes e Mudas para pasto '

Sacariaa - % ,.

Formicidas ^ '
Vacinas e Sôros

Vasilbames para leite

etc. - etc.

18 anos de bons serviços prestados
aos criadores de todo o Brasil !

REVISTA DOS CRIADORES
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INDUSTRIA SAO PAULO BRASILEIRA

Kna S. Bento, 276 - 3.° and. s/2 e 5

Oaixa postal, 5013

FABRICA; — Avenida Santa Marina, 1571
Telefono, 5-9229

Telefone: 2-8831

Telegramas "snmrr."

Dá garantia de sucesso

Aos Criadores do Brasil

oferecendo as suas excelentes Rações

Equilibradas e

PARA:

GADO DEITBIRO

Deitll I

Iieitíl II

üeitU ni

liCítil Extra

Cremil

TOUROS REPRODUTORES

Touril Extra

ENGORDA DE BOVINOS

Engordil I
Engordil II

BEZERROS E NOVILHOS

Bezerril

Novil

EQÜINOS B MUAREa

Muaril

Cavalil I

Cavalil n

Cavalil Exi^a

Potril

suínos

Bacoril

Sevadil

GAIilNAOEOS

Pintall

Poedil I

Poedil n

Franguil
PatU

EXPERIMENTE AINDA HOJE e peça lista de
preços e instruções
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Creo-Tatú

Marca Fria

Mãtaberne

Banho Cooper para porcos

Bomba Dobbins para gado

,i •,'•*.

Standard 1:140

Carrapaticida Cooper
Tixol Extra 1:500

V',,

^ venda na:
l^ede^acão de Cliado^eò

-* « *
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A 17 de abril último a imprensa paulistana

perdeu um, de seus mais lidimos representan
tes, batalhador incansável nas lides jornalisti-
cas e amigo de todos aquele» que tiveram a
oportunidade de usufruir de sua convivência
— B. Cosdes. Fundador da publicação mensal
"Revista dos Fazendeiros", dedicou a mais
proveitosa parte de sua vida à divulgação de
assuntos de exclusivo interesse para a agro
pecuária.

À testa da publicação por ele "dirigida, esse
Mosso colega de oficio soube sempre manter
bom alto os louváveis designios de conbeci-
•nentos científicos de aplicação no terreno da
agricultura e pecuária, para maior engrande-

* 8 ★
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cimento destes imi)ortantes ramos da eooao-
mia nacional. B. Cordes foi assim um graa-
de patriota.

Aliando aos seus pormenorizados conheci
mentos de imi>rensa, gi-andes e excelentes do
tes de coração B. Coi-des, conseguiu, em todo
o desenrolar de sua intensa atividade, c«ptl-
var amizades, cultuando-as no mais desinte

ressado gráu.

Ao serem depositados na tumba os n-stos
mortais do nosso pranteado colega e amigo,
foram in-oferidas por A. Teixeira Mendes fieto
as expressivas palavras que a seguir reprodu

zimos ;

"Era preciso que vissciuos, para acreditai'...
e a dura rcíilidade aí está, palpavel: Cordes,
lutador intimorato das pugnas diárias, ja»
tombado e, iia iiupassibilidade da morte, re
pousa para a cteiaiidade no seu leito derra

deiro.

Cordes amigo! Se o s.eii corito vai desapa
recer tragado pela cova imensa, a tua lem
brança, entretanto, conosco ficará, giiardadu
no escrínio do nosso coração, para que cons

tantemente nos leinbren?,os de ti .e dos diaS

que juntos conviveiiios felizes e confiantes.

Aqui estamos — os teus amigos e colegas
da "REVISTA DOS FAZENDEIROS" — par»
dizer-t.e o nosso adeus; dessa Revista que fc'»
sempre, o teu supremo enlevo e quc tanto

amaste; dessa Revista que para ti e para nós

significava o triunfo das tuas passadas IntaSi

pois ela não era mais que a tua vitória. . . sob
cujo peso sucujiibiste!. . .

Descansa 'em paz, uinigo".

REVISTA DOS CRIADORES



Alimentação suplementar para a pecuária
o {fOinecímento de toUa e {ateio de catoça de ai-
g^odão aob teêanhoí — Heeebbidadeb, da peciiátia
— c/lcjiiatda-be âoliição òalib{atotia pata o cabo.

o problema da alimfiritoção dos nossos re
banhos tem constituído assunto dos mais de
batidos pelos técnicos e criadoi'es da Pcdera-
eão de Criadores, prineii^alinentc nestes nlti-
iiios anos em que o desenvolvimento da pe-
cnária vem se caracterizando por um sui'to de
extraordináíão inei'einento. E é justiimente
esse acelerado e notável incremento das nossas
atividades pastoris que criou, ou melhor, que
tornou mais afíudo e angustioso aquele pro
blema, agi-avado tainhem, cie uns juios a esta
parte, por socas periódicas e pi'Olonsadas.

A baso do juclhoramento zootécnico dos
nossos rebanhos se alicerça na alimentação,
quc, por sua vez, se aiHiia nofi três componen
tes essenciais: nitrogênio, fósforo e cálcio.

O farelo e a torta de caroço de algodão
possuem excelentes qualidades como alimen
to proteico altamente concenti-ado, figurando,
por isso, entre os mais destacados em nosso
jncio, não só por seu valor alimentício com.o
também por constituir o mais considerável
sub-produto forrageiro das indústrias pau
listas.

Sua utilização como alimento para o gado
era feito em'proi>orções iníniinas, concorren-
do^para isso a suposta toxidez que lhe foi atiâ-
buida a princípio e o elevado custo desse pro
duto, mercê da sua ótima cotação nos mer
cados europeus, que absorviam quasi a tota
lidade (Ia nossa produção. Esses mercados,
constituídos por paíse^s de pecuária intensiva,
como a Holanda, Suécia, Noruega, Dinamar
ca, liélgicj^ etc., estao hoje fechados à expor
tação, quando ainda em 1939, consumiam
gOl.tl.íi toneladas das .^12.153 produção
global em nosso Estado, naquela época.

A situação internacional, extinguindo aque
les centros consumidores, determinou a satu
ração do mercado interno e esta a natural der-
rocmla de preços.

Oomeçou então a difiuidir-se o emprego
dessc produto não só na alimentação do gado,
mas também como fertilizante. Piincipal-
nicnte no racionamento do gado, vencidos
também os precalços da toxidez, a sua utiliza
ção tomou grande Impulso, fato a que não
foram, estranhos os efeitos terríveis das secas
de 19:19, 1940 e J9A1.

í**®» quando, ,agravando-se o problema do
combustível ontro íípcloii-so para a torta,
C'om o novo apt'Of®ttamento do produto em
largas proporções, elevaram-se outra vez os
preços, tanto da toita como do fat^elo, a ponto
do Se tornar inexequivel sua apHcação como

maio de 1944

elemento forrageiro cujo emprego já se havia
então firmado como de indiseutivel valor o
absoluta necessidade.

Embora a precipitação pluvial em 1942 já
fosse mais bem distribuída, não foi, contudo,
sensivelmente nt.nior o seu volume, fato que,
aliado aos danosos efeitos das secas anterio
res, contribuiu para diminuir, de modo iiiquie-
tador, a capacidade de sustentação das nossas
pastagens.

Aliás, essa alarmante conseqüência das pro
longadas estiagens foi impressionantemente
comprovada no vale do Paraíba, zona vau-
guardcira do abnsteclmento de leite para nossa
Capital, e onde se vem notando a quéda pro
gressiva de produção, mesmo antes da época
do encerramento do ciclo vegetativo das gra-
mineas.

Diante deste aspecto sombrio das suas ati
vidades, clamam os criadores em geral contra
o preço excessivo dos farelos de algodão e
trigo, depois de sua utilização como com.bus-
tivel.

Acolhendo favoravelmente esses clamores, a
Coordenação Econômica determinou que toda
a produção fosse reservada para a alüuenta-
ção <Jo gado.

Keune-se, neste momento, a Conüssão de
Preços para estudar as bases do tabelamento
do üleo de caroço de algodão, produto de cuja
cotaçao depende diretamente o da torta e do
farelo, sub-produtos paralelos de uma só in
dústria.

insatisfeitos com a situação partem de tres setores diversos. Além dos
criadores, que pedem a redução do produto sal
vador da sua economia e dos seus rebaahos,
gritam os industriais contra a detcrnünacão
olicial, alegando melhores preços quando a
torta ahmentava as formlhnc ^ f-
r,.íí.nc . ^"inauias das nossas fa-

P^'ndução concorria nesta

mente 'c Clamam, final-
res os nnis '"n^no, os cotoniculto-
•iii ~r. -it i'* ngidos pela anonnalidade dasituaçao atual, que lhes fechou todos os mer

cados importadores. Na perspectiva sombria
que os ameaça^ esses valorosos lidadoi-es da
terra veein, como único amparo contra a de-
bacle do preço do produto de seu duro e in-
tciisojabor, a valorização dos sub-produtos do
algodao.

E como satisfazer interesses tão dispares e
antagomcos, sem prejudicar ou favorecer ex
cessivamente quaisquer dessas nobres classes
de produtores que, em última análise, neSses

* 9 *



choques de pontos-de-vistas, não desejam se
não trabalhar para o bem estar coletivo e pelo
engrandecimento do país?

Examinemos, embora sucintamente, o assun

to no setor com o qual temos contato diutur-
no -a pecuária leiteira, cujo desenvolvimen
to, ao lado da pecuária de corte, a converteu
hoje entre uma das mais ])Oderosas colunas do
nosso arcabouço econômico e que agora, mais
do que nunca, ante a grave emergência por
que passa o Brasil, não deve sofrer o menor
colapso na sua surpreendente expansão.

Uma ráirida visão das proporções que já al
cançou, neste Estado, a exploração do leite o
da carne no-la dá este quadro expressivo:

Somente para o abastecimento diário da Ca
pital são necessários cerca de SOO.OOO litros
de leite em, espécie e 200.000 para a industria
lização de manteiga, queijos e outros deriva
dos.

Não imssmmos dados que nos pei-mitam
uma estimativa mais ou menos exata das ne
cessidades dos demais Municipios em conjuu-
to; mas se concedermos a todos eles 230.WO
litros dianos tanto para o consumo de Se
em especie, como para a industrializado te
remos, em todo o Estada, a., t-- te*
consumo diário de leite eoniv i hm
litros. equivalente a 050.000

Ora, é sabido oue a
nossos rebanhos é submetida í^a^ovia dos
extensivos e niesiuo extensivo»
vale dizer, em regime pxchi • a
cunstâiicia que no" pasto, cir-

a estunar. e comcerto otimismo, «n 2H liri-os^d"""'"' ®
diiçao por cabeça. Com diários a pro-
capita iiifcre-se que nosso Produção per
de 260.000 rezes em lactação'' m-í" ^
as necessidades em leir.» i ' P^^^^^ndo assim
lação de todo o Estado de

Admitindo que essas 260.000 ^
1 quilo de torta, como nit,.' ? vezes recebam
tar, durante 5 iiiezes de sec" suplemen-
cálculo aproximado n» obteremos, em
cuáíia leiteira naquele s-,b pe-
tria algodoeira. Essas nee^ ^ indús-
zem pois, durante og ""eân-
verde, em 39.000.00o «ud^® , ® escassez do
13% da produção estimada nar

Avaliemos agora, com idêE
as necessidades da pecuária a

Considerando-se <i..„ « córte.dos em S. Paulo,%arc^silif
cerca de 1.200.000 bois e ® ®*Poitação,
tese de ficarem retidos nas in a hipó-
te operíodo da «eoa,®se"r^l?vÍ^f^^ ^^ran-
cidade dos pastos, seja no ® capa-
ordeiii comerciai, um terco'̂
isto é, 400.000 bois e atribuindo^^s*^^® mimero,
Jbeça a ração plenamente satisf. ia ®'̂ '
quilos por dia, durante 3 meses temüf
culada também com exagero as 'V' ®®'"
máiximas da pecuária de córte-
quilos, ou seja 18% da PioduçâraS^a^

Kecapitulando-se, vemos que ambas as ativt
dades pastoris não exigem, para as suas neces"
«idades, senão 31% da produção global de '

* 10 *
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torta, que, como se viu,
300.c00.000 de quilos.

está avaliada em

VIS.AXDO SOLUCIONAR A QUESTÃO

A imprensa do Estado tem, nestes últimos
tempos, ventilado a falta de torta, ora repro
duzindo a opinião das diversíts associações de
classe interessadas em solucionar satisfatória-
incntc o problema, ora ausciilt^indo particular-
iiientc criadores, industriais ou técnicos.

Como resultado final das deniarclics havi
das, reuniram-se no dia 17 de abi-il, éni obe
diência à determinação do Sr. Coordenador da
Mobilização Econômica e sob "a presidência do
Prof. Mello Morais, secretário da Agricultura
e superintendente da C.A.E.S.P. os srs. B.
3Ian'iães Barreto, assisteiit.e especial iiara o
Serviço de Azeite e Óleos Alimentícios, HeUo
Flori, .Secretário do luesinn Serviço, Raul
Longo, presidente do Sindicato da Indústria de
Extração de Fibras Vegetais e do Descaroça-
inento de Algodão; José Millict PNUio, repre
sentante do Serviço de Abastecimento do Rio
de Janeiro, em São Paulo; J. C. Gomes dos
Reis, encarregado da Liberação de Torta e Fa
relo de Caroço de Algodão e seu assistente sr.
Luiz Fairbanks Barbosa; álario Mazzei Gui-
inará.cs, pela l<'eUeraçâo das Associações de

Pecuária do Brasil Central; Joaquim Sampaio
Vidal, presidente da Sociedade Rural Brasi
leira; Alberto Prado Guimarães, representan
te da União dos Lavradores de Algodão e Ar
naldo de Camargo, diretor gerente da Federa
ção dos Criadores de Bovinos.

Depois de discorrer largamente sobre o as
sunto, e demonstradas as imperiosas necessi
dades de suprimento de torta e farelo de al
godão à pecuária de leite, e de cói-te e à agri
cultura, os participantes da reunião acordaram
em submeter o seguinte projeto ao Sr. Coorde
nador da Mobilização, no sentido de ser ti-ans-
formada enii portaria:

1.°) A quóta de torta ou farelo de caroço
de algodão para fins agro-pecuários fica re
duzida para 140.000 toneladas anuais.

§ único — Essa quóta será assim disíribul-
da:

50.000 toneladas para a agi-icultura
50.000 toneladas para gado de eugord»
40.000 toneladas para gado leiteiro.

2.0) rica sem efeito o item VI da Porta
ria 214, de 30 de março de 1944.

3.°) O preço de venda máximo de torta
granulada ou farelo de caroço de algodão, pa
ra fins agro-pecuários, passa a ser de CrÇ 0,21
por quilo, a granel, posto vagão na Capital do
Estado de São Paulo e de Ci-$ 0,19 por quilo,
a granel, posto vagão nas localidades das fá
bricas do Interior do Estado de São Paulo,
sendo a sacaria faturada à pai*te ou fornecida
pelo comprador.

4.°) Esta portaria vigora para o produto
liberado a partir de 1 de abril de 1944, apli-
çando-se aos transgressores as penas da Lei.

REVISTA DOS CRIADORES
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] O fomento da produção
animal no Esoíríto Santo

A pccuilria e seus produtos

derivados, vem de dia para

dia ocupando maior relevo na

vida cconôiiiica deste Kstado.

Não só os rebanhos se multi

plicam como é muito acentua
do o melhoramento dos mes

mos liavendo por parte dos

criadores muito Interesse e
esmero no aperfeiçoamento
de seus planteis. O Governo
do Estado tem sido, através
de seus orgãos técnicos, um
grande animador desse movi
mento, amparando e estimu
lando a iniciativa particular.

O Interventor Dr. Jones

dos Santos Neves, nome de
larga projeção nas finanças do
Espirito Santo, acaba de tra
çar um vasto jilano de fomen
to da produção animal em
gen Estado, ampliando assim

uma obra meritórla já ini
ciada em governos anteriores.

Cachooiro de Itapem.iriiii,
rico iminlcipio do Sul do Es
pirito Santo, é sem dúvida
um grande centro pecuaiâsta
onde Se tem desenvolvido

satisfatórianieute a indústria
de lacticíiiios. o recinto das

exposições de animais, cons
truído ha dois anos em cara- ♦

ter provisório, será remode
lado em carater definitivo e

as exposições serão realizadas
regularmente todos os anos _
No Norte do Estado, em Co-
latina, será construído outro
recinto permanente para ex
posições.

A criação de muares será
também intensificada com a

aquisição que o Governo fará
de um elevado número de ju
mentos da raça nacional Pêga
que serão destacados em es

tações de monta provisórias
Ou cedidos nos criadores pelo
preço do custo. Medidas, si
milares serão toniada.s em re
lação aos suínos e caniciros.

Dentro ainda deste plano
de fomento animal, o Sr. In
terventor Santos Neves san
cionou o regulamento da 3a.
Exposição de Animais de Ca-
clioeii-o de Itapemirim, cuja
inauguração estã fixada para
o dia 20 de Junho próximo."
Já tiveram inicio os trabalhos
de inscrição dos animais, rei
nando animação geral em tor
no do assunto.

Noticiando este movimento
no Espirito Santo, não pode-
nios deixar de regatear os
nossos aplausos ao Interven
tor Santos, Neves pelo acerto
das medidas que estão sendo
adotadas.

NOSSA CAPA
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Jiidiscutivclmente a Exuosi. n.^ -i
,• a «... \r^^P"''i«ao de animais rea-Iizad» em MatÇo n,i progressista Eorciia,
constituiu cabal demonstração a
vai,.- da pvcáVia lelMvaÇaíT.XSatro,.Ia..do todo, o, procalço, orlíla^dos oolí
hora que atravessamos, conseguiu sair L es"
tado de latencla que muitos õ.i " t do •
sempre condenada. ' Julgavam para
No certame do Vale do
se "Guariba", propriedade do sr.^E^uí Pa^lb
111. de Cachoeiro. ni.o . JJiuz i azziiii, de Cachoeira que iZllo Uíst", T"'""
tou o Igraude prêmio, coiifÍiifi'o leyn-
coui iiielliores e mais aoíx,,#, animal
COS leiteiros. ««^eiituados característi-
Esta brilhante vitória n i-,
foi o prêmio ao esfo^^^a
oiio tão síbiiToo^* ^ ® proprietárioque tao sabiamente vem selecionando e aper
feiçoa,ido seu rebanho, «o consta fe afã.^c.
pelo emprego racional dos conhLimeiitos
zootécmeos, obter o« m«it. Lou.ittim

, ~ , 1 Os melhores resultados napio uçao o mais precioso alimento humano
— o leite.

Oferecendo aos nossos leitores uiua "pose"
de "Guariba", a "Revista dos Criadores" pres-
ta sincera homenagem ao detentor do prêmio
máximo da Exposição de Eorena.
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Resultados das ultimas investigações sobre a aplica
ção do frio na conservação da carne e derivados

Continuando a dar publicidade -ao interessante trabalho do pi*of. Pedro Me-
nendez liees intitulado "Relaclon de algunas investigaciones frigoríficas" o
aparecido na Revista de Ia Asociacion de Ingonieros Agronomos, dauios hoje
a parto final do mesmo.

Desenvolvimento de motos em ovos A
húmidade adequada nas câmaras frigoríficas
de conservação de ovos é de importância ele
tiva. Si a húmidade fôr excessiva, favorece-
ee o desenvolvimento de mofos, cujos mice-
lios logo penetram pela casca, deteriorando o
ovo. Por outro lado, si a húmidade fôr baixa,
os mofos não encontram então ambiente fa'
Toravel para seu desenvolvimento, mas o
ovo sofre evaporação de suà água per
dendo pêso. Conseguir e manter o gráu adL
Quado e certo de húmidade apresenta às -vezes, dificuldades.- Quer dizer gue o próblí-
ma neste aspécto está exposto ProDie

Recentemente o dr W t ivron
Estação Experimental de Michigan '̂'desen
volveu um método que consiste L trS o
material de acondicionamento r.
contacto com os ovos, com°'.,° 5"®.em
química que se liberta lentame^f substância
de vapor micostático
previne o desenvolvimento h ® «^os e

O Dr. Mallmann recomeo^
pentaclorofenato de sódio ^ ° emprêgo do
0.4 %. do pêso do cartão
Bões interiores do caixão has divi-

forma os resultados^de'̂ suas'"h^ seguinte
rante o ano de 1940 m^^t- du-
quatro diferentes frigoríf" om
zonas dos Estados Uniíio«°®'c. distintas
foi meticulosamente controí Qualidade
das Universidades de ^ técnicos-

Poude-se comprovar ® de lowa.
química referida não comn^ ^ substância
cheiro algum aos ovos. gosto nem
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O contrôle de qualidade, rigorosamente
efetuado, poz d© manifesto que não se pro
duziu nenhuma modificação na sua qualida
de, mantidos a 85 - 88 % de húmidade. 08
estudos sobre o particular prosseguem.

Acondicionamento e conservação do touci
nho ("Bacon") pelo método de hitunio
("Armour-Clad") — No número de julho
de 1914 do "Primary Producer" de Austrália
aparecem detalhes sObre o método que se
ensaiou com êxito e o poz em prática,^ para
suas exportações de toucinho ("bacon ) ao
Extremo Oriente, a "Quensland Bacon Asso-
ciation". O produto tratado por este méto
do foi muito bem recebido em Java porque
se conservava Indefinidamente sem refrigera
ção; em perfeitas condições durante dois
anos nos ensaios realizados e em condições
gerais de conservação, sem frigorífico.
Permite, portanto, o transporte em compar-
timentos comuns e sua conservação em re
giões tropicais, carentes de -câmaras frigo
ríficas.

Pedaços de toucinho, preferentemente de 5
libras — aproximadamente 2 quilos, 250 _
se envolvem em téla "stockinette", primeira
mente. Depois tríplice envoltura de papel
impermeabilizado e, finalmente, outra envol
tura ' com "stockinette". Recobre-se logo
hermeticament© com bltume asfaltico, a
quente.

Informa-se que o toucinho não é afetado
nem pelo cheiro nem pela côr do bitume.

Este método foi primeiramente desenvolvi
do pela Armour; daí ser conhecido com o
nome de "Armour-clad" (vestido do Ar
mour).

Importância do frio na indústria das glân
dulas animais — No número de julho de
1941 da importante revista ingleza "Modem
Refrigeration" aparece uma declaração do
Ministro da Alimentação que anuncia que, em
pouco tempo, o Reino Unido atenderá, coro
sua própria produção, a demanda de glându
las animais para a elaboração de produtos
opoterapicos.

Esta indústria requer que entre o sacrifí
cio do gado e a conservação frigorífica das
diversas glândulas que se utilizam, não
transcorra mais de meia hora.

As fabricas produtoras de crême gelado
(ice-cream) que pelas circunstâiicias do mo
mento, em geral, não trabalham' atualmente
a plena produção, colaboram com o Ministé
rio meiicionado. Até o mês de julho de
julho de 1941, com efeito, foram .instalados
cerca de cem aparelhos de congelação de
"ice-cream" em outros tantos "matadouros"

REVISTA DOS CRIADORES



e espera-se poder dispor, era breve prazo,
de 800 equipamentos, em funcionamento.

Mediante esta colaboração dos industriais
dt crême gelado, espera o iReino Unido e
pomo outra importante aplicação do frio, re-
jolver seu próprio abastecimento de matérias
primas para sua indústria de produtos opo-
terapícos.

Investigações na Aastrãlia sôbro a carà.e
resfriada (chilled becf) — No Boletim n.°
126 do iConselho de Investigação Científica e
Industriai de Meibourne (Austrália) dão-se a
•onhecer os trabalhos de W. A. Erapey e W.
J. Scott sôbre a contaminação microbiana
los Matadouros, que correspondem a uma
série de estudos tendentes a conseguir o
iperfelçoamento do chilled australiano. Com
•feito, constatou-se faz cerca de uns oito
•noa, uma diminuição nas preferências do
•onsumidor do Reino Unido pela carne aus
traliana congelada ("frozem-beef") frente â
procura de carnes resfriadas de procedência
aniamericana.

Á natureza da carne resfriada e a grande
distância do mercado australiano da Grã
Bretanha desfavoráveis para sua concorrSn-
*ia., decidiram a realização de investigações
•ncaminhadas a estabelecer métodos que per--
•litissem o abastecimento satisfatório de car-
•e resfriada australiana no mercado de con
sumo da metrópole.

Deve recordar-se que o reputado investiga
dor inglês Dr. T. Moran e seus colegas do
Low Temperature Research Station. Cam-
dridge, Inglaterra, haviam constatado já em
1S33 que o período de conservação do

"chilled" podia dobrar-se praticamente me
diante a adição de anhidrído carbônico na
atmosfera da câmara —• ao redor de 10 %.
•Esta descoberta permitiu estabelecer a ex
portação de "chilled' australiano.

A experiência poz de manifesto que du
rante a larga travessia ao Reino Unido se
produziam alterações no produto, por efeito
de excessiva contaminação microbiana, conse
qüência das praticas utilizadas no preparo e
manipulação das carnes. As investigações
praticadas evidenciaram que o êxito nas ex
portações de "chilled" em atmosfera com
anhidrído carbônico ("gaz storage") reque
riam em primeiro lugar uma pronunciada re
dução no quantum de contaminação micro
biana da carne, no processo de sua prepara
ção; depois, métodos de resfriamento que
eliminassem ou reduzissem a proliferação da
microflora adquirida. ' Finalmente contrôle
adequado das condições físicas da atmosfera
das câmaras durante a navegação.

Efetuou-se em primeiro lugar, prolixa revi
são das condições de trabalho nas praias de
matança e manipulações posteriores afim de
Investigar as causas de contaminação e pro
curar eliminá-las, chegando-se a resultados
promissores.

Conseguiu-se uma redução de 50 % da
contaminação inicial microbiana do gado por
uma lavagem abundante do mesmo, com um

gasto de 20 a 25 galões de água por cabeça
(80 a 100 litros aproximadamente). Para
isso se dispoz no trajéto anterior ao lugar
da matança um sistema duplo de pulverizado
res de água sob pressão, dispostos em três

Constituída dos sócios Francy Junqueira Vilela e Darfo Junqueira
e Andrade, fazendeiros em Barra Mansa, Est. do Rio, tem à ven-

fazendas, REPRODUTORES, VACAS e NOVILHAS DAS
ÇAs leiteiras. — Sempre grande stock de

gado ZBBU' — GIR — NELORE e GUZERATH
tr 1 Cavalos para sela, cbarrete, «tc.Vendemos FAZENDAS, SÍTIOS e GRANJAS — nas melboi-es Zona»

preços vantajosos.
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nivels, afim de assegurar bôa lavagem do
corpo, abdomem e patas do animal. Esta
água cáe em um tanque que proporciona um
pedlluvio de quasi 30 centímetros facilitando
o desprendimento da terra das extremidades.

Bxperlmentou-se o emprêgo d© dlversaa
soluções com produtos químicos que libertam
clôro e em diversas concentrações, constatan-
do-se reduções mlcroblanas de 82 a 95,3 %.

Poude também comprovar-se que a Infec-
c5.o pela atmosfera da sala de matança, nâo
era de Importância. Não obstante demons
trou-se que diversos artifícios reduzem tam
bém esta contaminação; limpeza periódica de
todas as estruturas afim de eliminar o pó;
limpeza e deslnfecção das salas de resfria
mento. Não se considerou Imprescindível re
correr a um sistema de flltração do ar, afim
de controlar sua possível Infecção.

Para a lavagem dos' lugares de matança se
emprega água de baixo teõr mlcroblano,
aplicando-a com pouca pressão afim de redu
zir ao mínimo possíveis salpicaduras sõbré as
carnes.

Diariamente ao começar o trabalho llm-
pam-se abundantemente os pisos com solu
ção quente de metaslllcato de sódio a 1 %.

Trata-se Igualmente todo o equipamento
com que, em forma diréta ou Indlréta, pôde
se constituir uma fonte de Infecção; carretl-
Ihas, ganchos, facas, serras, etc.

íCada dia, os operários usam um jogo de
roupa limpo. iPara cada rez se utilizam
quatro panos limpos para enxugar.

Cada doze rezes, se substituem as serras e
facas em uso, -por outras previamente este
rilizadas. O mesmo se efetua com facões e
machados. Durante seu uso, com freqüência,
Se submergem em uma solução alcallna e se
passam em água quente.

Os operários, também com freqüência, la
vam-se com solução alcallna e água quente,
as mãos e antebraços até os cotovelos.

SI se tratar de velhas Instalações nos quais
se constata forte contaminação presta-se
cuidadosa atenção à higiene das diversas
secções; limpeza de pisos, paredes e tetos, de
todo o material; tratando abundantemente
com solução quente de um bom detergente,
tratamento posterior com uma solução de
clôro adequado e finalmente fumlgação com
formol. Para facilitar a limpeza e higiene
dos diferentes locais, tanto em construções
novas como velhas, procurou-se Impermeabi
lizar todas as superfícies Indispensáveis de
pisos e paredes.

O tecido de envoltura dos quartos (stocki-
nette) se esteriliza com calor sôco. Desin
fetam-se adequadamente, etiquetas, cordel*,
etc. '' *'51

A observação poz de manifesto que os or
ganismos que preponderantemente de desen
volvem sôbre a carne à temperatura de 1" C.
correspondem, sobretudo, a quatro gêneros
bacterianos Acliroinobacter, 90%; Micro-
cocus, 7 % ; Plavobacteria, 2 % e Pseudomo-
na.s menos de 1 %. Identiílcaram-se igual
mente cinco gêneros de levedos. Enquanto
a •cogumelos, os mais freqüentes si o os l'£*
nicilliuns. As medidas higiênicas d"scrita8
reduziram em geral a contaminação mlcrobla-
na das carnes a valores ao redor de 5 % das
cifras que se constatavam anteriormente ã sua
adopção.

lnve.stlgações sôbre resíriamcnio c conser
vação de "cbllled beef" —. Complementam os
estudos anteriormente referidos, realizados
pelo Conselho de Investigação Cientifica e In
dustrial de Mslbourne, Autrália.

Na parte já sintetizada descreve-se o méto
do utilizado para reduzir, no processo do ma
tança, a porcentagem de contaminação m'.cro-
biana nas carnes destinadas -t. ser reslriadás.

O trabalho que resumimos Indica que
correm de 40 a 45 minutos entre o sacrifício
do gado e sua entrada na câmara iria; e qu8
as meias carcassas se resfriara normalmente
duranf» 24 horas, antes de cortá-las em
quartos. -

As câmaras de resfriamento na Austrália
sãp, geralmente, compridas e estreitas e com
capacidade, em plena carga , de 150 a 500
meias rezes, distribuídas uniformemente, com
um espaço livre suficiente ao redor de cada
uma, suspensas mediante ganchos de sistema
de ralls aereos.

Si a carne é para a exportação, a tempe
ratura inicial da câmara, geralmente, é de
2 ° C. ou ainda algo Inferior. Durante o pe
ríodo do resfriamento Inicial, durante três
dias, á temperatura da carne vai se reduzin
do gradualmente; rara vez chega a 2 ° C. nas
partes mais profundas. Nesse momento, péde
ser . cortada em quartos, envolver-se e ser en
viada a compartlmentos frigoríficos cuja tem-
pertura ao entrar a carne é de 1,4-,°C.

ÍPara reduzir a utilização das câmaras de
resfriamento —? que são custosas — adotou-
se recentemente a prática, em muitos frlgcri-
flcos de cortar e envolver os quartos depois
de uma estada de 36 a 4 8 horas nas câmaraí
de resfriamento e logo armazená-los em tem-

NUTROSAL
S U F» L. IVI IM ivi I rsi e; R A i_
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peraturas pouco naala alta até o momento do
embarque. Estes locais são providos de equi
pamento para circulação forçada do ar, que
80 mantêm à temperatura de 0,8 °C.

Os sistemas de refrigeração mais divulga-
do.= nos frigoríficos da Austrália correspondem
a dois tipos principais, baseados na forma
de circulação do - ar: circulação do f.r por
convecção e circulação forçada.

Durante as seis primeiras horas de resfria
mento das carnes, o movimento da massa de
ar é equivalente a 45 mudanças de ar (calcu
lado sôbre espaço livre da câmara) por hora;
para logo chegar, depois de 48 horas a 10
mudanças por hora ou ainda menos.

Admitem-se duas fases ou períodos no res
friamento: fase de resfriamento e fase de con
servação. A primeira se extendo desde o co
meço do resfriamento da carne até o momen
to em que a temperatura média da superfície
da carne se ache em equilíbrio com a tempe
ratura do ar na câmara, o que requer, apro
ximadamente, umas 24 horas.

A segunda fase se extende desde este mo
mento até o resfriamento completo do produ
to.

As investigações puzeram em evidência, du
rante a primeira fase, a vantagem de que a
velocidade média do ar oscile entre 75 a 80
cms. por segundo, devendo reduzir-se a tem
peratura da câmara a 0,8° C. dentro das 9 a
Ij horas de começado o resfriamento.

Para a fase de conservação a temperatura
deve manter-se a mais baixa possível (evitan
do o risco da congelação dos tecidos), 0,8 ®ic.
é geralmente uma temperatura adequada.
Velocidade do ar: 70 cms. por segundo.
Para estas condições aproximadamente 88 %
de humidade relativa.

Manter a húmidade relativa adequada nas
câmaras de "chilled" é uma operação difícil.
Preconiza-se si a húmidade é elevada, recor
rer a artifícios para aumentar a velocidade do
ar (ventiladores apropriados) e adequada cir
culação 6 distribuição de ar sôbre a carne. E'
poiico freqüente o caso de baixa húmidade re
lativa que se corrige com pulverizadores de
água. Os maiores aumentos microbianos se
constatam na fase de conservação geralmen-^
te nos tecidos graxos qne se mantêm algohúmidos. Por outro lado invariavelmente se
constatam diminuição nas superfícies que tç-
mam aspécto apergaminhado.

Durante o resfriamento se verificam ligei
ras bldrolisls nas gorduras. As trocas na
•louçania da carne são inapreciaveis.
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Experiências sôbre conservação de pescado
realizadas em Toronto (Canadá) utilizando
"Avenev", produto derivado da indústria d©
farinha de aveia — O emprêgo de gèlo ou
refrigeração são os únicos métodos que se
dispõem atualmente para a conservação do
pescado, em estado fresco, até sua aquisição
pelo consumidor.

A investigação científica vem, desde muito,
trabalhando com afinco na procura de mé
todos práticos que permitam prolongar a
conservação do pescado fresco, conservando
todas as suas qualidades.

Realizaram-se ultimamente com tal finali
dade, experiências utilizando "Avenex", deri
vado da indústria da farinha de aveia •e que
Se produz em forma de pó e também líquida.

No "Canadian Fisherman" referem-se o»
resultados experimentando com pescado Ires-
co, em salmoura e defumado. Utilizarain-se
cinco variedades de pescado fresco. Cada
pescado se cortou ao meio, uma parte fot tra
tada, durante 7 minutos, mergulhando-a em
uma solução de água com 5 %, em pôso, de
"Avenex concentrate", a outra parte, 'sem
tratamento, como testemunho. Ambas amos
tras se colocaram com gêlo, nas condições ge
rais de conservação, • tendo a precaução de
renovar o gêlo, com a devida freqüência "

Ao cabo de sete dias, ficou comprovado que
o pescado nao tratado se encontrava em con
dições Inaptas para o consumo. Em troca, aos
nove dias o pescado tratado se encontrava
em perfeitas condições para a venda

Em outros ensaios preparou-se uma" «almoura a 10 % (com cloreto de sédiol^T a\ial se
dividiu em duas partes, a uma se agregou,
ademais, 1 % em pêso de "Avenex concentra-
te". A outra, serviu de testemunha Sefo
pescado de cada exemplar em uma Solução e
a outra metade, na outra Uíiuto^ oiuçao
ferentes espécies de pescados e de totLtas
procedências. » e ae distintas

Depois de três dias de Imersão em sal
moura com "Avenex" e à temperatur^ am-

encontrava em prefeitas
t °ão tratado,inapto para o consumo.

Refere-se que se prolongou a conservação
do pescado tratado até 15 dias depoio coin-
provando-se que apesar jla data, se achava
em excelentes condições sem absolutam-mte
nenhum máu cheiro nem mostrando sinais de
decomposição.

satisfatórios os resultados obtidos nos ensaios de tratamento cora
pescado defumado-e "Avenex

concentrate'
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1/ Exposiçâo-Feira deAnimais de Lorena
O- ceitama alcançou SUlkante àuceíào — Ptemió o^atecido

pelo Qooeino do Eítado ao melhol eon/unto de Mjooilkaà da

taça Holandesa — íflelaçào doò ammalb ptemíadoà — Hotaí

Realizou-se a 25 de mar
ço, na cidade de Lorena, a Ia.

Exposição-feira de animais
sob o patrocinio da Secreta
ria da Agricultura do Estado.
Inscreveram-se no certame
cerca de 150 animais proce
dentes de toda a região do
Vale do Parajfiba próxima a
Lorena, como Cruzeiro, Pi
quete, Cachoeira e SiUreiras.

A comitiva oficial que se
dirigiu à importante cidade
da Central e que lá chegou
na véspera da inauguração do
certame estava constituída
pelos srs. Proí. Mello Morais
Secretário da Agricultura e
representante do exmo sr
Interventor Federal; Dr' Ru'
mo Pompeu Piza, Superin
tendente do Departamento da
Produção Animal; Dr íris
Memberg, Presidente da Fe
deração das Associações de
Pecuana do Brasil Central •
Dr Arnaldo de Camargo, Di-
retor-gerente , da Federaf^o
Paulista dos Criadores de Bo-
T^nos; Dr. Amando Esqul-
bel, do Departamento da
Produção Animal.

inauguração do oer.
•TAJME

•o certame, dos .
ressantes, mórmente ^nest'̂bora em que se faz necesfá
Ho o incremento decisivo da
criaçao de bovinos, eqüinos p
asmmos, teve um sucessria-
rantido. E foi por bem co™
preender o imperativo do m^:
mento atual que o Professor
Mello Morais tudo facilitou
nao regateando esforços e es
tímulo para a realização da
Ia. Exposição de Lorena. o
certame é mais um passo do
Governo do Estado no senti
do de prevenir o futuro abas
tecimento de leite a S. Pau
lo, garantindo a produção do

-precioso alimento que

deve faltar na mesa de nossa

população tal o valor de que
se reveste. Ainda ha pouco
atravessamos dias bem in-

tranquilos, diante da amea
ça da falta de leite que, afi
nal, foi sustada graças à de
dicação e compreensão do
problema por parte das auto
ridades.

Entretanto é preciso que
situações semelhantes não se
repitam e para isso é indis
pensável o fomento da nossa
pecuária leiteira, empregan
do não apenas melhores ani
mais como também mais ra
cionais sistemas de criação e
de obtenção do leite.

A tarde do dia 25, o sr.
prof. Mello Morais após o al
moço que lhe foi oferecido na
residência do sr. Pinto Antu
nes, dirigiu-se com sua comi
tiva para o Estádio General
Afifonsèca onde, às 14,30 ho
ras, cortou a fita simbólica

que vedava a entrada -do re
cinto da Exposição.

DESFILE DOS ANIMAIS

Com a entrada do sr. se

cretário da Agricultura, au
toridades federais, ,estaduais e
municipais para a tribuna de
honra deu-se Início ao desfi
le dos animais expostos. Cons-

não Inauguração do certpnie ijelo Sr. Secretário da Agricultura.
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tituiu brilhante surpresa a

excelente demonstração da
pujança da pecuária do Vale
do Paraíba, fazendo assim
Que a mesma voltasse ao seu
antigo posto no •conceito ge
ral, uma vez que jâ se flr-
mára ultimamente, devido à
lalta de leite nesta Capital e
no Rio, a debacle da pecuá
ria daquela zona da Central.

Magníficos exemplares fo
ram expostos, provando à sa-
ciedade a pujança e o valor
do trabalho do nosso homem

do campo, indice seguro de
fartas messes si lhe forem

dispensados carinho e aten
ção por parte das autorida
des. Aliás, é preciso que se
diga, a Secretaria da Agri
cultura, através do Departa
mento da Produção Animal,
não poupou esforços no' sen
tido do incentivar, com a rea
lização da presente Exposi
ção, a produção de planteis
aptos a suprir as nossas ne

cessidades em todas as épocas
do ano.

PAX/A O SR. PAtlIX) BIT
TENCOURT EM NOME DOS

CRIADORES

Dando por iniciada a ceri
mônia falou o sr. João Paulo
Bittencourt, advogado em Lo-
rena, que, em nome dos cria
dores do Vale do Paraíba,
saudou o secretário da Agri
cultura, no momento repre
sentando o interventor Fer
nando Costa. Damos na inte
gra a oração do sr. João Pau
lo Bittencourt:

".Senhores.

Estív la. Exposição de Ani-
iinais, em lorena, tem uma
alta significação para os cria
dores que a ela se apr-esenta-
ram. E' que reirresenta o re
sultado dos sejiis esforços ár
duos e anônimos para o en
riquecimento de um pedaço
de chão paulista. E se esse
resultado não é uma conse
cução plenamente lograda é
— porém, uma orgulhosa
afirmação de vontade, nasci
da duma luta heróica de lio-

mens obstinados contra unia
terra cansada. De homens
que lutaram. lutaram até qu®
um dia a lombada sêca dos
cafezais se niudou em pasto
verde _e ao cliôro escravo dos
carretões sucedeu ao mugido
do gado e o relineho dos po-
tros; e^ as usinas substltui-
raih, afinal, as casas comis-
súirias Vazias

•Essa luta, i)oréni, foi dura,
O leite não era artigo de ex
portação como o café, não pe
sava na balança internaciõ-
ual e, assim, o pobre fazen
deiro com as suas fracas ren
das que o intermediário con
dicionava, ia formando o seu
plantei conio Deus era servi
do, sem assistência técnica
iiein auxílio oficial. Também,

dum espirito genial
dificultou fortemente, nos
primeiros tempos, a sua or
ganização em entidades locais
qiio llies defondesssem os in
teresses e lhes avivassem ô
entusiasmo. Mas os gover
nantes, coni os desastres da
monocultura, foram ficando
inais atentos aos vários pro
blemas de economia rural e
volveram, afinal, os seus

para a pecuária tam-
m. 13 a assistência técnica

oi Se ampliando, os postos
Se multiplicando e Iio.je, se-
n lor secretário, o vosso go-

ataca elogiavelmente o

dauu"^'"'^ ensino agrícola,daiido-nos estabelechuentos
que seião unia garantia para
a n^sa riqueza atual e futu-

df.' ?.*'i lado o espiritode solidarierlad.e e de ooope-
to« ^ e criou
tem-nüd
mais 1®™ organizações
»Ln,n. ^tuplas, estimuladas e

pelo bafejo oficial,
tstndo compreendeu quo

VERMITIAZINA
NÃO TEM GOSTO - -M-rx -A
GANTE - -NÃO REQuí^° '''''''

RESGUARDO

Peçam literatura e nrer.^
Gerais: PARMOPf^?! aos Distifbiiidores

akmoPECüARIa UIMITADA

rNascimento. 502CAIXA POSTAL 1.666 — SÃo PAULO

COMl^RIARDOS DE PENOTIAZINA
Produto importado dos EB. UU

O vermlfugo completo!
O vermlfugo 100%

Os Departamentos de Pecuária dos
Estados Unidos, do Canadá e Aus
trália aBrmam oficialmente:

. .E' o VERMIFUGO IDEAE!"
NAO É TOXICO - NÃO TEM CHEIRO

MAIO DE 1944

OA rrt' r. .

Agente no Estado do Rio Grando do Sul:
ROBERTO j, mUEUUER
RUA URUGUAI, 308 - PORTO ALEGRE
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APRENDA I

30ÍIW&MQI
RECEBENDO, EM SUA CASA.

AS LIÇÕES DO PRIMEIRO
CURSO LIVRE DE

30RNALISMO 00 BRASIL

TÉCNICA TORNAUSTICA-HISTOPiA

OOJORNAIISMO-ARIEDI ESCREVER
EM JORNAIS-PRÁTICA INTENSIVA

PEÇA fOlHETOS 6RAT1S

ASS0CIÂÇA"0 EDUCACIONAL
CAIXA POSTAI 589-S.PAUlO

HOMt
RUA
lOCAlIDADl .
tSTADO- - .

estes homens do campo nãn
podem ficar à mercê do des
tino Qu dos "profiteurs" e in
terveio na valorização do lei
te como mediador dos confli
tos.

Mas sabe v. exa. sr. secre
tário, que o fazendeiro de lei
te foi todavia, sempre um in
compreendido nesta questão.
E' preciso que se diga bem
claro — e me sinto nisto
niuito a folga para dizê-lo —
que ao pleitear a valorização
do seu produto ele nada mais
quer senão a elevação de sua
capacidade aquisitiva di
minuída pela inflação produ
zida por outras fontes pa
ra poder comprar os produtos
da indústria, as forragens pa

r

★ IS ★

ra o seu gado e obter a me
lhoria do seu rebanho. Ja
mais a ganância própria lhe
ditou "á sua posição na com
petição econômica que seto
res mais fortes lhe ditaram.

A vossa presença entre
nós, sr. secretário, é-nos fp.
lizmente grata por vários _tí
tulos. Primeiro, porque te
mos hoje a oportunidade de
lhe rendermos publicamente a
nossa homenagem de reconhe
cimento ao mestre da velha

Escola Xuiz de Queiroz, de
Piracicaba, que tanto tem
contribuído para a grandeza
agrária c cultural de São Pau
lo o do Brasil. Alestre cujos
discipulo.s os temos continua
mente ao nosso lado e que
são colaboradores dirétos do
nosso esforço. Também por
que V. exa. representando o

interventor Fernando Costa, a
elo levareis o testemunho do
nosso apôio e aplauso à sua
política agro-pecnária, pelo
seu estímulo ao homem do
campo, como levareis, ainda
o testemunho do nosso desen-
volvimento, das nossas aspi
rações e de nossos reclamos.

Entretanto exa., falando-
vos cm nome de Eorena dos

sejis criadores, um apêlo úni
co vos tenho a dirigir. Xore-
na espera que, pelo seu pro
gresso, pelo esforço dos seus
criadores, pela sua privilegia
da situação geográfica, com

ampla facilidade de comuni
cações com as cidades da re
gião e também ao rico niuni-
ciplo de Itajubá e a toda
uma próspera zona do "Esta
do de Minas Gerais, por uma
da.s estradas de rodagem que
será uma das itrimciras do
país, dispondo, ainda de local
adequíido, espera, sr. secre
tário, da Agricultura, que fa
ça jús a ser a sédc perma
nente das Exposições desta
região. Mesmo porque as suas
irmãs principais deste Vale
do Paraíba já dispõem de es-
tabeleeimeiitos agro-peeuárioSi
e ela está certa de que não
ficará orfã tia atenção ofi
cial. Ela espera c ela confia
em que sereis o mais autoriza
do portador e advogado das
suas aspirações ao sr. inter
ventor Fernando Costa que
delas, jjor certo, cuidará na
sua alta experiência de ho
mem da terra e de governo.

Antes contudo, do termi
nar, quero sr. secretário cx-

Itressar os agradecimentos dos
criadores desta região que se
sentem penhorados a v. exa,
e a todos os vossos auxilia-
res, aSsim como a todos aque
les que de um modo ou de
outro deram o seu concurso
para a realização desta Expo
sição. Entre eles ciunpre des
tacar o .sr. Oswaldo Costa^
nosso competente agrônomo
re.gíonal, que foi o idealiaA"

réíanemi.

tjm

-r >,

ASPECTO DO DESFILE
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GRUPO DE REPRODUTORAS HOLANÇEZAS.

dor (lostc certame e a cujo di
namismo muito deve o brilho
e a concorrência desta feira a'
piiir.eini que aqui se faz e o
início certamente de outras
inuitjis que aqui se farão para
estímulo e afirmação do nos
so progresso pecuário.

Senhores: iseja hoje .luii
dia de glória, de afirmação e
do esperanças nos destinos
deste Vale, de São Paulo c do
llrasil".

|?K»l'OMtK O PROF. META.O
MORAIS

O titular da pasta da Agri
cultura agradeceu inicial
mente àquela saudação que se
lhe fazia, declarando que se
sentia à vontade nessa ceri
monia que évidenciava a pu
jança do Vale do Paraíba.
Acrescentou que a produção
de leite daquela zona da Cen
tral representava cerca de
80% do leite consumido pela
população paulista e que de
vido a esse relevante papel
desempenhado no abasteci
mento de tão precioso ali
mento, o sr. Fernando Ctista
estava na melhor das dispo
sições a respeito da rica zo
na do Estado. Decorrente des
ses fatos o Governo do Es
tado faria tudo para incre
mentar a criação da região
em proveito da produção lei
teira. Declarou o prof. Mello
Morais, finalizando seu bri
lhante improviso, que seria um
advogado doa criadores da zo-

MAIO DE 1944

na para que o chefe do go
verno paulista deferisse o pp-
dido que tinliam feito no sen
tido de que. periódicamente,
os criadores" dq-gado dali, se
reunissem enr certames coriro
aquele.

APREOIAÇ-ÇO BO CERT.AME

Transcrevemos da edição
de 29 de março da "Folha da
Manhã" diversas opiniões
emitidas por autoridades no
assunto sobre o alcance e va

lor da Ia. Ejeposiçâo de Ani
mais de Lorena. O prof
Mello Morais, solicitado a se
pronunciar sobre a montra,
disse textualmente:

"O certame de liorena é
uma demonstraç.ão dos esfor
ços bem orientados dos cria
dores no sentido de ter um
gado leiteiro capaz de satis
fazer as necessidades de São

Paulo em matéria de gado
destinado a esse fim. O plan
tei de Holandez é cfetiva-

m.ente nni orgulho para o
nosso Estado e um atestado

vivo dos esforços dos criado
res do Vale do Paraíba. O
Zcbú é digno de toda a con
sideração e os cavalos de ra
ça, são finos e ótimos.

Em conseqüência da quali
dade do gado Holandez do
Vale, como secretário da
Agricultura, julguei do meu
dever oferecer ao criador que
apresentou o melbor grupo do
novilhas preto e branco um
fino reprodutor, oferta feita

<ni nome do interventor Fer

nando Posta. O governo de
São Pafilo prcmeia assim os
esforços que os criadores do
Vale estão fazendo no sentido
de abastecer de leite as crian
ças e a população tle S. Pau
lo".

Foram' as seguintes as pa
lavras do sr. Alpheu Reveil-
leau, chefe da Secção de Fo-
uiento da Produção Animal:

"Tive a melhor das im
pressões do eertame, onde en
contrei belos espccimes das
raças leiteiras e m.istas, tão
recomendadas ao Vale do Pa-
i.uba, que, por fatores múl--
tiplos, entre os quais o baixo
preço do leite, pareciam des
tinadas a se extingir.

Píiralelamente vi belos in-
sviduos das raças indianas,

prmcipalmente Gir, que têm
PApel importante a desenipe-
n lar na pecuátàa, mesmo na
crtaçao leiteira, sempre quo

jam • empregados racional-
mciite em cruzanientos com as
raças de grande produção. Há
tanibeiu bons reprodutores
oqulnos das rpças de puro
sangue inglês e Mangalarga-

O sr. secretário da Agricul
tura, que tanto fez pela atual
exposição de liorena, entu
siasmado com o êxito da
mesma e visando desenvolver
a produção do leito, prometeu
a esta cidade que aqui se
construiria um recinto de ex
posições, o qual permitirá o
aperfeiçoamento cada vez
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maior da pecnária leiteira,
que, como disse, é e deverá
ser uin dos grandes fatores
da riqueza desta rica zona.
Oongratulo-me vivamente com
os seus oi'ganizadores, felici

tando os expositores, técnicos
e demais funcionários da Se
cretaria da Agricultura, que
lhe emprestaram valioso con
curso".

O sr. íris Meinberg, pre
sidente-da Federação das As
sociações de Pecuária do
Brasil Central, disse:

O que me foi dado ver na
exposição e os esclarecimen
tos que me foram prestados
por criadores da zona conven-
ceram-me que a pecuária lei
teira, em face da nova politi-
ca de preços e de defesa do
produtor, volta a alcancar
aquele gráu de desenvolvi
mento que fez a riqueza do
grande parto do Vale do Pa-
raiba.

Há na classe uma grande
confiança no futuro da pecuá-'
ria em ambos os seus setores,
leiteiro e de córte. o que
aqui se apresentou de todas
as raças é a prova evidente
dessa confiança".

O sr. Arnaldo de Camargo.
Federação dosCriadores de Bovinos, assim

86 exprimiu:

"No gi-ande desfile aos
«Mimais premiados nesta T-

posição, revi, com grande
emoção, traços indeléveis do
rebanho leiteiro de há quinze
anos do Vale do Paraíba.
Apesar das necessidad-es pelas
quais os abnegados cri.adores
do Vale do Paraíba têm pas
sado, consola-nos sobrem/odo
notar que existem ainda ele
mentos raciais para o rcergui-
niento do rebanho leiteiro.

Com as possibilidades eco
nômicas agora surgidas atra
vés da elevação do preço do
leite, as esperanças poderão
tornar-se imia realidade, sí-
coadjuvadas pelo fornecimen
to de farelo em tempo o hora.
Surpreendeu-nos a . esplêndi
da representação do gado Ho-
landez e das raças mistas.
Confesso que estava longo do
meu espirito encontrar em
Borena tão grande progresso
na criação de eqiiinos e do
raças indianas, entre as quais
Be destacou marcadamente a

raça Gir. Congratulo-me efu
sivamente com os criadores
de Lorena pelo brilhantismo
da Sua Ia. Exposição Feira
de Animais".

CONCURSO BEITEIRO

Durante o transcurso da Ia.
Exposição de Lorena reali
zou-se um concurso leiteiro
com a duração de três dias.
A prova, que teve a assistên
cia do Departamento da Pro
dução Animal e da Federação

'Haehíax' CAMPEAO MANGALARG-A.

* .20 *

CORRENTE PARA

VACAS

1,80 cms. de compri
mento, 3 parte de 60
cms., argolas, girado-
res e travessas.

N.° 42 ... Cr.$ 160,00
N.* 52 . . . Cr.$ 180,00

Pedidos à

Pereração de Criadores
B. Senador Feijó, 30

São Paulo

Paulista de Criadores, deu re
sultados satisfatórios.

A taça "Revista dos Cria
dores", oferecida ao animal
produtor de maior quantidade
de leite durante a realização
do concurso, foi ^vencida por
Espada, pertencente ao gr.
Eduardo Miguel e que produ
ziu 60,8 quilos com 1,929
quilos de matéria gorda to
tal, representando 3,17%.

BNOERRAJVIBNTO B ENTRE

GA DE PRÊMIOS

A sessão de encerrament»
e entrega dos prêmios aos ex
positores que apresentaram
03 melhores especlmes reali
zou-se & noite do dia 28 na
séde da Associação Comer
cial, tendo sido presidida pelo
er. Alfeu . Reveilleau. Por
essa ocasião usou da palavra o
prefeito municipal de Lore
na, sr. Luiz de Castro Pinto
que enalteceu o significado da
cerimonia na qual seriam pre
miados os esforços daqueles
que exercem suas atividades
num dos mais Importantes se
tores da economia do Estado.

Foz em relevo, em segui
da, o trabalho desenvolvido
pelos funcionários d.a Secre
taria da Agricultura que se
desdobraram em esforços
para o bom andamento dos
trabalhos do certame. Falou
ainda o er. Alfeu Reveilleau
que, em seu nome e no de

seus auxiliares, agradeceu a»

REVISTA DOS CRIADORES



' -j

( -

* >-;Ôkí «

Grupo fomiaclo por ocasião <Jo certame <Je lioreiia —
Da esquerda (para a direita: Sr. Josó Frederico, cidador
nesta capital; Sr. Tomaz Figueiredo, grande c progressista
criador de Lorena; Sr. Abilio de Rezende, criador em
Jjorcna; Sr. Arnaldo de Camargo, Dirctor-Gereiite ela
i^ederaçao de Criadores c Sr. .Imancio Esquibel, alto

funciomírio do D. 1. P. O. A.

ta", oferta da Prefeitura Mu
nicipal de Lorena ao melhor
coaijunto de bovinos da raça
Holandesa, preta e branca.
Vencedor; Darro, Valsa, Cor
tina IV, Tentação, Cortina"

III, do Dulz Pazzini, de Ca
choeira. — TAÇA "Conde
Moreira Lima", oferecida pe
la Federação Paulista dos
Criadores de Bovinos ao me
lhor conjunto de bovinos da
raça Holandesa, vermelha •
branca. Vencedor: ídolo, Far
tura, Braza, Campina, Rosei
ra, da Viuva Julia Rupez, de
Cruzeiro. — TAÇA "Arnol-
'fo Azevedo", oferecida pela
Federação Paulista dos Cria
dores de Bovinos ao melhor

conjunto de bovinos da raça
Holandesa, preta e branca.
Vencedor: Darro, -Valsa. Cor
tina IV, Tentação, Cortina
III, de Luiz Pazzini, de Ca
choeira. — TAÇA "Associa
ção Brasileira de Criadores
de Bovinos da raça Holande
sa", ao melhor lote dessa ra
ça, pertencente, preferente-
mente, a sócio dessa Aeso-

ciaçâo. Vencedor: - Darro,
Valsa, Cortina IV, Tentação,

-Cortina III, de Luiz Pazzini,
de Cachoeira. — TAÇA "Ro
dolfo Cotrim", à novilha
fcampeã da raça Holandesa,
variedade vermelha e branca.
Vencedora: Princesa, do sr.
José Clpriano Sobrinho, Cru
zeiro. — taça "Cel. "Walde-
mar Aqulno", oferecida pela
Prefeitura de Piquete à me
lhor fêmea de raça Indiana.
Vencedora: Tromba, do sr.
Thomaz Figueiredo, Lorena.
— TAÇA "União dos Fazen
deiros de Lorena e Piquete",
ao melhor conjunto de bovi
nos de.raça Glr. Vencedor:
Romano, Tromba, Belga,, Pre
dileta, Seda, do sr. Thomaz
Figueiredo, Lorena. — TAÇA
" Agro-Pecuária de - Guaratln-
guetá", à campeã do Controle
Leiteiro. Vencedora: Espada,

•mabllidades dispensadas aos
tepresentantes do Governo

*âo 86 pela Prefeitura Muni-
*ipal como também pelos fa
zendeiros' e sociedade lore-
lenses.

A seguir o sr. Quineu Cor-
»éa, zootecnista do Departa
mento de Produção Animal,
>rocedeu a cbamada doa ex
positores premiados. A entre
ga das taças foi feita por se-
ühoritas da sociedade lore-
Pense. Uma banda de musica
abrilhantou a cerimonia, que
foi assistida por grande nú
mero de pessoas, as quala
aplaudiram vivamente os pro.
PrIetárioB dos animais distin-
Kuidos.

B' a seguinte a relação das
'taças, prêmios em dinheiro e
seus detentores:

taça ^®'"nando Cos

Comissões — Representações — Conta Proprina

MAIO DE 194^
o y dl

Agro - Pecuária

Irmãos Meirelles & Cia.
REPRESENTANTES DA "REVISTA DOS CRIADORES"

E FEDERAÇÃO DE CRIADORES.

Rua Dr. Quirino n.» 1278

Salas 4,0 5

••

Telefone n.» 2434

CAMPINAS
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Projetos e Plantas para

Construções Rurais
Plantas . Cr$

Cocho coberto para dar sal ao garlo 5,00
Platãforma-para banheiro carrapa-

ticida com bomba de aspersão 5,00
Paiol 5,00
Tronco para cobertura 5,00
Tronco para apartação do gado . 10,00
Tronco para ordenha ........... 1.0,00
Silo aéreo . 10,00
Silo subterrâneo .............. 10,00
Silo de encosta 10,00
Estabulo 10,00
Estabulo econômico 10,00
Estabulo para 26 vacas 10.00
Estabulo para 48 vacas - 10,00
Banheiro carrapaticida ......... 10,0ii
Banheirç para suinos 10 00
Tipo de pequena pocilga l0,00
Planta de uma pequena estrumeira 10,00
Planta de uma grande estrumeira 10,00
Aprisco para 70 carneiros 10 Oo
Projéto de um rolo de vaca ..... 10,00

Resfriamento do leite, engarrafamento e
conservação até o momento da entrega.

Temos projétos constando de- a) uma

S^^^cértT^rl".^ da fábri-
janelas psrufpm^ de portas e
e vapor leite tubulação para agua
auotes ; dp/p com todas asquotas e dados necessários nara orientar
a sua construção e instalarã ^ orientar
Ha: b) memorial deír nl
ria necessária com tnH ° maquina
ções técnicas desti^ad^ ' especifica-
aquisição e instalação. unentar a sua

forneírdoií?a^^- ®"^^^loHal) estão sendo
ír fXicLão f ° 100'00 cada, pa-.
100 300 e 500^1(quantidades:
friLento p ^^"e diários) resfriamento e enlatamento Í200 e 500 Its.
diários) e resfriamento e engarrafamento
(200 e 500 Its.). engarraramenio

Para pedidos e maiores informações:
FEDERAÇÃO DE CRIADORES

Rua Senador Peijó, 80 - s. paULO
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de Eduardo Miguel, Lorena. TAÇA "Socil .
à campeã do Controle Leiteiro. Vencedora: Es
pada, de Eduardo Miguel, Loreiia. — TAÇ.á
'•Federação dos Criadores", oferecida pela Fe
deração Paulista de Criadores de Bovinos ao
melhor conjunto de bovinos da raça Jerséy.
Vencedor: Baronesa, Foi tuna, Mamasca, Piiuu
ra, da Viuva Julia Rubez, de Cruzeiro.
TAÇA "Banco do Vale do Paraíba", ao melhor
conjunto de bovinos da raça Schwytz. 1 eii-
cedor: Garota, Faísca, Alegria, Novidade, de
sr. Belmiro Rosa Leite. Lorena. TAÇ-á
"Revista dos Criadores", oferecida à maioi
produtora de leite em quantidade é percenta-
gem de gordura. Vencedora:- Espada, de
Eduardo Migpel, de Lorena. — TAÇA ''Leito
& Cia", oferecida à vaca que obteve niaioi
percentagem de matéria gorda. Vencedora.
Chamusca, de Mario Lemes Figueiredo, Lore
na. — T.A.CA '-Comércio local", ao equino
campeão da raça Mangalarga. Vencedor: Hal-
lifax, do sr. João Pinto Antunes, Lorena. TA
ÇA "Prefeitura iMunlcipal de ' Silveiras , ao
melhor lote de galiiiáceos da raça Leghoiii
Bránca, Vencedor: lote de aves do sr, .loa-

quira Pinho, Lorena. — Medalha oferecida pela
Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Gir ao melhor reprodutor da raça-
Vencedor: Romano, do sr. Thoniaz Figueiredo,
de Lorena. — Bronze oferecido pelo Baiico
Nacional ao melhor lote de novilhas da i-aça
mista. A''ehcedor: Fartura, Braza, Campina.
Roseira, da raça Holandeza, vermelha e bran
ca, da Viuva Julia Ruhez, de Cruzeiro,

PHEMIOS EM DINHEIRO OFERECIDOS
PELO GOVERNO DO ESTADO — Um prêmio
de Cr$ 2.000,00 h melhor 'vaca de raça lei
teira. Vencedora: Guariba, de Luiz Pazzini,
Cachoeira. — Um prêmio de Cr$ 1.000,00 ao
melhor lote de novilhas de raça leiteira. Ven
cedor: Ancora, Nifa, Gargalhada, da Viuva Ju
lia Rubez, de Cruzeiro. (A soma íoi ofereci
da pela detentora à Sanfa Casa de Lorena).
Um- prêmio de Cr$ i. 000,00 ao melhor lote
de novilhos de raça leiteira. Em virtude de
não ter representantes, a Comissão Julgado
ra propôs a transferência desse prêmio à me
lhor vaca , do Concurso Leiteiro, obtendo a
aprovação do 'Superintendente do Departamen
to da Produção Animal. Vencedora: Esipada,
de Eduardo Miguel, Lorena. — Um premia .de
Cr.$ 500,00 oferecido pela Prefeitura e Criado
res de Cachoeira à vaca de raça Holandesa,,
preta e branca, que apresentou os melhores
e mais acentuados traços de pureza.

REVISTA DOS CRI-ADORES



BRILHANTE RESULTADO ALCANÇADO PELA REPRESENTAÇÃO DA
FAZENDA SANT'ANA NA EXP. DE LORENA

Durante a realização da Ia. Exposição de
Lorena marcou ponto alto no certame, a re-
.ii eseutação tio gado holandez. pi'eto e branco,
puro de origem, do sr. Luiz Pazzini. Este
ciiador riue ha mais de 20 anos vem dedican
do ao entretenimento de gado holandez con-
eeguiu, graças aos seus esforços e decidida
orientação, levantar os galardões da exposi
ção de animais que reuniu, em Lorena, os
melhores especimes de raça leiteira do Vale
do Paraíbg.

A Fazenda Santa Ana, localizada em Ca
choeira (B. F. 0. B.), possue o que de mais
fino Sc pôde desejar em matéria de gado ho
landez, altamentè especializado na produção de
leite. Contando inicialmente com um iplan-
tel puro de origem, o sr. Luiz Pazzini não pou
pando esforços e dotado de esclarecido des-
cortinio zootécnico, poude manter e apurar,
dentro das nossas condições, a produção em
estala ascendente quanto aos méritos e quan
tidade do rebanho. B* assim que, no certa
me lorenense, "Guariba", cria da Fazenda
SanfAna, foi classificada campeã ba Raça

V4-Í

Holaiideza, preto e branco, pois, foi de todos
os animais expostos a que mais acentuados •
uitidos caracteres leiteiros apresentou. Coiw
esta indiscutível vitória alcançada viu o sr.
Luiz Pazzini, sobejamente pagos os esforços
dispendidos na manutenção e apuro de seu
excelente rebanho.

•A seguir damos a relação de prêmios obti
dos pelo Sr. Luiz Pazzini:

Taça "Fernando Costa", oferecida pela
Prefeitura de Lorena ao melhor conjunto de
bovinos da raça Holandeza, preta e branca.
— Vencedor: Darro, Valsa, Cortina IV, Ten
tação e Cortina 111. Este conjunto ainda ga
nhou a Taça "Arnolfo Azevedo", oferecida
•pela Federação de Criadores" e Taça "Asso
ciação Brasileira de Criadores de Bovinos da
Raça Holandeza". Prêmio de Cr? 2.000,00
obtido com-"Guariba", por ser considerada a
melhor vaca de raça leiteira.

Ganhou ainda do governo do Estado, o
garrote "Lepanto", p. s. Holandez e no valor
de Cr? 20.000,00, por ter apresentado o me
lhor conjunto de bovinos da raça Holandeza,

o conjunto integmdo por "Darro", "Valsa", "Cortina IV", "Tentação" e "Cortina III"t
vencedor das Taças "Fernando Costa", " Arnolfo de Azevedo" e "A. B, C. B, R. H."

e ainda do garrote "Lepanto" p. s. Holandês, do valor de Cr$ 20.000,00.
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k Fazenda

"Mantipira"
e aExposição Feira

de Lorena

• j- ~.r . -•

4r

Lote de Nelore, meio sangue

Uma das representações das raças indianas que se destacou no certame lorenense está, sem

dúvida aiiguma, a da Fazenda "Mantiqueira", em Cruzeiro e de propriedade do Snr. AValter

Fabiano. Das cinco rezes ali expostas duas obtiveram, o 1.° e'o 2." i)remio da raça Intlú*

Brasil e uma terceira obteve o 3.*

prêmio da raça Gii\

A Fazenda Mantiqueira, com Caixa

Postal, 33, eiii Cruzefro, E.F.C.B.,

dista apenas 2 quilômetros da

m

"Piagui" — Terceiro ipremio da Raça Gir na
Ia. Exposição Feira de Animais de Lorena.

cidade, e mantém uma explendida criação de
gado das raças Holandeza e Nelore.

No momento esta propriedade ainda disi>õeir.
para venda alguns touriiilios das raças Gir e
Indú-Brasil. Daqui ha um ano será iniciada a

TCMda de tourinhos da raça Nelore

* 24 ★
• •te-.::.--'

Tupan" — Indú-Brasil, g
e da criação da Fazenda

Mantiqueira

REVISTA DOS CRIADORE»



m

p^OOVJTOS QUIMiçqç

CAÍXA 2ss

A pedido enviaremos, gratuitamente, os nossos folhetos iljistrados; O COMBATE
À SAÚVA PELO FORMICÍDA "JüPITE R" e OEXPURGO PELO BI-SULPURETO

DE CARBONO "JtipITER"

pedidos ao Departamento de Propaganda de '

Produtos Químicos "ELEKEIROZ" S. A.
Rmí* São Bento, SOB São pauxo Caixa Postal 255

MAIO DE 1944
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HARAS MONDEZIR
Prop. Or. A. J. Peixoto de Castro

LOHENA - E. F. C. B. - S. PAULO

•'Rio IR-a.u o" — !'•
concorrondo a Ia. EM.os.çao-Fe.ia
de Roreiia, clas.sificou-sc em pn-
...eiro lasar "a categoria cie ma
chos ato 4 dentes. Criaeao do l)r.
J. A. Peixoto de Castro.

"Agiia Branca" — !>• s- Ayishi-
le. Ihimelra classificada na ca
tegoria de fenieas até 3 dentes
na Ia. Exposição-Peira de Lore.

na. Pertence ao rebaníio do Dr.
J. A. Peixoto de Castro.

«#

Terno ATivshir.? que concon-eií a Ia. Exposição -Feira de Ixirena. Os dois primeiros são;
"Kio Branco" e "Agua Branca", que obtiveram primeiro prêmio em sua categoria e a se

guinte é "Flor do Campo", que classicou-se em 2.° lugar.

★ 26 * -REVISTA DOS CRIADORES



"Cacique" — p. s. Jerscy e que na Ia. E.\i)osieão=.Feii'a de Loreiia, obteve o 1."
lugar na catcgoiia d.e machos até 4 deu tes. Pertence ao rebanho do Dr. J. A.

Peixoto de Castro.

O Haras Mondezir localizado no Vale do
Paraíba, na cidade de Lorena, desfruta de uma
topografia toda especial para a criação de eqüi
nos e aliado a isto temos ainda a maravilhosa
e encantadora paisagem que moldura esta pro
priedade. Situada numa elevação do Vale, des
cortina-se imensos campos de pastagens e no
infinito, de um lado, a Serra da Mantiqueira e
do outro, a Serra do Mar. Aqui tudo é belo
e pitoresco e para o maior encantamento dos
nossos olhos está a vistosa Casa Grande, as
harmoniosas construções rurais, as alamedas e
bosques de eucaliptos e os bebedouros para
08 animais.

Aliando assim particular gosto artístico a se

guras diretrizes técnicas o Dr. J. A. Peixoto

de Castro, vem desenlvolvendo com magníficos
resultados sua criação de eqüinos que tem' a
enaltece-la os muitos prêmios levantados pela
coudelaria em carreiras realizadas não só aqui

.como no estrangeiro.
Não Se resume só na criação de eqüinos a

preocupação, do Dr. Peixoto de Castro, pois,
conta em sua ^propriedade belos planteis de ga
do puro sangue Ayrshire e Jersey, que tanto
sucesso alcançaram na Exposição de Lorena.
recentemente realizada. Constitue pois o Haras
Mondezir visita obrigatória de todos aqueles
que Se interessam por essas excelentes raças
leiteiras.

^ da CMaçãó'!

fmiEUom 28'/'DE pnoiEiii.
A base das boas

INAlli-
CBAXA

PRQT't

LTOA.
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III MANUTENÇÃO E UTILIZAÇÃO DAS PASTAGENS

(CONTINUAÇÃO).

8. OiÕPAClDADE DE SUPORTE E CAPACI
DADE DE PASTOREIO

Capacidaüe de Suporte ou de Carregamento,
« Capacidade de Pastoreio, de uma forragelra
í» m urna pastagem, são termos empregados

diferem em seu sig-

de um pasto. Procuraremos"^^ íorrageira ou
renças existentes entre cada tpr"° t''
de outros, a, saber r^,v, ™
pas^toreio, pastoreio leve super-
severo, cuja extensão pe^manei ®
tanto obscura e confusa^ s^uece ainda um

Por Capacidade do Suporte a
gem em particular ou de »,v, . Pasta-
ção que engloba um conjunto
entende-se o número d» pastagens,de área ou a área reqíerid
•lue os mesmos possam viver^°' animal, para
Qoes de carne durante tido . ''°as .condi-
31-dicar a cobertura vegetal '"íí.'®'
oesde que se faça a simU 1' ^®°i'ioamente,
íatores tais como a inteSr
OS métodos de utillzarãn nn iiomera,
os solos permaneçam or '̂ °'̂ ados, o clima e
de de suporte de uma dad^^^"í°®' ^ capacida-
será constante durante cobertura vegetal.

Evidentemente, tenddução íorrageira drferene®^® '̂'®®"' Pro-
do ano, poderá fornecei n estação
mero variavei de animaisnú-
mesmas estações pn *^c acôrdo com os

«»P»Ma.de ;ê ™onõ
?°í»eT?regimem de pastoreio /.o w Pastagem sob um

«ais por unidade de á?e;f° de ani-
inverno, total ou parciaw '; '̂"°^endo-os no
pastagens, deixaremos de t outras
capacidade de suporte mas • a
da pastoreio que anaii^rL®"" capacidade
Feio exposto deduz-s» m.o o ® adiante.
' capacidade máxima de si ®"^P''êgo do termo
xâo de ser, pois "capacidadl a" ^em ra-
•Ignifica o máximo de auimp- ®uporte" já
área pôde manter sem dada
«ob um regimem de nasto! ®^ vegetação.

Atualmente o alcaim a
piccidade de suporte é^mnit oa-
cio, entretanto, como base d" '"^^^ '̂"*'0, servin-„,.ro .poraue «. P°oS/™r,'S1.°;eS:

ea apenas a manutenção do gado, mas sim a
sua produção, seja a carne, o leite, o trabalho
ou o crescimento. -Evidentemente um animal
em produção consome muito mais alimento
que outro em regimem de mantença, retirai-
do da pastagem maior quantidade de ferragem.
Segundo porque, pela introdução d"e métodos
mais aperfeiçoados de utilização das pastagens
— pastoreio protelado, pastoreio em rotação,,
suplemenlação das pastagens, uso de fertili
zantes ou de irrigação, — a produção desta
pastagem pôde ser grandemente melhorada.
Surgiu, assim, o termo Capacidade de Pasto
reio, que significa o número de animais poi
unidade de área ou a área requerida por ani*
mal, em um determnado sistema de pastoreio
para que os mesmos possam viver em hoas
condições de carne ou de produçãoi sem pfe-
judicar a cobertura vegetal. E" poia um caso
particular da capacidade de suporte sendo
muito mais variavei do que esta última, desde
que-sujeita a maior número de fatores modi-
ficadores, — pequenas variações na fertili
dade dos solos, umidade, clima, tratos recebi
dos, animais, espécies de forrageiras e épocas
de utilização e de descanço. Todavia não
quer isto dizer que ela seja sempre menor
que a capacidade de suporte, como lôgicamen-
te se concilie. A influência benéfica do trato
e atenção dispensados à vegetação, principal
mente a adubação e o* descanço periódicos,
podem elevar de muito a capacidade de pasto
reio, tornando-a maior do que quando a pas
tagem é utilizada sob regimem de pastoreio
contínuo embora sômente pura a manutenção
dos animais.

A capacidade de pastoreio e a de suporte
não s6 pôde ser como em geral é variavei de
ano para ano e dentro do mesmo ano de acõi
do com as estações, um pasto ou gléba de
pasto podendo manter ou manter e fazer pio-
'duzir um número de animais "^or unidade de
área.

Se as concepções dos termos "capacidade de
suporte" e "capacidade de pastoreio" sao em
si complexas, a avaliação destas capacidades
o é ainda muito mais, pois inúmeros fatores,
atuando tanto no momento como em períodos
anteriores, influem enormemente para modi
ficar seus valores. Uma mesma área su
porta convenientemente uma quantidade di
versa de animais de acôrdo com a estação do
ano, No verão, quando as condições de tem
peratura e umidade são ideais ao desenvolvia
mento vegetativo das forrageiras, a pastagem
•provê alimento suficiente para um número
muito maior de animais, por unidade de área,
do que durante o inverno ou primavera. As
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coadições de -cllnia © o tratamento recebido
pela pastagem em anos anteriores são outros
fatores que não podem ser relegados a um
plano secundário, tal a sua importância na
modificação das condições vegctativas das for-
rageiras. A um ano de sèca intensa segue-se.
naturalmente, uma diminuição da produção
da pastagem, como conseqüência diréta do en
fraquecimento das forrageiras, efeitos esses
que se podem fazer sentir por um período
largo de anos. O sinal mais evidente do en
fraquecimento das forrageiras é a invasão da
pastagem por plantas estranhas, princlprlmen-
te por arbustos e sub-arbustos. -A explicação
desse fato reside na criação de um ambiente
propício ao desenvolvimento de tais plr^ntas.
pela menor competição oferecida pelas forra
geiras, que se acbam desprovidas de vigor su
ficiente para, crescendo rápida e densamente,
impedir ou dificultar a germinação das se
mentes das pragas e de seu posterior desen
volvimento. Os mesmos efeitos, com maior
ou menor" intensidade, decorrem, também, do
aproveitamento excessivo do pasto em anos an
teriores, ou seja do super-pastoreio. O aiste-
ina de utilização adotado pôde, também, ser
uma de suas causas, pois o pastoreio contínuo
Impedindo, na maioria das vezes, a ressemea-
ção natural das diversas espécies de plantas
íorragelras, que compõem a pastagem, e a
acumulação de reservas em suas raízes, produz
uma gradativa diminuição do seu vigor. Mo
dificam-se as causas mas o efeito persiste. A
conseqüência imediata destes efeitos é uma
sensível diminuição da capacidade de suporte
da pastagem.

Todas estas considerações são feitas ba
seando-se em que a cobertura vegetal tenha
a mesma composição botânica. Lógicamente
cada planta tem um resistência diferente ao
piso e à defoliação .periódica pelo pastoreio. -

A capacidade de pastoreio ou a de suporte
tem uma significação econômica elevad".
Quanto maiores elas forem menor será a área
requerida para a criação doa animais e, por
tanto, maiores sèrão as possibilidades de lu
cro da empreza. Em regimem de exploração
intensiva sua importância torna-se evidente,
pola o Valor da terra, neste caso, é bastante
elevado.

A determinação da capacidade de pastoreio
das nossas diversas forrageiras e pastagens é
uma das mais difíceis e importantes tarefas
que os criadores e técnicos têm de enfrentar.
A não Ser para os capins Gordura e Jaraguá,
onde a prática de longos anos tornou possível
a formação de uma idéia sobre sua capacidade
de suporte, nada se tem feito ou se sabe,^ de
positivo. A determinação da capacidade dé
pastoreio das pastagens de Colonlão e de Sem
pre "Verde, por exemplo, é ainda uma questão

. aberta. Qualquer estudo sério sobre o assun
to tem de ser feito obedecendo-se a um plano
concatenado que englobe a observação de nu
merosas fazendas, com assentamentos rigoro
sos sobre a quantidade de animais no pasto,
dias de pastoreio efetivos, ganhos de peso pe
riódicos, e estado da vegetaçflo nos diversos

. pclodoi do R*o. Tais dificuldades .podem ser

MilO Ip 1144

INCA

SEÇÃO ADUBOS

.Adubos Inca — Adubos de composição
eficiente e garantida para todas as
grandes culturas.

•Adubos Kit-radura — Para chácaras,
pomares, jardins e hortas.

(iuanol — Estrume concentrado. (Uma
tonelada corresponde a dez tonela
das de esterco animal).

Cal Standard — Cal padronizada eni
três tipos para a regulação da aci-
dez das terras.

O nosso Departamento Técnico faz exa
mes de terras e dá conselhos ade
quados a cada consulta feita.

SEÇÃO QUÍMICA
Ingrediente Inca — O mais eficiente e

econômico-para a extinção da saúva
com aparelhos tipo "fole".

Pó adesivo Inca — Preparado compro
vado para proteger e" fixar as pul
verizações e impedir a lavagem
pelas chuvas.

Pó Bordalez, Molhante Inca — e outros
parasiticidas.

Salínca — O melhor preparado para a
conservação de madeira.

' Base Tempera — O revestimento atraen
te antiséptlco para residências e
edifícios rurais.

Besengraxantes Inca — Preparados para
limpesa completa de instalações
rurais e Industriais." lacticínios.
aparelhos e vasiT^ames em geral
hospitais, hotéis, uso caseiro, etc

Alata-Moscas Inca — o dispositivo
simples e barato para " acabar com
a praga das moscas.

Trcen Mors — Para extinerulr traças
Pa-sta Hélios — Para extermínio dos

ratos.

peçam folhftos
descritivos, infor
mações E OFERTA.

detalhadas !

INCA
INDÚSTRIA B comércio

DHADUBQS LTDA.

(SOB ADMINISTRAÇÃO FEDERAL)

Riut José Bonifácio, 278 - 4.» andar -

Salas 408/40S - Caixa Postal, 4750 •
Fone, ^2041 — Tel. "INCABUBO"

SÃO PAULO
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facilmente avaliadas se considerármoa que a
elas são acrescidas a observação de um eleva- .
do número de variáveis, tais como clima e
solos, e a comiplexidade das relações existen
tes entre o binomio planta-animal.

Entre os diversos fatores que modificam a
capacidade de pastoreio e que podem ser con
trolados pelo esforço humano, destacam-se o
Bub-pastoreio e o snper-pastoreio. Discutin
do gráus e intensidades de pastoreio torna-se
necessário que se elucidem diversos termos.
Assim, por sub-pastoreio ou pastoreio leve
entende-se aquele em que a pastagem perma
nece mais ou menos sem modificações, ou em
outras palavras, embora sendo pastoreada ba
uma sobra de forragem e as plantas desenvol-

livremente até completarem o ciclo
evolutivo; o pastoreio normal tem lugar quan
do a pastagem fornece o máximo de alimen
to, sem contudo haver prejuízos à vegetação;
pastoreio severo ou pesado dá-se quando a
pastagem é tão Intensamente pastoreada que

para permitirao gado ganhos máximos, sendo, contudo, ca-

de períodos dedescanço; e finalmente o super^pastoreio tem
lugar quando a intensidade de pastoreio é tal

desejáveis de forrageiras são
afastadas em conseqüência da constante de-
foliaçao e pisoteio, o tempo requerido para
que uma l^^stapm nestas condições volte à
condição normal é maior que auando severa
mente pastoreada. quando severa

senipre, os extremos são préju-

de hai'i.e ií^fnveu sub-^pastoreada, alémdo baixo aproveitamento da forra eem nrodu-
zida, não significa necessariaSe f^-
serva de alimento, ou que o gado nela ex^-
tente obtenha maiorea ganho» a
a»z. m.ls lel«. Em Srw "T• '

mulo «obra o ,olo va.ííf , ° ""l
.•«Seltada paio °ua
vera, a nova brotarão to v ^ ' prima
uniformemente. Surein dn^^ lugar rápida e
atear fogo às pastaíon» ° costume de se,pastagens no fim. do inverno.

costume esse que, em certos casos, pôde ser
bastante prejudicial pela sua repetlsão todos
os anos. Por outro lado as pastagens podem
ser severamente pastoreadas por alguns meses
com aparente proveito, maa o efeito cumula
tivo de tal prática ipódé vir a reduzir os bene
fícios futuros, o super-pastoreio pôde refle
tir não s6 sobre os ganhos imediatos do gado
mas, também, sobre as vacas, que produzirão
menos bezerros no ano seguinte. O super-
pastorelo, pela destruição- da cobertura vege
tai, facilita ainda a erosão dos solos com toda
a série funesta de suas conseqüências.

Resumindo, podembs dizer qu© a capaci-
dítde de pastoreio e a de suporte, embora re
lativas e variáveis, constituem a melhor me
dida da produtividade de uma pastagem. Elas
representam o gráu de progresso e, técnica de
utilização das pastagens. Qualquer melhora
mento ou retrogradação da técnica empregada
reflete na capacidade de pastoreio. A capaci
dade de suporte ou a de pastoreio podem ser
em muito elevadas pela adoção do seguinte
programa:

1.

2.

3.

escolha da espécie ou espécies de forra
geiras mais resistentes ao pastoreio e
melhor adatadas às condições ambientes

particulares à região;

adoção de um dos sistemas mais eficientes
de pastoreio, mas que seja viável econo
micamente nas condições de intensivida-
de da exploração;
exclusão, em todos os casos, tanto do
sub-pastoreio como do supef-pastoreio;
suplementação das pastagens, principal
mente no período de inverno, constituin
do reservas forrageiras tais como feno,
silfigem, cana, mandioca, e capineiras pa
ra cõrte;

adubar as pastagens periódicamente;
subdividir os pastos racionalmente, " de
acôrdo com a produtividade de cada
gleba;

prover os pastos com adequada distribui
ção de agua, de cochos de sal e de sombra.

Vernnifugo do Seoulo XX
FEINOTI AZl IM

^ TEM GOS.TO NAO TEM CHEIRO!
de quasi todos os casosVERMINOsbs de cavalos, VACAS, CAES, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

l-'iteraturaB e pedidos à
Indnstria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.

PRAÇA COBN^LIA, 96 — TELEFONE; G-OSOS SXO PAULO
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yfuí de ^)fii¥i<ie, efft

'̂avginha, esta joia eiifías-
tada no rico Vale do líio
^erde, acaba de se integi-ar
no rói cias cidades pioneiras

grandes iniciativas, reve
lando na sua Ia. Exposição
r oira Agro-Pecuária a iJU.jan-
-O das organizações agi'á,i'ias,
pecuárias e industriais da
iniensa e fértil região a que
pertence.

Esta Ia. B.xposição-Feii'a,
de carater regional, abran
gendo todo o Sul de Alinas,
organi2ou-se inspirada nas
exposições regionais que veein
Kcndo eficientemente realiza
das no progressista Estado de
São Paulo sob os auspícios da
Secretaria da Agidcultura.
'}*10b porém, a realização foide uiiciativa particular. Esta
P.xposicão. nióm íio mais. evi-xposição, alem do mais, evi
denciou a posição de destaque
f]ue esta região ocupa no con
junto das zonas especializa
das não só na criação de ani
mais de escól, como no de-
senvolvinvento de atividades
industriais.

° Sul de Minas, principal
mente nos vales do rio Verde
e .Sapuçaí g circunvizinlian-
ças se caracteriza por ser re-
|,'"o altamente lacticinista.

prova, aí estão as
7.WK) toneladas de queijos de
diversos tipos, as 5.000 tone
ladas de manteiga de Ia.
qualidade e os mais de 5 ml-
11-ões de Its. de leite, produção
que anualmente é destinada
uos grandes centros de consu
mo do Pajj^ ppjjicipalmente, S.
Paulo e Riò. Além disso, esta
imensa região figr""»^ também
tomo fornecedora de gado de
córte, exportando a m.édia de
80.000 cabeças, anualmente.
Ao Distrito Federal embai>ca.
por ano. d" aoo.ooo
Egs. de canie g
lOO.Ooo kgg. de cbarque.

Tudo indica qu® ®
.Minas, pejjjg guas condições
climatéricas e e,
alóm disso, nela sua proximi-
dade dos nossos dois maio.

maio de 1944

res centros consumidores, que
são as cai>itais de S. Paulo e
Pio, deve se especializar na
criação do gado leiteiro. Ga
do de córte, principalmente
ei-iação intensiva de raças ze-

. buinas .só 6 aconselhável, no
ponto d® vista estritamente
técnico e econômico, em re
giões menos propícias ao ga
do leiteiro.

O Sul de ADnas figura, iio
quacD-o das nossas produções
Jigro-peciiárias como a região
detentora da maior iirodução
de lacticínios do Brasil. E,
pretender especializar esta re
gião na criação de gado sem
função c sem aptidão leitei
ras será concorrêr para per

da desta posição de destaque,
para a qual contribuem mi
lhares do interessados, cujo
conjimto constitue, no País, o
nvaior parque industrial lac
ticinista. Regiões que não
contem com esta vantagem,
onde raças leiteii-as não en

contrem as mesmas possibili
dades do Sul de Minas, podeni
e devem intensificar a criação
de animais de córte, especla-
lizando-se nas raças zebuinas,
tanto mais, quanto menos fa-
voi-avels forem suas condições
ijastoris, que devem- se apro
ximar das apresentadas xjelas
zonas de origem de gado em
apreço.

ORGANIZ.AÇÃO- DA
EXPOSIÇÃO

Para que se revelasse com
relativa fidelidade o que
existe^ no Sul de ÍMinas nos
pontos de vista agi'o-i>ecnái*io
e industrial, organizon-se a
e.xposição de modo a que to
dos os produtos de qualidade
se fizessem representar.

A iniciativa particular me
receu logo o apôio dos maio
res criadores e industriais de
Varginha, bem como do co

mércio local. A Prefeitm-a de
Vargiuba secundando a ação

NtitS' aftHÜ

"FAKIR" -- Reservado Campeão da Raça Gir e de prop. do
cei. João Urbano de Figueiredo Filho.
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"MAfílCOTE" Da raça Gir e 1° prêmio na categoria de
macihos de 2 dentes.

iiietãlica.s, moveis finos, me

sas cirúrgicas, livros, alainbi-
que de distilação, ctc., além
de milho, arroz, batata, etc.,
revelando, num simples lance
de vista a imensa variedade
das atividades técnicas da
gente sul-mineira. Para ilus
trar o conjunto, interessantes
gráficos estatísticos de diver
sos municípios estavam ex
postos, indicando em ."xpress:-
vos núnieros a capacidad®
produtiva da região.

INAUGURAÇÃO

Contando com o mundo
oficial varginhense, represen
tantes do Governo de Minas,
técnicos do Ministéido e da
Secretaria da Agiicultura, ex
positores e grande assistência,
foi a Ia. Exposição Agio-pe-
cuária e Industrial do Sul de
Minas inaugurada às 15 ho
ras do dia 8 de abril, falan
do, no ato inaugural, o dr.
Manoel Rodrigues de Sousa,
prestigiado Prefeito Munici
pal de Varginba. Seguirain-sc
diversos oradores, todos riva"
mente ovacionados.

APRECIAÇÃO GERAii DOS
ANIMAIS EXPOSTOS

As raças zebuinas predomi"
nar.ain, como aliás, vem^ sen*
do observado em todos os
certames congêneres, de cará
ter regional. A raça Gir foi o
mais bem representada, con
tando especimes magníficos,
como IMilionário, Mascote,
Rancho . Alegre, e outros, re
produtores pei-feitos dentro
da raça, com caractéres indi
cando a tendência a se obter
o verdadeiro tipo zootécnico
de bovino para córte. A Ne-
lore foi menos feUz iia sua
representação, o mesmo se
obs-ei-vando com. a Guzera,
isso revelando que esta re-

facilltOTi a adesão das muni
cipalidades vizinhas e em
conseqüência, obtiveram-se
representações dos criadores
não só da região, como de S.
Paulo e Rio. Fizeram-se re
presentar cerca de 50 exposi
tores, entre criadores e indus
triais, de Varglnha, Coqueiral,
Três Corações, Nepomuceno,
Alfenas, Itanhandú. Lavras,
Campo Belo, Paraisópolis,
Monte. Belo, Jacareí (Est. de
S. Paulo), Rezende (Est. do
Rio), etc.

Organizíu-am-se, para as
api*esentaçoes dos animais ex
postos, SO pavilhões rústicos
cobertos de sapé, de piso de
cimo batido, com mangedoura
de m,adeira e água trazida em
tinas, dando ao conjunto um
aspecto sünples e atrativo. A

inexistência, na cidade, de es-
tábulos próprios à finalidade
foi suprida por estas instala
ções rústicas, revelando que,
com pouca coisa se iióde or
ganizar um certame do gêne
ro,' onde a simplicidade do
ambiente não diminue sua fi
nalidade educacional, técnica
e atrativa.

Para exposição dos produtos
agrícolas e industriais cons-
truiram-se mais de 20 barra-
quinhas próprias, onde os
principais produtos indus
triais da região, « do comér
cio local foram expostos
em mostruários artisticamen
te distribuídos, entre cujas
peças se viam caldeira a va
por, m.anteiga, bebidas, jóias,
roupas finas, cerâmica, mo
tores, dínamos, sabões, peças

CONTRA A PNEUMONIA (TRISTEZA) DOS BEZERROS?...

Use COCOSSEPTIL
Produto d h (SULFANILAMIDA a 20%) r-apsoluta confiança contra as infecções bacterianas em geral.

502 —

RUA

Injetável e comprimidos

*^^Ç«?Í?.®PECUARIA limitadaRUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO — 502 ★ São Paulo
Agente no Estado do Rio Grande do Sul:
ROBERTO J. MULLER

URUGUAI, 308 —^— PORTO ALEGRE

FEDERAÇÃO
ou

D E CRIADORES
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Ktao não írui cleilicadu pre
ferência a <'.stns i'aças, na
f|uais sómente agora estão
'eiido incremento. O mesmo,
entretanto, não sc pôde dizer
do Indiibrasil, pois, dos di
versos conjuntos sobressaiii-
ilo-se a contribuição de Vur-
Slnha, conclue-se o alto
apreço que este tipo sempre
mereceu dos seus apreciado
res. Outras raças de côrte

não Se fizeram representar.
As raras leiteiras tiveram

representação mínima, muito
aquém da importância que
estas desempenliam nesta re
gião. Constituiu este fato um
dos maiores defeitos técnicos
do certame. Não houve apre
sentação de vacas leiteiras,
não se tendo, por isso, reali
zado concurso leiteiro. En
tretanto, o gado Suieo se fez
representar condignamente

'pelo ótimo conjunto do snr.
José Pinto de Oliveira Prado,
continuador dos conhecidos
trabalhos do Cel. Joaquim
Pinto de Oliveira, defensor
impcrterrito do Suiço. Da ra
ça Holandesa sómente 4 ou 5
animais estiveram presentes,
e, da Jersei, sómente 1 tou
ro. Estes todos, oriundos de
Itanhandii, zona caracteristi-
camente leiteira, onde se en
contram os melhores criadores
destas raças finas especiali-
zadas na função e na apti
dão leiteiras.

A representação eqüina es
teve ótima, com os magnífi
cos exemplares das raças Man-
galarga e Campolina. Sendo
esta a região que serviu de
berço ao nosso Mangalarga,
não se poderia esperar outra
atitude dos contiuuadores dos
trabalhos dos pioneiros na or
ganização desta raça. E assim,
aí estão os ótimos especimes

•"•GAIATO" — p. s. Glr. Concorrendo à Ia. Exposição Agro
pecuária de Varginha, obterve o 1.» prêmio na categoria, de
machos sem muda. E' de propriedade dos Srs. João e Eurico

Frota, Caixa Postal 67, Varginha, Sul de Minas.

apresentados pelos membros
da família Junqueira,' da zo
na de Aiuruóca, que expuze-
Vam exempltyes atestando,
na pujança das suas qualida
des a importância de tuna
realização bem conduzida.

Os aslnlnos e ninares esti
veram também representados
condignamente com os varia
dos esjieclmes de valor.

Relativamente aos capri
nos, os dois exemplares
Anglo-nnbianos foram expos
tos mais a título de curiosi
dade, pois, 8 cidação desta
espécie animal é diminuta
nesta região, não tendo ainda

Um dos lotes Gir e classificada em 8.» lugar

despertado interesse sua ex
ploração em larga escala.

RESITETADO DO JTJIXIA-
MENTO DE ANIMAIS

CAMPEÕES E PRIMEIRO*
LUGARES

(O primeiro lugar correspon
de à Ia. classificação em
determinada categoria)

RAÇA GIR

Campeão — MILIONÁRIO —
do^ sr. Geraldlno Pereira de
Oliveira, Jacareí, Est. São
Paulo;

Reservado cami>eão — PA-
ÍÍTK — do sr. Cel. João
Urbano de Pigneredo Pi
lho, Varginha, Est. de Mi
nas ;

Campeã — MULATINHA —
do sr, Cel. João Urbano dc
Pigueredo Pilho;

Reservada Campeã — ANCO-
R.A. — do sr. José Ribeiro

de Carvalho, Paraisópolis,
Est. de Minas;

los. LUGARES: •

RANCHO ALEGRE — do sr.
José Ribeiro de Carvalho;

GAIATO •— dos srs. João «
Eurico Frota, Varginha,
Est. de Minas;

MAIO DE 194*
•AM-*



"UBERiABA" — Raça Gir, -menção honrosa, eriaç'ão do Sr.
Carlos Vieira d'OIiveira.

MASCOTE — do sr. Jorge de
Souza, Alteuas, Est. 'do

Minas;

MIUGNABIO — do sr. Ge-

raldino Pereira de 01iveii'a;
CALANDRA — do sr. Targi-

no Nogueira Neto, Vargi-
nha, Est. de Minas;

ANCORA — do sr. José Ri

beiro de Carvalho;

GAROTA — do sr. Cel. João

Urbano de Eigueredo Pi
lho;

VENEZA — do sr. Oswaldo

Reis, Campo Belo, Est. do
Minas;

LIBBRDAÍDE — do sr. José
Ribeii'o de Carvalho;

VOETA REDONRA — do sr.
Homero Mendes Frota; Var-
ginha, Est. de Minas;

INRIANA — do sr. Homero

Mendes Frota;
VENEZA — do sr. Cel. João

Urbano de Figueredo Fi
lho;

MÜLATINHA — do sr. Cel.

João Urbano de Figueredo
Filho;

TIPO líGDúBRASIL

Campeão — CARAMURU' —
do sr. Cel. João Urbano de
Figueredo Filho;

Kesei"v. Cainpeão — aiARü

— do sr. Evaristo Franco
de Carvalho, Varginha, Est.
de Minas;

Campeã — LELITA — do sr.
Joaquün Nepomuceno õ
Moura, Cambuquira, Est.
de Minas;

Reservada Campeã — ES
PONJA — do sr. CA. João
Urbano Figueredo P^lho;

1.0.S LUGARES:

MARtr — do sr. Evaristo

Franco de Carvallio;
CARAMURU' — do sr. Cel.

João Urbano de Figueredo
Filho;

•ALTERCSA — do sr. Evaris
to Franco de Carvalho;

IjIUTA — do sr. .Toaquini
Nepomuceno de Moura;

RAÇA SCHWYTZ

1." lugar — ZELJ — do sr.
José Pinto de Oliveira
Prado

RAÇA GUZERAT

l.os LUGARES:

AVENTUltEIRO — do Dr.
Gilberto Sá Motta, Rezende,
Est. do Rio;

RIQUEZA — do Sr. Cel. João
Urbano de Irigueredo Filho;

RAÇA JERSEY

1.0 lugar — PAKIB — do sr.
João Batista Scarpa.

RAÇA HOLANDêSA

l.os LUGARES:

ALIADO — da sra. Maria

AValias de Rezende;
TUKJES — do sr. João Ba

tista Scarpa, Itanhandú;

BRAGANTINA — do sr.

João da Silva Costa.

„B Q U I N O S

RAÇA MANGALARiGA

Camijeão — FAVACHO — do
sr. José. Horacio Pereira;

Reservado Campeão — SAR
GENTO — do sr. José

Braulio Junqueira de An
drade ;

l.os LUGARES:

ARMISTÍCIO — do sr. Hora
cio Pereira;

FAVACHO — do sr. José Ho
racio Pereira;

CRIADORES
EVITEM O prejuízo DE SEUS REBANHOS — Tratamento se

guro e econômico — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-
rabica - Vacina contra o carbúnculo hemático - Vacina contra o
carbúnculo sintomático (peste da manqueira) - Vacina contra a

pneumo-enterite dos bezerros - Vacina contra o garrotilho - Sôro contra o garrotilho
- Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra
a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina - Fi-

gueirina - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
Matias Barbosa - E. P. O. B. - Est. de Minas

•ob a direção clôntitica do DR. OLIVIO DE CASTRO

Os produtos acima, são encontrados á venda na
FEDERAÇÃO DE CRIADORES

* 34 * REVISTA DOS CRIADORES



I

n^RUX —,lo sr. José Octavío Carneiro; -
nci.O\K— do Dr. Orlando Uozende-

"Sf" - "" "• •'•'.ao ta-
— (Io sr. Orlando Uezende.

raça campolina

<Anipeão — líATOX — do sr tr- •
de Oliveira, Moidc IJelo, Alinas;' 'e>ia

Re^rvado Campeão — leAlA, ' -1. do Dr.
Mano 15. Vieira, Alonte Be.lo, Minas;

' Tileíií^ Tr ~ AValabònso No-slieirn, Varfçinha;

l.os LUGiARES:

ROLCx —do sr. José de Souza Moreira;
' S Vieira, "Monte"elo, Est. de .Minas;
R.VTOX —,1o sr. Carlos Vieira de Oliveira;
íAI.NHA — do sr. AValaoiiso Nosneira;

Hl-lX ^— (Io sr. Benedito Balbino Pereira-
TAAGO — (Io sr. Déeio Vieira de Oliveira.

-Monte Belo, Est. de Minas.

outras raças E mestiços (enuinos)

B-ARNO — do sr. Orlando Re-

ASIXimos — tipo Nacional

m

jf

/%t!/ uy.if , cmiírC-^c 'é.vx-,
• : #&«€TÍÜ!.A fè* U-^ :,x.

P í * <Va. - ít-TÜA*

.MAIO DE 1944
• "r" ^ •

GRAT]S[pff^ liyro

DOENÇAS DO GADO
E REMÉDIOS

DEPARTAUEKTO DE OIVUL6ACAO

ENVIE UM CRUZEIRO EM SÈLOS PARA OPORTE POSTAJ
UziNAs Chsmicas Brasileiras Ltd^

C.P0STAL.74 JABOTICABAL EST,S.PAULO

l.os LUGARES:

MADR.DjENO — do sr. Henx-i<iue A^ieira;
ROAIÃO — do sr. João Damascono Reis.

MUÀRES — para sela

l.os LUG-ARES:

S.AXJDiADR do sr. ,Toão Jnnoneira Meirelles;
CONGA — do Dl-. Milton B. Vieira;

MUARES — para tração

— do sr. Clotário
Correia Bigueredo.

MUARES — para sela

l.o lugar — avenida
do sr. José Reis.

( a intenção desta redação dar, como
a ias fazemo.s eiu todos os certames deste ge-
. *"®' relação coini>Ieta sobre os resultados dos concursos bem como o nome das co
mi., *"'®®MÍzadoras, juizes, etc. Iiifeliz-
direcão^ST ornam foi possível pelo fato dacciram.e uao ter um servieo organi-

acima incompleta relação
tentes fomecida à imprensa após insis-tes pedidos de seus representantes).

* 36 ★
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Sucesso alcançado pela
Fazenda S. Benedito
(marca i) na 1.^ Exposição
Agro-Pecuária do Sul de

íi»

IVlinas, em Varginha
Entre as grandes e bem organizadas proprie

dades agricolas do Sul de Minas deslacam-se. sem
du lua, aquelas pertencentes ao sr. José Ribeiro de
Carvalho que, com suas duas Fazendas N. S. da
Aparecida e Sao Benedito, localizadas em Paraizó-

"Ancora" - cUchê que mostra a cabeça deste

formoso anixnal, «.arca ^ «que obteve o

reservada CAMPEã DA RAÇA.
r

>3 6 ' *

•

"R a n o h o Ale

gre" — p. s. Gir,

1.° lugar na ca-

. tegoria de ma

chos sem muda.

Este animal de

marca l
filho de "Predi

leto" e "Jardi-

neira", ó crioulo

do rebanho 8.

Benedito, proprie

dade do Sr. Jos6

Ribeiro de Car

valho. Foi adqui

rido pcio Sr. Os-

waldo Reis pela

importância de

Cr$ 160.000,00.

REVISTA DOS CRIADORES
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Marca Ancora

Fazenda S. Benedito

polis, dá exemplo frizante de
orientação e trabalho em
matéria de produção agro-
pastoril.

. AFazenda N. S. da Apa
recida, niixta; é dedicada es
pecialmente à produção de
cate extritamente mole e o
conceito em que é tida, gra
ças a orientação de culturas
e organização em geral que
ilie imprime o sr. José Ri
beiro de Carvalho, está mui
to longe de exprimir a rea
lidade.

A Fazenda S. Benedito é
dedicada exclusivamente à
ciiaçao de gado Gir, puro
sangue. Esta criação con
duzida no regime extensivo
vem sendo selecionada ha
mais de 10 anos passados
com resultados verdadeira-
mmte surpreendentes.
- ^ova esta nossa asser-çao o .lulgamento a que foi

submetido um lote de 7 be
zerros na recente Exposição-
beira realizada em Vargi-

• Foram conferidos aesse lote 9 prêmios, cabendo
a cada animal um prêmio,
a em de ser o conjunto ven
cedor na classe.

Este grande sucesso obti-
(o no certame que reuniu os
mais expressivos valores em
gado da região sul-minei-
ra, justifica plenamente o
conceito em que se colo
cou a produção da Fazenda

MAIO DE 1944

Em ciiv.a: "Ancora", primeiro prêmio na categoria <ic fe-
meas sem muda e RESERVADA CAM1'BÃ, do certame.
No centro: "liberdade", l.o lugar na categoria de fenieas
até 2 dentes e em baixo: "Imperador", 2.° lugar na cate
goria de machos sem muda. Todos estes animais são da

marca



• •' -ti ""

1/ ^

Conjunto "Ancora" — 1.» lu^ar na (lispula de conjuntos

S. Benedito -qüe sempre oferece
excelentes reprodutores à venda.'
As propriedades do sr. José Ribei
ro de Carvalho distam apenas
4 ^2 horas de São Paulo por estra
da de rodagem que passa por São
José dos Campos, ficando assim
accessivel aos interessados- em ad
mirai e examinar os métodos em
pregados na seleção de gado Gir.
As bazendas N. S. da Aparecida e
Sao Benedito são amda servidas
por duas linhas de ônibus que
íazem serviço com ponto terminal
em Sao Paulo.

"Ancora", a novilha de 14 mezes,
^ Reservada Campeãda .. Exposição Agro-pecuária de

fftau

* *

"fílhida" — Obteve a 2a. cla.ssificação na ca
tegoria de fenieas até 2 dentes. Marca l

Varginha, vindo atestar sobeja
mente a excelência dos animais
indigenas da propriedade de Pa-
raizópolis, bastando notar que
"Rancho Alegre", que com a idade
de 8 mezes foi adquirido pelo sr.
Oswaldo Reis pela elevada cifra
de Cr$ 160.000,00.

A seguir damos a classificação
obtida pelos especimes do sr. José

"Rosita" — Na categoi*ia fle fenieas
sem muda obteve menção honrosa.

Ostenta a marca ír

REVISTA DOS CRIADORES
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"Eiiibaixati'iz" — Também obteve menção
feoni-osa na categoi-ia de femeas até 2 dentes.

Leva também a marca

★

Çpaiíila
"if. ifeêaòliãa^

Proprietário;

loaquim Hepomuceno
de Moura

cambuquira

Est. de Minas Gerais

Ribeiro de Carvalho, na i-ecente^
I.' Exposição Agro-pecuária de
VarginJia: ;

Fenieas sem muda — Gi'upo
Chita Vermelho — 1.° lugar: "An
cora";

Femeas sem muda — Grupo
Claro — Menção Honrosa: "Ro-
sita";

Femeas sem muda — Grupo
Claro — Menção Honrosa: "Eni-
baixatriz";

Femeas até 2 dentes — Grupo
de 20 mezes — 1.° lugar: "Liber
dade" — 2° lugar: "Olinda";

INIachos sem muda — Grupo de
8 mezes — 1.° lugar: "Rancho
Alegre" — 2° lugar: "Imperador";

Campeonato de femeas — RE
SERVADA CAMPEÃ: "Ancora".
— Conjuntos'— 1.° lugar: o con
junto "Ancora".

' •,

'Lllita" — Campeã do tipo Indú,brasil na Ia. Exposição
Ag.ro-ipeisuária de "Varginha.

Ainda na Exposição de Varginha as femeas "Minerva" ê "Regina", obtiveram menção

honrosa na categoria de femeas de 2 dentes.

maio de 1944 * .39 *
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''Oaramurú" — Campeão do tipo Indúbrasil.

' <'Ssé^-' '"
\É.-.

• lugares no tipo Indúbra.sil.

I ^ Jím. y

* 40 *

fazenda "Pedra Preta"
V

Proprietário;

Cel. João Urbano Figueiredo FÚbo.
VARGINHA - EST. I>E MINAS GERAIS

Na recente Exposição de Varginha a Fa
zenda "iPedra Preta", alcançou as seguU-
tes colocações; Tipo Indúbrasil, Campeo
nato da Raça, Reservada Campeã, S pri
meiros lugares, 3 segundos, 2 terceiros e
2 menções honrosas. 'Na raça Gir. Cam
peonato de 'femeas. Reservado Campeão, 4
iprlmeiros lugares e 5 menções honrosas.

Fazenda "Pouso Alegre"
VARGINHA -• EST. DE MINAS GERAIS

.Prop. EVARISTO FRANCO DE CARVAIJtO

Colocações conseguidas na Ia. Exposição de
Varginha: Tipo Indúbrasil — Campeonato de
Machos, 3 primeiros, 1 segundo, 1 terceiro
lugar e uma menção honrosa. Raça Gir: 3
segundos e 1 terceiro lugar.

Fazendas "Remanso" e
"S. Joaquim"

VARGINHA — Fst. de Minas Gerai.s

- Prop. TARGINO NOGUEIRA NETO

Colocações alcançadas na Ia. Exposição
de Varginha: Raça Gir: 1 primeiro lugar,
3 segundos, 1 terceiro e 4 menções ho*-
rosas.

"Calaiidra" — 1." lugar na catego

ria de femeas sem muda da raça
Gir.

REVISTA DOS CRIADORES
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o Brasil precisa de bons equídeos
dimando Chie^i

Médico Veterinário

por sua vez, recebem novas denominações, do
conformidírdo com o tipo apresentado, o qu©
será oportunamente .visto.

CONFIGURAÇÃO IDEAL, E DEFEITUOSA
DA FRONTE — Somente aos 4 ou 5 anos do
Idade é que esta região toma sua fómia defl-
uitava, iiois, no início, ela se apresenta bom
beada.

As configurações ideais ou as defeituosas da
fronte, são encaradas tendo-se"" em vista sua
direção e tümeiisõcs.

Quanto à íKreção, ela iiótle ser — retilínea
(Plg. 2) — em todos os sentidos, denominau-
do-sc, então, DIREITA e contribuindo à for
mação do perfil rtrto; CÔNIOA ou de LEBRE
(Pig. 2), si convexa; CHATA (Fig. 2) quando
côncava.

1 presente divulgação, que compreende o
ir.f':o tia cxplaneção tia matéria reícrente ao
Ex.orior do ca.álo, com o cstiulo referente à
coj lOnn; ç,;:o ideal c defeituosa das luãncipais
rtí^Ccs dc seu cori)o, seguiremos a ordem ado
tai: no curso p:ático da Faculdade de Medi
ei •, Vetcrintiria da Univei-sidade de São Pau
lo, ont e temos a satisfação tlc Itíciontu-, não
nos preocupando, conTo já dissemos em outra
orsião, com a demarcação das diferentes re
giões por meio de linlias convencionais, pois
que este assunto vem seiitlo :uiu>laniontc tra
tado em trabalhos que estamos efetuando, em
colaboração com o Pr. Plinio Pinto e Silva.

o número anterior desta Revista vimos a
flivisao de todo o corpto do cavalo esquemátl-
tíamente.

Inlcitirem.os o estudo com a descrição da
parte que se conliece sob a denominação de
O.IBEÇA.

l'Ia poderá ser divltlida em. 6 partes, cada
umi tias quais compreendendo diferentes re
giões. Assim temos:

a) Face antt^rior, com as regiões: fronte,
dianfro e extremidade do nariz;'

b) fíices laterais, com as regiõeis: orelba,
têmpora, olhais, região orbitária, bochecha e
«arina;

c) face posterior, com as regiões: fauce,
ganachas, barba;

d) base, com as regiões: nuca, parótida c
garganta;

c) extremidade, compreentlendo a botm,
quo se subdivide em.: lábios, dentes, gengivas,
barras, lingua, pálato e canal lingual.

E' ntBcessário encarar o estudo tia cabeça
tjo cavalo sob doüs pontos dc vista: além do
estudo da cabeça em. particular, descrevendo
«uas tliversas regiões, dcve ser referida tam
bém a parto geral, procurando-se examiná-la
Ictautio em consideração suas dimensões, tli-
reçao, formas, inserção, gráu de desenvolvi-
míinto da,9 partes moles e correlações barmo-
Micas entre o cefálico e o do resto do
oorpo do animal. Sobre o primeiro ponto é
tno nos reteremos agora, dando, tnnto quanto
po.s.sivel, um.a descrição detalhada e quo seja
util para os nossos criadores.

FACE A:NTEPIOR 1>A CABEÇA
Nesta fatx3 sc lot^alizajii, como dissemos, as

regiões tia fronte, tJianfro e extremidade do
nariz e compreendo toda parte visível ao exa
minar a região de frente. (Fíg. i)

FRONTE^ A fronte se coloca na parte
mais superior da face antertor da cabeça e é
Iimitatia pelas regiões da nuca, chanfro, ore
lba. têmpora, olhais, região orbitária e pe-
qacna. parte da parótida.

No plano mais superficial percebem-se pêlos
^neidos em direção inversa à normal, cons-
títuintlo, em seu centro, um, rodopio. Nos
animais tio pelagem escura, a parte central da
fronte potle ser de pêlos brantsos, determluan-
ío, de acordo^ com o tanxanho da faixa clara.
Ml dononiinações de estrela ou luseiro e que,

MAIO DE 1944

s 'v.,, bíiiT

Fig. 1.— Face anterior da cabeça: A - fronte;,
B - chanfro; C - extremidade do nariz. Aa
demais letras pertencem a outras faces e evl-
denciam os limites da face anterior: D - ore
lha; E - Têmpora; F - Olhais; G - Região Or
bitária; I - Narina. — (A. Chieffl — P. Pinto

e Silva),
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A fóniia da fronte pôde ser modificada pela
presença de pequenas eminências, denominadas
cómos, por analogia com os apêndices que se
desenvolvem em partes homólogas da fronte
em alguns ruminantes (A. GOUBATJX). Essíi-s
eminências, não consideradas como rudimen-
tos de córnos por WIXOGRADO-W o FRO-
I-íOW, são raríssimas. Estes AA. descrevem
um único caso em muitos crâneos eqüinos exa
minados.

Quanto à dimensão, a largura da fronte
deve ser pronunciada. Os antoi*.es intei*pi'etani
diferentemente obom desenvolvimento da fronte.

Enquanto alguns desejam ver inteligência
neste fato, outros, como GOUBATJX e B.-TR-
RIER, acham que o desenvolvimento desta re-
gi.ão deve estar mais em relação com ã am
plitude dos sinus e desenvolvimento muscular,
que, piúpriamente, com. a capacidade da ca^ i-
dade craneana.

TARAS — As taras mais comumente en
contradas são as cicatrizes, firovenientes de
pancadas ou de trepanações. Neste último
caso, recomenda-se averiguar a causa da ope
ração. Tumefações da região devidas a tu
mores (fibromas, quistos, mionias, osteoma.s,
•sarcomas ou epiteliomas) ou às inflamações
thr mucosa que foia-a o sinus, são mais raras.
.Sem ore que tais afecções aparecem há corri-
jiiento nasal uni ou bilateral, fétido, purulen-
to, que aumenta com o abaixar da cabeça.

com os ascessos de tosse ou com o trabalho
do animal. A percussão dos sinus é reco-
tnejidada.

CHANFRO — Como a região anteriorm.cn-
te vista, o clianfro é impar, c situado abaixo
da fronte e da região orbitária, limitando-se,
ainda, com a extremidade do nariz, bochecha
e narina. (Fig. 1)

A itéle que reveste o clianfro pôde, também
apresentar partirularidades com referência à
côr e disposição dos pêlos, determinando as
denominações do animal com cordão, filete,
frente aberta, mala cara, quando a estrela
ou Inseiro se continuar pelo ehanfro, de fôr
ma m.uis ou menos larga. J)o mesmo modo
ao que dissemos ao tratar da fronte, essas par
ticularidades e ainda outras referentes à pe-
lagem serão ti'atadas cm outro ti'abalbo.

CONFIGURAÇÃO NORMAL E DEFEITUOSA
DO CHANFRÓ — A conformação do ehanfro
permite recemheeei- uma parte mediana e duas
laterais. E' pela direção ou pela fôrma da
primeira- que são observados os perfis; asslni,
quando a parte mediana do ehanfro, fôr i-eti-
línea, têm-se o CHANFRO DIREITO contri
buindo, também., iiara a formação do perfil re-
tilíneo. Quantlo conve.xo, o perfil será AC.-TR-
NEIRADO (Pig. 2) e quando côncavo a cabe
ça será chamada de RINOCERONTE (Fig. 2).
O ehanfro estreito em sua parte média é de
feituoso.

P£-ÍZ.-He> Dík DO C/^VALQ

Ci^lhiíliTi-CDNy" cencAVâ.)

Pt-Rif-IL ít-H0

rc ••
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o exame dius partes laterais do chanfro é de
pouca importância, sendo elas mais ou menos
bombeadas nos potros e escavadas com o
avançar da idade. Esta conformação está di-
rétamente ligada à existência dos dentes pré-
molares definitivos, inteniamente contidos
nos alvéolos nos potros.

taras As defonnações do clianfro estão
Intimamente ligadas a cnlos ósseos, após fra-
tnra, ou a lesões crônicas dos sinus maxilares,
ticatnzes ou escoriações e mcsm.js espessa-
inento da péle pelo uso prolongado do calic-
Çao, podem ser notados.

... . ''̂ ilização precoce do animal i>óde constituir na parto oral da região niétUa do chan-
iro, unia escavaçao transversal.

extremidade do nariz E' região
ãnpar, situada entro as ventas ou narinas, li-

^Fig e com o lábio superior.
extremidade do nariz é fina e

3n,ln'"' " '̂•'̂ ««"tar-se com "beto"^quando existir uma pequena mancha bran-

® DEFEITUOSA
dera^J c NARIZ — Se consi-
ÜcSrtt?"® e ^-'• '̂«"^ento das narinas é par-
Sarfun^-n qualquer que
naL í «cndo assim denonú-
conforma^o Wc^Sa "
largura região reside em sua

taras — As cicatrizes da extremidade do

TOTALMENTE
desmontaveC agulhas •

/tá£çú^

Xnaila BaÉiiaata
A.Í.KQUE, EOUROS, SEBO, OSSOS, ETC.

Duarte & Valle
End. Tel.; "Bandeirante"

Caixa Postal, 34

Telefone: 54

BARRETOS - Est. S. Paulo

nariz podem, ser denionstrativas de animais que
cáem com freqüência. Essa • suposição poderá
ser confirmada, com o exame do joelho, no
membro anterior, e dos dentes incisivos.
Quando os primeiros se apresentarem "coroa
dos", ou com lesões cutaneas cicatriciais, e os
dentes quebrados, é quasi certa a suposição
acima relerida.

As cicatrizes da extremidade do nariz não
devem ser computadas como produzidas por
aparelhos de tortura, porquanto eStes se apU-
cam. ao lábio superior, região que não deve
ser confundida com a que acabamos de referir.

IHfí"''

^pfÇÂS saesr/rmf/s
íiGA £SP£c/AL oe/v/ouft

CRlAD'OR
rP/^TENTEÂDÂ)

£5P£aF/QUf ^ T/Z/
£OfíõEC£DO/í4 M4fíC1

distribuidores:

riiERMAN ,JOSIAS AC'.' L'*^
• js.f o.
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Tomaz Figueiredo;
GRANDES CRIADORES E SE^?;!

RAÇA GIR ^5

LORÉISIA - EISTADQ

Ciiico primeiros, quatro segundos o í
na Ia. Exijosição-Feira (le Dorrna, cnu

de dois conjuntos prca]

"Romano", R. G. S. R. B. N.« 297,
Exposição-Feira de Lorení

, De cima para baixo: Pre
dileta. R. G. S. R. B. N."

1794, Gir, com três anos,

2." prêmio.
Ao. centro: Seda, R. G. S.
R. B. N." 1795, Gir, com 4
anos, 2.0 prêmio.
Em baixo: Belga, R. G. S.
R. B. N.° 179 6, Gir, com
3 anos, l.o ,prêmio.

De o
R. G
Í8 lí
Ao '
(lii.'

Fraí
Em,
S. '
cotf

mio

Conjunto chita de A'eimelho pi*"^
Agro-pecuária dt' Liorena:

GAIOEÃO, N.° 298, 2." prêmio — ,,
ABEGA, l.o prêmio — OACH'
FRANCA, Menção honrosa.

Conjunto premiado, íormado por '
segundos prêmios,

ROMANO, N.o 297 — EEIT.AO, f
1796 e TROMBA, N.» 1793, (primf

F>T? hj^ 11 b I . |j^ri\ A TSJ o. "ITO-Í.. / D«\frii
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ONADORES DA

S. PAULO

lis terceiros prêmios
^larço passado, além
•«dos.

Í-v,C*

»___

prêmio da

para baixo; Deitão,
S. R, B. N.° 299, Gir,

!s, 1.0 prêmio,
fctro; Gaiolão, Grau-
Nega, Cachoeira e

lixo: Tromba, r. G.
B. N" 1793, Gir,

flanos e meio, l.» pre-

?ida na Ia. Exposição
J

•S /IT)A, 2.0 prêmio —
" 'ilA, 3." prêmio e

'dtro primeiros e dois

' 2»() •— BEIX3A, N."
nhsu sEDA, N.» 1795

àL' .

< 1.1 l>

íu^ii-rr.:,s7'.«7 - « •c-a-'*.'..;.
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7a%mda

ífanta
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MONTE BELO

B. R. O. M.

Estado IVlinas Gerais

&tmaidú' Íleirí

wÉíií*.

* '

irf«T*:2 i^rí::fiF^58T,;' ,s
5»f!1 ' A-.Xr»^--

-

Conjunto "Santa Fé" o
classificado. Da esquerda pa
ra direita: "Padrão", "Veue
za", "Gaiolinha", "Argélia" À
"Singapura".

Conjunto "Caxim" 3.0
' classificado. Da esquerda pa

ra direita: "Caxim",' "Som
bra", "Angelia", "Goiana" e '
"Fabnia".

* 46 *
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m

"Rancho Alegre" — puro
sangue Glr, filho de "Predi
leto" e "Jardineira", obteve o
1.° .lugar na categoria de
machos sem muda. E' de

criação do Sr. José Ribeiro
de Carvalho, do qual foi
adquirido pelo Sr. Oswaldo
Reis, pela elevada cifra de
er$ 160.000,00.

-K .. íjiS

Stvài»
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GRAXT)E CRIAÇÃO

DE GADO GIR

PURO SANGUE

•t i
•* ' ' »;

"Veneza' 1.° lugar na categoria de íemeas de 2 dentes.

'.í;" -•

A'::

i :^í.v
x''

'Singapura'^

MATO DE 1944

''Argentina" — 2.0 lugar na categoria de femeas de 2
dentes.

Menção honrosa, na categoria de femeas
de 2 dentes.

, s,.'.VENDA

PERMANENTE

DE

reprodutores
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7a%mcia
66

yai/ita
MONTE BELO • E. F. 0. M.

Est. Minas Gerais

KS

Frop. Oswalilo Reis

»\H

"Sombra" — Menção honro«c, na categoria de femeas sem
muda.

t-

W^:. -'«i ik

'Caxlm'' ^lençãc honrosa na categoria de machos sem
muda.

• '•''f

• • ^ •

• r- V''';í.Í^aT'r/V •'
• ^ UM.

í "»• ••
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fabula" — com 11 mezes.
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"Baiano" e "Aventureiro"

Concorrendo a Exposição de Varglnha a Fa
zenda S. Bernardo, obteve as seguintes classi
ficações:

Raça Guzerath — Machos até 4 dentes: 2."
lugar — "Belmonth". Machos com mais de 4
dentes: 1." lugar — "Aventureiro"; 3 o lugai
—- "Caxambú". Raça Nelore —: Machos com
mais de 4 dentes: 2." lugar — "Baiano".

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

de 1944

Fazenda "S. Bernardo"
Piop. gh/BErto i>e sa mota

REZENDE — EST. DO RIO

"Baiano"

•: Prop.; OVIDIO REIS

MUNICÍPIO DE IRES PONTAS - Est. Minas Gerais

"ROTEIRO" — i>. s. Gü- —
luezfes. Pilho de Ceilão e Mai-avi-
llia. Adquirido pelo Sr. 0.swald®
Reis pela elevada cifra de Gr$
lOO.ÓOO.OO (cem. mil cruzeiros).
O Sr. Oswaldo Reis é o proprie
tário da "Vitima Surpreza", adqtü-
^•Wa por Cr$ 100.000,00, na Ek-
posição de Passos.

★ 49 *



CAPAS DE LONA

mnvíkM'.

;»•

TIPO PASTORIL

PONCHE: cobre até à garu
pa do animal, livrando oa
braços para a lida.

Tie "imlO

lm20
" lm30

Cr? 85,00
Cr? 90,00
Cr? 100,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

ImlO
lm20

" lm30

... Cr? 90,00

... Cr? 100,00

... Cr? 110, O

Seringas Velerinárias

SERINGAS "CALOA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Seringas de 10 cc.
Seringas de 20 cc.

SERINGAS DE VI.DRO E METAL

Artigo superior

10 cc.

20. cc.

Cr?

35,00
45,00

- F.C.

Cr?

75,00
95,00

Agulhas Veterinárias

Cr?

Tipo Federação ....... Dúzia 40,00
Tipo Federação "Forte" Dúzia 60,00

;! para FUCINHO DE
: PORCOS

Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas . . Cr? 20,00

Alicate próprio para a colo

cação das raesma's Cr? 25,00

D O P . F E 1 J a, 3 O > S. PÀVi-O
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A criação do gado leiteiro
Sua importância no Estado de S. Paulo Stí

da Produção Animal .

"A exploração cio gado leiteiro constituc nn\
verdadeiro marco na história <Io (losenvolvi-
iiiento do homem, a partir de tim estado de
barbarlsmo". Estas palavras, escritas por uma
autoridade em nutrição liiiniana, exprimem
bem a importância da produção do leito.
Complelain e dão maior retilee à verdade acei
ta e proclamada aos quatro ventos, de que o
loiisumo do leite é um índice seguro da pros
peridade dos vtovos, como também do sen tle-
M'iivoivimento llsieo e mental. Com efeito,
fíiaiide produção de leite e derivados subenten
de progresso agrícola c zootécnieo, pois não
é possível uma indústria leiteira adiantada
sem os sólidos alieerees de unia agricultura ra-
• ional e de um rebanho produtivo. A neces
sidade (íe manter nas exijloraçòcs agrícolas

gado eaitaz de transformar os produtos da
lerrit cm alimento para o homem que a culti
va e em material fertilizante para a própria
terra, foi a mola que empulsionou o mcihora-
luento zootécnieo dás raças de gado, dando-
"os, hoje, essa maravilhosa conquista da
zootéenia as modernas raças leiteiras.

Assún, quando tivermos sob os nossos olhos
estatísticas «lhe demonstrem altos índices de
eoiisunio de leite por um povo, poderemos ter
eoino seguro q«c Êste povo tem, uma aliincn-
hição também farta e variada cm cereais, le
gumes, carnes c ovos e que sua bolsa xverinite
também o acesso aos mais variados artigos que
Proporcionam conforto, saúde e alegria — um
alto padrão de vida, enifim^ porque o progres-

das cidades e seu tlcsenvolviuieuto social e
industrial são o corolário do progresso do
eaiupo; o progresso agrícola.

jnais do que os outrosPor isso,

fanios da indústria animal, a pe
cuária leiteira mereceu, no terreno
dft experimentação, as atenções dos
estabelecimentos de pesquisas zo-

otécnicas.

Entre nús. » pecuaiua^ ^ princi
palmente a pecuária leiteira, não
teve a fellcída^® «te ser colocada no
lugar que Ih® compete. Quando

não é objeto de mera especulação, como o qne
acontece atualmente com relação ao gado de
eórte, é a sucessora dsi agricultura, desde o
momento em que exgotados os recursos natu
rais da terra, o ímmem enqtreende a sua mar
cha em busca de novas glebas; à parto peque
nas exceções, não conseguiu ainda obter uma
posição definitiva ao lado da lavoura — em
s^mbios^^ — e não como competidora, óu lier-
deira pouco favorecida. -

Tal situação deriva tjinto dc tuna falta de
organização, como da nossa grande extensão
territorial combinada com a, pequena densida
de de população responsáveis pelo fenômeno
do uomndismo agrícola, tantas vezes aponta
do e justamente condenado pelos técnicos, eco
nomistas e sociólogos.

Já é tempo, porém, do se corrigir ao menos
em parte esta anomialía, pois os grandes cen
tros urbanos já se vêm a braços com a falta
de gêneros alimentícios. Entre êsses, o leite
já percorre grandes distâncias para atingir os
nuu-eados, isso influindo grandemente no preço
e na qualidade do prodtito.

Há pouco atravessamos uma severa crise que
l)or muitos meses comiu-cmeteu gravemente o
abastechnoiito do leite às cidades de S. Paulo

e Kio de Janeiro. A guerra, é verdade, trouxe
mais obstáculos e mais complicou um proble
ma que xãnha se esboçando há muito temijo.

Ademais, anualmente, passamos pelos inevi
táveis períodos de sêca, cujos efeitos, infeliz
mente, nem sempre c nem em todas as itro-
priedádes,' são eliminados ou atenuados^ por
medidas já consagradas ua prática, seja pela
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^onipenLdTs" ^ fieremAo exaoff^o^ ° <^o l^lte.
a criação do ° quadro que nos oferece
'ista, Tasíectro"
•ma conjulíarão apresenta é o de
trabalho cuio t. a® esforços de muitos num
^erdiçado por dlfor***^"# é des-

Pernxitinfo-nos Sreomo se se dese.„«= comparação; é
com líquido nro,,„ «m reservatório
fêes, reservatório r®®*® diversas canaliza-
pela má qualidade "d ''''''' P®^® desjíaste on
•aia fabricação empregado em
•rifícios, por onde <íe pequenos
tariamente cada ®® ®®eapassc. Uni-
• «eu coijunto re Insignificante, mas
rombo. presenta um verdadeiro

leite, zootécnJca'̂ ?rc '̂̂ r'̂ '̂' ^ ^ produção do
•aiializações tòdo " '̂"i®nniente falando, as
com a finalidade ^e ^"^"'^nto existente
transportá-lo, beneficiP^^n^iP^if o leite,
entregá-lo ao consumbr industrializá-lo e
múltiplas perdas orifícios, são as
má qualidade do ''®P''®®entadas pela
produção individual retribue na
sentado pelo valor da f"® capital reprc-
em pastos, das benfcir® /«eras transformada»
Uzado não só na prod^^n-"® ® material uti-
te ao entreposto ou ~ ®®'no no transpor-
de de bezerros ou-» ^1'̂ ®'°®' P®'" mortalida-
as sêcas e as moióstií?"' ® capital-rebanho,
e fazem diminuir aind^ '̂ «''iüinm o gado
perdas oriundas da d«^ ^ produção; as
«eficiamento ou do cnn"*'*"® ®i®®ni <io be
te das longas distânciasTr '̂ '̂ ®™®''n cesultan-
deqiiados meios de pelos ma-
a organização atual ® finalmente,
da produção. ' nosso ver, defeituosa

Suas armas, porém, o contrôlo dos preços, são
bem forjadas e lhe dão margem ampla para
sobreviver.

Pouco adianta, então, aperfeiçoar as linbas
adutoras do reservatório. Nesse sentido todo
o aumento no preço do leite, justo e necessá
rio na atual emergência, não deve ser encara
do como medida de carater permanente. Ad
mitamo-la como um reajustamento dailo o en-
carechueuto progre.'jsivo de todas as utilida
des. Julguemo-la como um remédio heróico
que levantou as forças combalidas de um pre-
ngonizantc. Como todo o remédio heróico,
contudo, seu uso não deve ser imoderado c
ncin continuado. Procuremos então comba
ter a causa da doença em sua sede, e com
medicamentos quo não possam trazer novos
perigos.

Assim, é necessário procurar e obturar da
melhor maueira possível os "Drifíeios por onde
se escapa a economia da produção do leite.

* * ♦ •

O resultado final ♦ a
cias é o encarecimento a ocorrên-
última análise, redanda Pio<iuto, o que jem
dutor e do consumidor ^ Pcejuízo do pro-
não se beneficiar das t P^^^^^utor, além do
leite, ulteriormente à gravam o
indicado pelo sub-consum ^ pre-
niento do preço de vend ®''"^®ncIo pelo au-
é o intermediário Qne "®"®® «tingido
vulas escapatórias da rS-«« vál-
fonte de produção e do ® P'-cÇo na
consumidora, alternada ou« ««««n
E' certo, entretanto, que ri„!""" '̂̂ ®®«niente.
industrial luta na última a '̂•'̂ ®^nrlo ou o
ouus representados pelas «k® contra o»

Urge que, de uma vez por todas, enverede
mos pelo caminlio reto do inelhoramonto ra
cional do rebanho leiteiro. Não nos elevemos
por considerações apriorísticas sobre o valor
de tal ou qual raça ou tipo dc. gado. Desde
que o fim da exploração é a produção do leite,
antes de qualquer outra, a preocupação do
criador deve ser procurar, as vacas de mais
alta produção. Mas, alta produção não é só-
mente a demonstrada pelo indivíduo cm si.
Essa* aptidão deve também ser encontrada ent
seus senielliantes e descendentes. Onde en
contrar tais garantias, a não ser em raças quo
por dezenas do gerações foram para isso sele
cionadas? Compete-nos escolher, dentre essas,
a que demonstra o melhor comportüinento sob
novas condições de meio; dentro dela, os in
divíduos que, além disso, se mostrarem ca
pazes do estaniitar suas boas qualidades na
prole.

E' claro que não é possível generalizar a
criação de gado especializado em estado de
pureza ou em alta mestiçagem. Sempre ha
verá necessidade de se proceder a cruzamen
tos, seja pela impossibilidade de empate de
capital em grande número de animais finos,
seja porque, de fato, as condições do meio
soberanamente a isso nos obrigam.

Com toda a prudência devemos jogar com
os fatores que representam a aptidão i)rodii-
tlva e os que representam a rusticidade, rus-
ticidade que vai permitir se revele uma capa
cidade amortecida ou inibida completamente
pelo rigor de um ambiente desfavorável.

E' o caso da introdução do zebú mis mana-

rolhas metálicas (CROWNCORK) s. a.
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1*^" Saâo leiteiro (quando dizcinos gadoeiteiro, queremos exprimir com Isso gado do
7 if- sangue de raça especializada).ou nacional, o que nos interessa é a sua
acnldade do bem viver e prosperar, graças à

•^Btcnária acomodação ao nosso clima.
A exaltação da produção e do vigor nos mes-

Uços não ó nchlmm milagre, mas sim um fáto.
entiilcainente muito bem explicado, como

'bJiibém, muito bem explicado ó o fenômeno
insegurança com que os mestiços trans-

nütem suas qua.iüaôes.
Quando insistimos na absorção de lima raça

especializada p;;r- r>. produção leiteira por
outra não especializada, a titulo de infuiulir
rusticidade, iucorfomos em erro, pois estamos
wntribuindo para o desaparecimento cia qua
lidade que mais de perto nos interessa, isto e,
a produção do leite. Mesmo nas condições que
devem reger a criação do gado leiteiro em
nosso Estado, ou seja, o regime semi-intensivo,
não devemos desprezar o fator rusticidade ou
resistência ao meio, mas a nossa preocupação
principal deve ser a manutenção da aptidão
leiteira.

Assim, quando recorremos aos cruzamentos,
Sejam êles por n?,eio do zebú ou nacional, li
mitemos a duração desse processo apenas sobre
Uma ou duas gerações. Voltemos logo ao re
produtor da raça leiteira, que vai agir sobre
uma base que já tem assegurada a rusticida-
de, graças ao cruzamento anterior. <> retor
no à raça rústica deverá ser feito muitas ge
rações depois (3 ou 4), e o momento do sua
infusão, é anunciado pela quóda da produção,
que mais do que qualquer outra cousa, dá a
medida da rusticidade.

Uma altomação cuidadosa de cruzamentos
permite ao criador aproveitar ao máximo o fe-
nêmeiio do maior vigor do mestiço.

Beja na criação do gado puro, seja nas ope
rações do cruzamento, o mais elementar ra
ciocínio nos indica o emprêgo de bons repro
dutores masculinos, ge, teóricamente, o macho
e a fêmea contribuem cm partes igunis na
transmissão dos caractéres aos seus descen-
doatcs, a hoa ou má influência do macho se
fai- sentir sôbre uni número muito m.alor de
produtos, podendo ora elevar, ora baixar, ora
drfxar estacioiiária a produção leiteira, bene
ficiando ou comprometendo a eficiência de um
rebanho.

yeve ser lembrado ainda que, quando uma
vaca entra peia primeira vez em lactação tem
ai^-az de si um período d,e 3 a 4 anos em que
ih* foraiu prodigalizados cuidados e aUmentos,
e durante o qual foi um pêso morto no reba-
nha. ®' contar com o máximo rle pos-
«íbilidn^®® de futuramente um
anlmnl produtivo, e não proceder ãs cegas, es
perando a época <Je produção, para, só aí,
poder avaliar o animal. Óra, um máximo de
probabiUdadcs só pôde ser assegurado quando
B,;, faz atnar no rebanho, um reprodutor de
antecedentes hereditários já conhecidos e
a/uipr®^'^ Pela produção de Sua pi-oJe.jl^salta assim, a necessidade de, princlpal-
Siente nas tazendas, onde, a par da explora-
|ão leiteira, pura e simples, pratica-se a sclc-
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ção do rebanho, manter sob a forma mais
convcniénte, um assentamento perfeito da vida
reprodutiva e produtiva dos animais. Só
assim pôde o criador orientar-se com seguran
ça na escolha do seu reprodutor, saber exata
mente o valor dos animais <iue explora e im-
pôr confiança àqueles que o procuram para
comprar reprodutores de seu plantei.

E' preciso ainda que se coiivençiun os cria
dores de que manter em teri-as valorizadas
como as desta região e as de outras regiões do
Estado, rebanhos pouco produtivos, a despeito
de sua rusticidade ou só pela razão dessa rus
ticidade, é obedecer à lei do mínimo esforço
que não pôde, estejamos certos, trazer nenhu
ma prosperidade. Êsse coiiíoriiiismo, que à
primeira vista, proporciona uma certa como
didade, 6 o caminho mais curto para a ruina
da pecuária leiteira. E' o que leva, por fim,
a que as pastagens desta região se transfor
mem em invernadas de engorda, com o conse
qüente despovoamento das zonas rurais, pre
lúdio da decadência das cidades, desde ò mo
mento em que o criador verifica que o leite
produzido em relação, à área de terras utiU-
zadas em pastagens e ao número de animais ex-
piorados, representa uma renda muito magra,
dado o valor da propriedade. Mais vaie assim
deixar que êsse leite seja consumido pelo be
zerro, e transformado em carne, com muitís
simo menor dispêndio de mão de obra, e re
sultado final muito mais remunerador. Porém,
quando, com multo maiores razões, ainda
em obediência à mesma lei, os criadores do
gado leiteiro forem iiidtados pelos que agora
fazem reviver a antiga grandeza agrícola do
Vale do Paraíba, com as culturas de cereais
e outros produtos agidcolas, assistiremos à re
edição das "cidades mortas" de triste celebri
dade. Que isto se in-adle às demais zonas
do Estado, e nos será dado vêr então, o des
moronamento de tudo o que hoje nos enche
de justo orgulho.

E' preciso, portanto, reagir. Acompanhar
a valorização da terra, aperfeiçoando os pro
cessos e os meios de extrair o iiiáxiins) désta.

* 53 *



'̂ •eAftatàcâUA^
<ÍtÀ4^CÍ^^CL.clíiAxi^

~-'̂ <ziZcL, cLí^íUfficb^leço/ r

&
cz4\,tji>6 ctí,

d. 'fn.cí^^.cUvci.

gHHUíniia aiTífiMn -íTrDígmTyrt

sno pnui.o

KtJA AUGUSTO SEVERO 10=í n «
TEUEFONE 4.4312 ' ® Postal, 054

Telegr.: YRAN'
l)oi-te. Tudo lios leva a ni.»^ I " '
perdas são tremendas e soirl que tais
dos fretes realizam imi total
análise, vai pezar sôhi-í» « 0«e, em última
midor, tornando o produto^*^ ®®consu-

tadas, desviando uma nnt„ f necessi-
meiro. <^os lucros do pri-

Por outro lado, o lapso de temno
corre da ordenJia ao consumo
iliscutivelmente a qualid irt a ^"'"^''omete in-
tamente perecível coino o leú'' Produto al-

Vale a pena estudar unn t!^
da produção, que permita enor"'̂ organização
táculos. Referimo-Ls a „oTa
ça tomar vulto ultimamente
mar as fontes de produção -m ® aproxi-
consumo, combinada a num >"alor
lho: de um lado criar indr- traba-
sem as preocupações causad-.« <-
do preço do produto e i)el-,ro oscilações
intennediários. Do outro 1. dos
leite, na periferia e em área Produzir o
grandes mercados da Capital Próximas ;tos
às ferroí iaí. o às estradas de "l"''^'"''I">ente
sobrecarga dos fretes e das perd "
cendo ao consamidor leite de nuaL.!»',"!'-
liflade dado o menor tempo decor *- '
a ordenha e consumo. *'^0 entre

A repercusão imediata de unia tal
eação seria a í?rande procura de vacas*'*
terior. O criador então livre das atribula *"
da tiragem e entrega do leite à usina
ria dedicar-se a outras atividades a^-icoias

rendosas, explorando li torra de maneira mais
eompativel com o valor desta e com as neces
sidades das nossas populações. O mercado
<'crto de vacas para o fornecimento do leite à
Capital, iiermítir-lhe-ía melhorar o seu reba
nho pela seleção facilitada itor um regime de
criação sem.í-intensivo, elevando a criação do
gado leiteiro ao lugar e ao nível que llie com
pete, isto é, ao lado dii agricultura. Poderia
c procuraria criar o maior número possível
de bezeifos já que a venda de iiovillias e vacas
aos novos centros de produção lhe daria lucros
maiores do que a venda de animais para o
açougue. Teria interesse pela manutenção de
i'aças esj>ecializadas, já que os indivíduos va
leriam tanto quanto produzissem em leite.

O excedente do leite seria destinado .los
mercados locais ou à industrialização, e então,'
a venda dêste ijroduto se transformaria em
uma atividade subsidiária da exploração agrí
cola e não função prlnciital ou única.

.Sabemos que ao redor da Capital existem
vasta glebas de terra inexploradas, verdadei
ros Jatííiindios à. esjjera de tuna valorização
com escalas i)clo arrendamento a pequenos la
vradores. Aí seriam exploradas iiiteiisivan-.en-
te as vacas leiteiras provenientes dos centros
eriatórios do interior. O solo, atuaiinentc
pouco produtivo, seria paulatinamente melho
rado por consecutivas adubaeões orgânicas e
prestar-se-ía a diferentes culturas cujo liroduto.
encontraria amplo mercado na Capital.

O fomento da criação no interior estabele-
cer-se-ia automaticamente com a valorizitção
do gado leiteiro, de alta produção, o linico
adatavel eeonomicíimente ao regime intensivo
que seria o utilizado nas zonas abasteeedoras
da Capital.

O trabalho tissim dividido podeiãa ser pre-
•sidído e coordenado ijor associjições e coope
rativas mistas de criadores e produtores.

As Jissociaeões e as cooperativas, eoino ór
gãos i-epresentativos caberia assumir o papel
de harmonizar os interesses e fazer convergir
Itara o fim colimado o trabalho das duas clas
ses, instalando usinas de beiiefieiamcnto c
aparelhando-sc para a distribuição. Teriam
líoderes e credenciais parji x^l^itt-ar junto ao
Governo do Estado, auxílio técnico e finan
ceiro, traduzido em fornecimento de bons re
produtores, assistência técnica direta, redução
oii isenção de inii»ostos, créditos x>ara compra
o instalação de maquinário, construção do es-
tábulos, silos, banheiros carraiiatleidas e etc.

Se, isoladamente, os indivíduos itouco põdeiu
<'Oiiseguir, retmidos, coopeiados, i>ódem muito
<! tudo o que obtiverem ainda será pouco, dada
a imijortância (jue assume o iiroblema do
abastecmiento de albiieutos.

Um ponto precisa ficar bem esclarecido. O
fornecimento de leite a um milhão e meio de
habitantes da Capital o a alguns milhares «Io
Uiterior, não pôde ficar sempre ã mercê tle
conveniências i)articnlares, dos contratoini)os
motivados pelas sêcas, encareeimento e inefi
ciência dos meios de transporte, nem para ser
satisfatório, significar o sacrifício de toda
uma classe que de sói a sói labuta nos nossos
campos.
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Evoluir, em suma; evoluir, fareiido '•stomar
aos campos aquele gado que eni éras passa
das já o povoou, e deles foi exilado graças ã
imprevldêncla geral; evoluir, abandonando a
rotina e a lei do mínimo esforço Inimigas do
progresso; reconhecendo que o nosso sistema
de criação e exploração do gado leiteiro é
obsoleto; e, assim, atacar uni outro ponto que
tem sido grandemente descuidado pelos cria
dores, a alimentação do gado.

* * *

Quando falámos em alimentação, não nos re
ferimos obrigatoriamente ao uso de alimentos
concentrados nem sempre disponíveis a preços
accesslvcis.

O princípio básico no levantamento do pa
drão allni.entar do gado leiteiro reside no me
lhoramento da pastagem, pelo plantio das gra-
nilneas e leguminosas mais Indicadas e experi
mentadas com sucesso; pela roçada freqüen
te, pelo descanso periódico, pela rotação das
culturas que corrige c enrlqtiece o solo. Em
seguida, deve .o criador previdente pensar na
reserva forrageira para os iiiêses do sêsa. Mão
são novidades, nem consas transccdentals, o
plantio da cana, da mandioca, a formação de
caplnelras para córte, a sllagem, a fenação,
esta sobretudo.

Por fim, os concentrados, cujo fim precipito
é corrigir as possíveis deficiências da ração
básica fornecida pelos meios naturais, ou
completar a soma de elementos nutritivos exi
gida pelos animais em lactação.

Sabemos de sobra que tudo isso não apre
senta, na execução, a facilidade coiu que é
descrito em poucas Unhas. Mas podemos an
tepor ao ceticismo de muitos, as promissoras
perspectivas que se abrem à produção do leite
com o recente reajustaiuento dos preços às
contingências atuais.

>K + *

Não poderíamos deixar de abordar aqui um
problema que, só por si, pôde pôr em clieque
o sucesso da criação do gado leiteiro. Trata-se
da alta mortaUdade de bezerros que foi uma
das causas principais, senão a mais convin
cente, para o descrédito das raças nobres do
gado leiteiro. ,

Devemos considerar até certo ponto a mor
talidade de bezerros como um tributo pago à
exploração do leite. Normalmente, a ietaU-
dade é muito maior nas criações de gado lei
teiro do que nas de córte. Temos à mão,
porém, uma arma que si não é lO0% eficien
te, pelo menos pôde fazer com que as perdas

V

baixem a um niínbno satisfatório. E' a pro-
filnxia das moléstias infecciosas dos animais
novos.

Erequentemente, nas criações de gado lei
teiro, os bezerros estão sujeitos a todas as
causas que os predispõem ao contágio. AU-
mentação deficiente, currais lamacentos e in
fectados, abrigos precários e antl-hlglenlcos,
infestação dc carrapatos, etc. A eoiTcção des
tes males reside na construção de abrigos
rústicos e provisórios, secos e dc fácil desln-
fecção; existência de locais higiênicos para a
ordenha, <•. só para Isso destinados, onde não
se foMiiciu lamaçais nem onde possam acumu
lar e putrefazer as águas pluviais e demais
detritos; rotação e descanso das pastagens e
piquetes que pei^m.itani dispor para as fêmeas
erladciras, principalmente, pastos indenes de
carrapatos. Sabemos que o cairapato peia
ação slmuitânea cspoliadora do sangue e Ino-
culadora do hcmatozoárlos da "tristcsa" é o
verdadeiro flagelo da criação do gado fino.
Quando tal ação não causa efeito aparente, a
iíqiiidação finai ó feita peia intercorrência dos
germes causadores de pneimionlas e enterites,
que para isso encontram uni terreno aplaina
do peios piropiasmas e anaplasmas e pelas pe
quenas sangrias diárias.

No que se refere ainda à alimentação dos
bezerros devemos lembrar a conveniência de
estudar a possibilidade de utilizar os resíduos
da Industrialização do leite, leite desnatado,
sôro, etc., que, pasteurizados ou fervidos, se-
ríjuu uni recurso econômico e eficiente para
meUiorar a ração quantitativa e qualitativa
mente.

Todas essas medidas, que eqüivalem à obtu-
ração dós orifícios a que nos referimos, têm
corno objetivo diminuir o custo da produção
do leite em sua fonte, embora seja necessá
rio enfrentar as pequenas despezas Iniciais.

Kesta-nos, ainda, o maior orifício, talvez, re-
Xrrcsentado jicio alto custo do transporte, da
fonte de iirodução ao consumidor. E' êste, ao
nosso vêr, o ponto crucial da questão. Até
aqui, todas as medidas indicadas dependem,
para sua execução, da iniciativa do próprio
criador. A de agora, deve partir de mais de
cima, dos Governos, das Associações de classe,
dos industriais.

Não conhecemos estatísticas que nos dêm o
montante das perdas anuais de leite, perdas
motivadas pelas grandes distâncias a que se
encontram os centros produtores; peia lenti
dão e mau apareihamento dos meios de trans-

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metaUcas para frascos de leite e de ontros ti^es,

' aprovados pelo Departamento do FisealÍBação do Eeite do Rio de Janeiro o
de S. Paulo. — Maquinas para arrelbar fraseos de leite, garrafas comuns, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITAD/
' EABRIOA de ROLiHAS metaeicas

BBNJ-AMIN CONSTANT, 77 — Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAUIX)
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ases para

leiteira
ó fomento da pecuária

problema do leite
T^id&lií Muai, Helto

Médico Veterinário

e o

^ indústria d2importantes faces do pro-

gado!^ sendo ne-

<mtenS^do"Ltedo''''i*'* Comissão de Abaste-nn^r.c instado de Sao Paulo, «stabeleceiuií.
mente ^ferente^^da qu^se fa^ 'té"""
tituem para a nrndí!!fr„ ? eons-
ealculavel alcance. Á"'partirdr"?d 1®
corrente «nn l^^irnr de 1.° de junho do
nas estarã^ senL às usj.
quótas l"»®® do sistema de

meira no que se refere à^elevac"'*''?' ®para oleite ea segunda qutnto®®°

fundamente significativos"'̂ sejam pro-trar uma notafel Xeustàrnc'® •
esquecer que, apenas eles is ^ não
sao suficientes para tr», '«omdamcnte não
permanente fomento à ^e^^dadeiro e
resolver em definitivo o momleiteira, „em

ponto em que havH
amparo, este foi levado a de
góeios de leite, no que se "e-
desde o dia 15 (quWl ®^ Produção,
freram uma total mTdifice -®®"'®"'® mês, so-vera ser bastante ^SraT®" de-
Ele marca o ponto finei " futuro
perava nos ambientes de"criacc'̂ """® 'm-
1930.32.^"® «e "^«««'̂ volinirdesl"

iVo

tria de lactícíuios deve desdobrm-se para con-
quistar a posição que Jbo compete. No entan-
to, tal posição nunca poderá ser alcançada en
quanto criadores, produtores, . industriais e
lacticinistas em {rcrnl nao reconhecerem seus
próprios problemas nem em.preeiulerem todo o
seu esforço para resoIve-los. Enquanto cada
um se apegar às velhas tradições recusando-s?
a aceitar os conhecimentos novos ou procurar
atribuir a outrem a culpa do seu próprio fra
casso nunca sairemos desta situação humilhan
te, a de um país dono do terceiro ou quarto
rebanho do mundo, e que prátiraineiiie êjn-
capaz de auto-abasteccr-se.

COMO RESOLVER O PROBLEMA DO LEITE
E LEV^AR A PECUÁRIA LEITEIRA RASK.S

CONCRETAS E DUR.ADOURAS?

Desnecessário será frizarnios, de início, a
amplitude e complexidade do problema. Os
que teem, tomado parte nos vários debates ha
vidos e Os que convivem com a indústria de
lacticínios, nestes últimos anos, sabem dessa
oomplexidade.

O problema atingiu uma gravidade tal que
sóinente com- uma organização e dísposiçõe.s

• inteiramente novas será possível o estabeleci
mento de bases concretas e duradouras, capazes
de atrair a atenção daqueles que labutam nos
ambientes agro-pecuários e o investimento de
capitais nesta promissora indústria.

A adoção de medidas coercitivas, ou outras
desse jaez, apenas terão como resultado au
mentar a desconfiança e o descrédito que o
ambiente oferece. Por outro lado, adotar me
didas que exijam jirofundas modificações é re
lativamente perigoso para esta éiioca de in
certezas.

Si desejarmos de fato resolver o problema,
dada a nossa índole natural, em matéria de
presteza, na solução de questões complexas
como estas, julgamos oportuno e prático que
parte desta tarefa seja atribuída à C.A.E.
S, P., oi-gão são e cioso da importância do as
sunto.

Não conhecemos perfeitamente » sua orga
nização, porém, julgamos que no seu âmbito
poderia ser criado um dciiartameiito que cui
dasse das questões de leite, constituido por
uma comissão permanente, representativa das
classes produtoras e industriais, e uma secção
formada por pessoal técnico capaz de empre
ender pcsquizas e estudos de carater téciiico-
econômico, serviços de controle, e oferecer as
soluções para o problema. Nesses traballios,
como não poderia deixar de acontecer, os as
pectos sanitário e social da questão deveriam
mei-ecer toda a atenção.

A esse novo orgão, além das funções qiie já
são atribuídas à O.A.E.S.P., como seja o
estabelecimento de preços para o comércio de

volta a esses mepjs'̂ se?"^ ®mteresse que ora
despertar um novo%ní,^sf"''"'̂ ®'»-« «capL de
do^^eit"''""®' ®"'̂ '«Pensáv^^Q^®^^ criação deCaso conít"ário?em^po«co\r®"^« «

A cada um'de n^questão, o máximí de nos®"®"*' essa
ser dirigido para que est? ®esforços deve
neça. E, 2sso, somente pode"^" '̂''̂ '̂ ^ Perma-
sl, de um lado, produtores 1 alcançado
penhareni "lores e criadon„_ . ^
SI, de um lad<;,;rodutX"í:^.T
penhareni vivamente em, produJi' ®e «m-
e economicamente e de omrn '"eUior
competentes auxiliarem esta n ®® Poderes
rem de outros pontos que adlaur*^ ®®"'da-
remos. nos ocup».

Os problemas da alimentação
encontrando, hoje, nma si^fi""^"^ estão
mente nova. Atualmente o leite 'uteíra-
tos láctícos, quando de boa qualidan® produ-
Mossas cidades teem nma aceitação ®
cura difíceis de serem conhecidas em
extensão. Este é o momento em que a
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Se o seu sado masca osso
é porque precisa de sais minerais!

OUTRAS RAÇÕES PARA CRIAÇÃO»
Camarinha
Frigora
Farinha de Carne e Ossos
Ossorinha
Sangarinha

•ÍÍN

"iy-.«v

Veiai aquela rês mascando osso; outras
farejando ossadas 1 NSo é » • •
bom. Entretanto, o organismo dêsses aninaais
está exiiindo alguma coisa que por instinto eles
sabem que se encontra nos ossos os sa^is mi
nerais. Porisso, muitas vêzes vê-se ^es ten
tando comerum pedaço de osso,mas inutilmente.

Porém, há um meio de atender a esta necessida
de dos animais, incluindo na sua ração a Farinha
de Ossos Para Gado Swift, produto integral e
digcrível, que lhe dará muito lucro, aumentan
do o pêso, a carne e a produção de leite dos
animais. Faça uma experiência, quanto antes.

ANÁLISE MÍNIMA GARANTIDA

Fo^alOt cálcio e JásJoro Proteína
*

Amoníaco

Farinha de Ossos

para Gado . • . •
55% Í0% 2%

FARINHA DE QSSQS PARA GADO
UM PRODUTO DA

Swift do Brasil
RIO GRANDE

Rio Grande do Sul ☆
SAO PAULO

Ruo Paula Souza, S75

VM quarto de século distribuidores mundiais de produtos brasileiros <

MAIO DJ3
. .«<:•
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«•Pécie, tanto na capital como no In-
rtnt^c* como para a industrialização, pro-
na aolr,.^ ainda, articulando-s.e com

competentes, organizar o abastecl-

iima produtoras, reduzindo assim
j ^ 'onte de dificuldades e de perda
e»baMne ° produtor; A aquisição o o
cão d^s para a alimenta-
constitii i ^ ® c "Jo materiais diversos,
nb^ de^,^® í'® prüneiros pelo farelo c fareli-. SO, torta e farelo de algodão, sal, mis-

® óltimos ^jelo arame
SSs máquinas, ferra-
tadfl ivr, 4+^ que a produção seja aoineu-
S" liwZ « P®''<üd« com requisi-
desanimando o^mar^Sv® d*"
rdo^ri:n^ZTo' ' ci^^^^IZas Zínomia de esforç™ a^s grande eco-
m,ente nas Vo-?,, a empregado juais util-

Zra f'"*® ^ produção,que esse oi-gão "poderá ^le^""^® importância e
das reaUzações Jráticas ' ®terreno
aproximação das zonaZrL^. antiga id^a de
de consumo. Isto imnl.V centros
zonas de abastecimZo Li^t^ delimitação das
íinitiva ou em escala ' de maneira de-
enorme valia e talva. Progressiva, aliás de
quando é adotado nara Indipensavel
sistema de quotas a efetfZ-"^® °
pôde conduzir às seguinte idéia,
rateamento no custo^Zl vantagens; a) ba-de grande significação ®"®P®^tes, fator este
fias compreendidas neiZK®®°Í?"*^ despe-
barateamento das deZesaíZ'®'"'" '̂̂ ^"=
pela refrigeração, em virt ® '® constituidas
de maior volume de concentração
territorial; c) maiores ScUiL^®*'®'" ®^tensão
de novas práticas e métZ difusão
üiteresse par» a produção e^ trabalho, de
ordenha, inseminação ^ ® criaçao segunda
maiores facilidades na
serviço, além. de outras Vessoal de
das zonas, além dessas ^ delimitação
estabeiecer-se nmZ^ZZZ®"® ®Possivelestabeiecer-se ui^r'̂ ordT'"^®"® ®leite, estabilizando-o de negócios de
um futmo. AUás, oZrsè ^garantir-Ihe
cidades do mundo e em muitascidades do mundo eiratua^r!®''
vam-nos a crer que «i Z tendências, le-
agora, a efetivar esta idZ tUspuzcrmos,
gr^so nos forçará a adS»'' "tarcha do pro-

Do_ estudo das nossas Zndf Pt«juizos
que deveriam ser locaUzadaZ^® Parece-nos

seguintes zo-

bi P®* arredores da capital'
ÍLstecedo;Í:rZ''"®>®^^®';- capital;"^ e)
e dl o rest + f varias cidades do interior,«-estante do Estado, constituido pelas

trm constituir a ou as7^-n-iG .ri« ~ "• a ou as

mente ditas. ® "«'̂ "'̂ trlaUzação própria-

dtverZZ*®r" ®*"" "«^"tado nessa delimitação
teiKio , ^ fmiiiado após cuidadosos estudos,- _ . P esente as atuais e as possíveis concli-

^ ser estabelecidas, além
rad'i« 'tue viessem a ser coiiside-

. • ssanas, com preços baseados nocusto dos fretes, etc., etc..
Xa zona de produção da capital, distribuii-

• ani os produtores que se dispuzesseni à
leite dos vários tipos de consumo,

r„'jL' f®®P produto seria entregue diretamente ao consumo, no caso do leite tipo A,
u entregue as usinas de beiieficiameiito, coiii

re açao aos outros tipos, sem passar por outro
estabelecimento. o preço do Utro de leite,
nestes casos seria superior àquele a ser obser
vado nas restantes zonas, de vez que tratar-
se-la de fornecimento diréto.

Na Mna produção do interior, abastece-
( ora da capital, na qual estariam coiiipreeiidi-
os o Vale do Paraíba o outras regiões, de

acordo com a atual legislação e sem inconve
niente visível para a qualidade do produto, po-

Cliam ser localizados, além dos estabeleci
mentos produtores de leite tipo C, aqueles de
tipos A ou B. Os seus lünites mínimos seriam
constituídos pela orla externa daquela da ca
pital. Os limites máximos, por sua vez, se
riam ditados pelo critério a ser firWado após
os Indispensáveis estudos.

O abastecimento das cidades do interior se
ria feito através das fontes de produção situa
das em zonas a serem delimitadas em cada
caso^ em particular, respeitadas as condições
ambientes, e talvez até fosse possivel chegar-
se a estabelecer critérios gerais. Nelas pode
riam ser produzidos os ti'ês diferentes tipos de
leite. Na delimitação destas zonas deveriam
ser considerados os casos de entrosamento
com a zona do interior, abastecedora da ca
pital.

A produção de leite para a industrialização
seria feita nas restantes partes do Estado,
além daquelas delimitadas, tendo porém, es
tabelecidos preços mínimos tanto para o leite
como para o quilogranio de matéria gorda.

A distribuição de quotas individuais seria
feita aos produtores lòcallzados nas três pri-

•» OIA.
Fabricantes de VasUbames FUNDADA EM 1902 ::
Baldes galvanizados e outr^., para a industria de lactlcínlos. Pás para aterro

*^808 de sua induatria.
Escritório:

R. S. PEDRO, 10# Fábrica:
Te!.: 23-4129 RêSIStX R. FREI CANECA, 87

CAIXA POSTAL 832 Tel.: 22-9458
Bnd. Tel. Fragalve,

í RIO DE JANEIRO
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melras zonas, baseada no fornecimento dos pe
ríodos de sêca e nos casos dte falta, esgotados
03 recursos das áreas delimitadas, o abasteci
mento das cidades seria comi>letado com o lei
te destinado à industrialização. Com este cri
tério, principalmente quando estabelecidas
snb-zonas com preços irroporcionais, teriamos
como resultado um maior incremento da pro
dução e maior garantia ao produtor, indivi
dualmente.

A criação de um orgão controlador, a deli
mitação das zonas abastecedoras, e a adoção
de ura adequado plano de quotas, são as bases
consideradas indispensáveis à rcgidarização dos
mercados de leite, segundo AVelden e Her-
rmann, autores de detalhados estudos sobre os
planos de quótas adotados em 115 mercados
norte-americanos. (1)

Desdo qne sejam tomadas estas medidas o
dependendo da regulamentação que vier a ser
adotada entre nós, com referência a esse sis
tema de pagamento do leite, bem como da an
tecipação com que isto for feito e da sua ex
tensão, também às zonas de abastecimento
das cidades do interior, podemos dizer que
imia grande parte do problema do leite cami
nha para uma solução satisfatória.

Este conjxmto e mais os preços ora estabele
cidos, eqüivalem à estrutura do negócio, for
mam o seu arcaboço. Outros detalhes de tm-
portância, qualidade dos produtos, ba
rateamento, etc., poderão vir em seguida, de
pois de estabelecida um^»' ordem nesse amon
toado de questões.

bnia outra face do problema do leite é re
presentada pela irregular situação do vaqueiro
da capitai de São Paulo. Ao cuidarmos deste
assunto, parece-nos indispensável fazer uma
ligeira referência à constituição desta classe
de mistos produtores e comerciantes de leite.

Hoje, bastante reduzidos, não constitníndo
no seu todo mais do que trezentos e poucos,
,sao os vaqueiros da capitul paulista verdadeiras
vítimas do meio O grande nfmiero de indi
víduos inescrupuiosos que labutam ness» clas
se, cometendo diariamente uma série de des-
ca^abros, higiênico e moral,
foi em grande nartf^ levada a «fiSa sltuaçao ein

«os cortantes atadues e perseguiçflessofridos, ^ jj, abandono em que tem
vivido, que'sabemos, até agora, nenhum
estudo, nenhuma tentativa toi feita para re-
ergue-la, conjugando as questões que lhe em
baraçam, de carrter técnico, samtario e econô-

Quand^ cuidou-se' de uma parte, as
outras foram esquecidas e como resultado a
mesma situars^d» Im anos ainda permanece.
Enquanto 4..^^ criada uma situaçãoEnquanto não lhe for
viável Par « viver a tuz, o vaquei
ro do São Pa,.!« continuará lutando escondido,
porque elo S f nisso ó mestre, tirar è
vender leite '

grSÍ't«'»« cl.«e ««»

Heu

(W^r. JJs que POasa trausíor-
mar-se py ^ ,o«a fonte abastecedora
produtora ^^''leite lim-PO' integral e sadio.

P''OgreR= -urale ao d» criaçao de gado

iino,''p^?ro aia, em Que üvermos «q

.MAIÜ Dj,

llnnunciato de Biaso &Irmãos
Casa Fundada em 1913

Fabricantes de latas e utensílios para
indústria d« lacticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL: 21.

TELEFONE: — 60

End. Teleg.:
BIASOIRMAOS

L A M B A R 1
SUL DE MINAS

RMHUlICIATO OE BIflSOS IRMÃOS
FABRICANTES

UINBS
marca<jF|HI> resist.
IIDUSTRUr^U^RMSiinRB

a lOO.OOO litros diários iios arredores de São
Paulo, nossos criadores poderão contar com
e.xcelente,s e numerosos compradores de vacas.

Julgar que o progresso desta classe será em
detrimento da produção do interior é um en
gano em que muitos incidem, pois como disse
mos anteriormente, nossas atuais possibilida
des de consumo são desconhecidas, e além
dl.sso, existe uma outra eficiente arma que a
nossa indústria de lacticínios tem usado pou
quíssimas vezes: a propaganda para estimular
lO -consumo. Neste setor, hoje em dia obtêm-

verdadeiros milagres.
A organização deste setor de produção é re

lativamente difícil, bastante trabalhosa, mas
I,osslvel. Inicialmente julgamos indispensável
afastar a idéia de que o vaqueiro ou mais
própriamente, o produtor da capital deve ser
também distribuidor de leite. E' preciso que
estes homens se convençam que ao desejarem
ser individualmente produtores e distribuido
res, em! condições normais nvuica serão nem
um nem outro. Hoje, essa é a única fôrma
de sobreviver; organizados, não.

Um plano para a reorganização deste setor
pócle ser resumido no seguinte: 1.») formação
de uma cooperativa para a produção e comér-
rio de leite tipo R, entre os produtores locali
zados i<róxlmos da capital, onde seja possível
e econômico remeter leite à usina duas vezes
por dia; 2.°) uma vez resolvida esta parte, se
ria levantado um capital para a aquisição ou
Instalação de usina ou usinas, postos de refri
geração e recebimento, etc..

Os cooperados seriam apenas produtores; a
distribuição seria feita por um corpo de dis
tribuidores selecionados, completamente à
parte. Aqueles que não desejassem fazer par
te da organização continuariam a remeter o

•seu produto às usinas que trabalham com
leite tipo C. i

A-fim-de aplainar, o terreno paxa, as reali
zações e em heneficio da população, o Gover
no, pelos seus vários orgão» poderia fazer cer-

* §9 *



ftBM concessões, facilitar o estudo o montag®tu
dos estabelecimentos, facilitar o ievantamento
de capitais, etc..

Alóra a idéia de cooperativa, a mais indi
cada, cmtras poderiam ser adotadas, como a
íDimação de sociedades por quotas, particula-
ics, etc., desde que tivèssem. um amparo e fa
cilidades governamentais, de vez que viriam
ajudar a resolver um velho problema de abas
tecimento e o reerguimento da criação de gado
leiteiro fino. Essas organizações passariam a
comiirar leite na base de quotas e com preços
que pudessem despertar interesse.

primeiro passo para a reorganização dos
p o u ores da capital está, pois, nesta parte,

, a cnaçao de um orgão ou um meio para

TiAmjíí? escoamento legal, interessante e eco-a uma grande produção. Feito
o^ adotadas piam

fiona para estábíilos, instalações ftrigorí-
da nrnr^ diversos fins e misteresda produção, beneficiamento e transporte.
deramo^iíní^ o que acabámos de expôr, consi-

e ser feito, mais o seguinte: 1.") a criação
de um orgao de controle; 2.°) a delimitação
^ntT.3® al^astecedoraaj -S.o) a rápida regula
do ni-nw*' Sistema de quotas, e 4.°) solução

Fe^t f^o n" de São Paulo,
o verá lugar para um verdadeiro
mentn ®furneiito da pecuária. Os ensina-
tolocla zootecnia, agrostologia, broma-

mento no-70 o ™ significado inteira-
Net "Tom-r" T?"competente. cuMm.; ? ~1'"°

mento dos rebanho? acelerar o melhora-reoaunos com a importação e venda,

em leilão, de lotes de reprodutores de linha- •
gem e produções conhecidas adquiridos no ex-
terior; estabelecimento de concursos, conces
são de prêmios, ensinamentos e demonstra
ções praticas aos criadores o produtores sobre
os modernos métodos de trabalho, feitos nas
próprias zonas de produção, etc.

O controle leiteiro outra coisa de que tanto
carecemos e que a* Federação Paulista dos
Criadores de Bovinos está. cuidando de orga
nizar, encontrará nova significação, embora
hoje, com. as recentes práticas introduzida*
nos Estados Unidos e adataveis com real pro
veito ao nosso ambiente encontre uma grande
aplicação, auxiliando o criador e produtor a
separar as boas das más produtoras, qualita-
t/lVíl G

A pecuária leiteira e a indiistria nacional de
lacticínlos teem, pois, grandes possibilidade*.
Para nos guindarmos a uma posição de desta
que em mais este ramo de atividade, basta
sabemos nos cogiportar e aproveitar esta lon
ga lição que durou mais de dez anos.

O mais dlficil, no momento, Jã ostá feito.
Foi a elevação dos preços para » Id** ®®
sequente reerguimento do ânimo de criadores
e produtores. De agora em dhmt* é apenoa
cuidar de mante-lo assim elevado, cada vez
mais, se possível, pela solidificação da estru
tura do negócio.

Descuidar, será regredir. Prosseguir, será
abastecer as populações subnutridas de nossas
cidades e campos, será amparar dnplauient» o
traballiador do interior.

(1) Welden, W. c. e Herrmann, U. F., Base
Allotment or quota plans used by Far-
mer*s Cooperative Milk Aesociatlons —
Washington, D. C., IPiO-

Manteiga Viaduto
AMANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA QUALIDADE E SABOR INEOUALAVBIl

fabricada com todos 0« RBQUBOiroe TÉCNICOS EM FABRICAS MODBLARBS

Prefiram em sna mesa a melhor manteiga — .

* ê* *

Fabricantes: Alves, Azevedo & Cia.
RUA Washington luiz, »« sio paulo

Fabricas «m:

Sio Simfto, Caea Branca, Rle Freto, Santa Barltava da Mente Verde, Traátoba

MANT/JBIOA VIADUTO r-™-— sempre a melhor

'•y'' 'V
REVISTA DOS CJÜÜLDORjW



I I II I —njir»

Tecnologia da fabricação de *queijos
Joàé diòií fiiSeiio

Inspetor da D. I, P. O. A.
Ministério da Agricultura

Para efeitos didáticos, dividiremos este vas
to assunto em duas partes, a primeira, referen
te à técnologia geral, em que serão estudadas
as diferentes fases da fabricação dos diversos
tipos de queijos, e, a segunda, a da técnologia
especial, em que se descreverá a seqüência da
fabricação de cada tipo, em particular.

Em ambas as partes será feita análise das
Condições atuais da indústria queijeira do Sul
de Minas, região que serviu de base às obser
vações sôbre o assunto. No referente à téc
nologia especial de alguns tipos de queijoa,
tingimo-nos ao observado na Fábrica-Escola
ie Lacticlnios Cândido Tostes, em Juiz de Fôra.

I — DADOS GERAIS

Ob queijos cuja fabricação mais nos inte
ressa conhecer são os seiguintes: Minas espe
cial e comum; Prato e suas variedades; Co-
bocó. Lanche e Dupio-creme; os tipos Parme-

>2ão, Gouda, Edara, Ohedar, Provoione, Suíço;
os de pasta fundida, os requeijões e a Ricota.
Secundariamente, por serem produtos de dimi
nuta fabricação, a qual não é de boa indica
ção em nosso meio, figuram o Roquefort, o
Tilaite. o Limburgo, etc.

No ponto de vista de técnologia da fabrica
ção, podemos considerar os queijos sob o se
guinte aspecto:

a) queijos de fabricação típico — os que
obedecem à seqüência normal de fabricação da
maioria Queijos, assim: tratamento do
leite, coaguiação, quebra da coalhada, cocção,
(lessôrc. enfonnação, prensagem, salga e ma
turação- São Os queijos Minas, Prato, Par-
mezão, etc.

b) queijos de fabricação atípica — os que
iião obedecem à seqüência acima, obtidos me-
cliante operações várias, modificando mais ou
menos profundamente as características do
produto. Tals-são os queijos de pasta filada

Provoione, Cacio-cavaio, Mussareia, etc.,
08 de pasta fundida, os requeijões, a Ricota
e variedades não raras de serem encontradas.

QUEIJOS DE FABRICAÇÃO TÍPICA
— TéCNOLiOGIA GERAL,

fases da fabricação destes queijos seguem

nma seqüência já estabelecida e consagi-ada
pela prática, sendo que as variantes são reia-
tivaroeuf® Pequenas. A sequêmcia pôde ser
estabeienida assim:

j _ Tratamento do ieit« —
leurizaC®" ®padronização;

2 -— Adição de ingredienteis:

MAI«
1944

fiitração, pas-

a) principais —^ fermento e coalho;
b) secundários — sal e corante, e,
c) adjuvantes — cloreto de cálcio e nitra

to de potássio ou de sódio;

a)

b)

Coaguiação — temperatura e tempo;
Traoalho da coalhada:

consistência, córte, mexida, cocção
(aquecimento — temperatura e dura
ção) ;
massa — lavagem, granuiaçâo, salga,
esfacelamento, prensagem Inicial, córte

5 — Enformação — fôrmas e panos;
6 — Prensagem — duração e pressão;
7 — Salga — tipos, duração e cuidados;
8 — Maturação — câmara de cura, tem

peratura, tempo, gráu higrométrico;
9 — Preparo dos queijos — lavagem, ras-'

pagem, parafinagem, etc.

Para os queijos de fabricação atípica, não
se pbdem estabelecer fases gerais de trabalho,
pois, cada tipo apresenta uma seqüência de
operações que lhe é própria, como será visto
por ocasião do estudo da técnologia destes
produtos.

III •— pratica da fabricação de
QUEIJOS TÍPICOS, EM GERAL

1 — Leite — recepção e tratamento (fiitra
ção, pasteurização e padronização).

Recepção — em linguagem técnica de lacti-
cinios, a "recepção" consiste no trabalho com o
leite desde sua chegada à fábrica até o Início
do seu tratamento para a industrialização. As
plantas oficiais de fábricas de lacticlnios pre-
Teem a existência de uma "saia de recepção"
própria para este serviço. O latão assim QQ®
chegado é trazido para perto do tanque de re
cepção. Ai é aberto, exaiiiinando-se' o próprio
iatâo e o leite nele contido. O iatão deVe ser
limpo, não amoigado ou amassado, e sem defel"
to no estanhamento. Latões de gargalo, liso
são de mais facii limpeza que os de rosca.
Evitar uso de refôrço com capim, palha ou
pano, na boca dos latões, pois isso constituo
grande fonte de contaminação do leite, f
leite deve apresentar caractéres onganoléticos
normais (côr, cheiro e sabor), figurando como
ótimos e precisos niéioa de julgamento os nos
sos aparelhos da vista, do olfato e do gósto,
os quais, icom relativa prática noa permitem
distinguir rapidamente leites bons e ruins.
qualidade do queijo depende estritamente ds
qualidade do leite. A primeira condição para
«9 obter queijo bom é a de P" trabalhar com
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leite .ótimo. Leite excessivamente sujo
com cheiro impróprio, ou com gôsto tendente
ao amargo, ou ao salgado, ou ao desagradável
OU mesmo. r>om acidez elevada íer.imn d(

24°D) não deve ser aproveitado na fatiricação
de queijoa, nem de outros produtos comesti-
vela. Leite .ácido ainda é aproveitável, no-
tando-se, iporém, que a elevada carga micro-
biana que .tem auxilia fermentações anormais
(estufamento), ou, ao sep desnatado, pela ele
vada acidez, se coagula na desnatadeira, dada

temperatura üeteríiilDadfl fbelâ
gIigIt-o ^ s&s-fco iriripr-óprlos dO letl©

aao tranamitidps ao queijo ou à manteiga.
Estando o leite em boas condíções, ó rotlfa-

dH. amostra de 2'50 a 300 cc.. representativa
dos latoea de cada fornecedor. Esta é levada
ao laboratório para análises rápldaa: aCldez
gordura, densidade, redutase. lactotermenta-
çao, etc.

recebido é medido pelo seu volume,
raramente pelo pêso, sendo o resultado anota-

próprio. (A OIPOA exige ano-
° í todos Os recebimentos de lei-

Mdpd fornecedor, a quan-
LmaLf""e®? caractérea organoléticos e,

. r ^ZaTsT ' '
taíqíe'maLXr''d- ° ^despejado numro e^tlnhlro^^^l-ço^^Lo^rravef
provido dP tar„.p moxiaavel ou alumínio)
pano (algodão ou fianelar^°o T
ferivel. Eate coador dev, so ? d^ ^
rilizado toda a vez que passldo ®
sente sujo. Comumeute mt ®'
bricas, este detalhe não í em boas fâ-
ra retida vai sendo diluida ®^ sujel-
que chegue posteriormente
rá, depois de coado, mais sui d

Um detalhe de muiL • r°
bricas de queijos é a
do leite, cuja entrada deve h a dbegada
rárlo determinado de med s- bo-
Sões do tratamento do leu opera-
dadas ou interrompidas n
à fábrica, o mala tarda,- chegar
As boas fábricas, para ea*< , horas,
belecer uma gratifieaes tnulo, devem esta-
lolte limpo e
Em nossas condições com regularizado,
i-ia do leite é trauaportad^ '̂ "^tie a malo-
mais, a distância rnáxlme a ^^l-
deve ser de 15 kms., de .retiro à fábrica
em tempo oportuno à fábíi° ^ '̂ "® chegue
ação dipéta dos ráios solar " evitar a
transporte, é de boa nrátino Catões emmauca o uso de cobertu-

ras por sôbre os latões — panos (lona), ra
mos de árvores, etc., o que eVitando aqueci
mento do' leite contribua para manutenção
'das suas boas qualidades.

O leite aasim que recebido no tanque de re
cepção, escoará para peças na sala de fabri
cação, por meio de canos ou calhas próprias
(de metal inoxidável, proibiudo-se o uso de
folha de Fiandres)'. Daí a necessidade de a
"recepção" ficar em nivel superior ao. da "nic
nipulação", âqtíllll6 09t6 (]!]§ fleve ser observa-
ao ria. cousti-ução ae lâtiricas dõ titiéijtis.

Algumas fábricas adolaiii pasteurizar p i®'-
te a jacto de vapor diréto. Neáte caso, póde-
so adotar, com vantagom, o "ejetor" oU "tfOUl"
pa" que faculta a ascensão do leite a tanque
colocado em nivel elevado. Este "ejetor" é
uma canalização por onde circula vapor a alt i
pressão. No latão com leite a aquecer se in
troduz o cano cuja extremidade superior está
em comunicação com a canalização por ond;
possa o^vapor. Este passando pela canaliza
ção que vai ter ao tanque de recepção, aspira
o leite do latão e o aquece à temperatura que
se desejar, conforme a graduação de seu volu
me. A condição a se observar é a de que o
vapor seja em alta pressão (o que exige
deira possante) e passe préviamente por (li
tro, retendo impurezas da canalização. As
fábricas que teem adotado este modo de tra
balho reconhecem as vantagens do mesmo, po-
rém, trata-se de um simples corretivo de im
perfeição de construção.

Tratamento do leite — por tratamento do
leite se compreendem as operações realizadas
no sentido de o tornar apto à fabricação de
queijos. .Podem ser incluídas a filtraçao, a
pasteurização e a padronização.

A flltração — so'b pressão ou centrífuga é
quasi desconhecida em nossas fábricas, sendo
rau-fssima sua, aplicação. Pelas boas quall-'
dades que se verificam enr queijos de leite não
filtrado, a flltração parece plenamente dispen
sável, razão por que não daremos detalhes a
respeito.

A pasteurização — para fabricação de quei
jo consiste no' aquecimento do leite, rapida
mente, a 65-70oC seguida de resfriamento a
30-42°'C. Não tem a finalidade técnico-hlglê-
uica exigida para o leite de consumo, pois, não
pretende ela destruir a totalidade dos germes
patogênicos. Para esta destruição seria ne
cessário aquecimento do leite a temperatui,''
que prejudicaria a coagulação. A finalidade
principal ó a destruição de germes altamente
acldificantes, da flora comum do leite. Em
parte, os prejuízos resultantes de uma pasteu-

OTTo K 13^IV
^PECIALISTA em MATERIAL" E INSTALAÇÕES PARA LACTICíNIOS

«o lielte e Bertrados Analises de Beite e Lacticínios.
Rna B. Pedro, 114-1.° andar — Tel. 26-0600 -Caixa Postal 1288

RIO DE JANEIRO

Telegramas: FREííSEIi
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rizaíâo alta serão afastados com a adição de
cloreto de cálcio (que restabelece a proprieda
de de coagulação) e de fermerito láctico sele
cionado (que restabelece a flora util destruí
da pelo calor).

l » — jacto clc vapor clirdto —• este é o
mais generalizado nas fábricas de queijos Pra
to. Consta da aplicação diréta do vapor , no
interior do leite cru, depois de coado, estando
no latão òu np tailflUH db receiítíAci: O tsiiicí
de Y(ipf)r és rrtei siiiiiado no leito, e, alirliidn-so
;. vAivüln, o llCJllldo ontni cm agitação brusca,
''i iJíílft pressão C0)ii que •Sái o vapor, tal ope
ração 6 bastiuUc barullventa. O vapor se
condensa em contacto com o leite, aquecendo-o
rapidamente. iDaí a necessidade de ser vapor
eéco e a altos gráus. O aquecimento comu-
luente aceito é a 6 5oC.. o qual é controlado
mantendo-se um termômetro mergulhado pela
metade no leite. Chegada à temperatura de
sejada, fecha-se o vapor e retira-se o cano.
O leite aumenta de 1 a 1,5% de volume e
perde de acidez, Esta operação' não
pôde ser considerada pasteurização no .senti
do técnico do termo, porém, os melhores
queijos Prato teem sido obtidos com- leite
assim tratado. O leite logo que aquecido (no
tanque de recepção, ou nos latões. ' ou pelo
ejetor) escoa por melo de calha metálica para
o resfriador; assentado na sal^ de fabricação,

2." — passagem rápida e<m pnsteurizador
al)crto aquecendo-se entre 65-70">C, em pas-
teurizador tipo dinamarquês, horizontal ou
vertical, que serve, ao mesmo tempo, de aque
cedor e de bomba (para alcançar o nivel su
perior do resfriador). O leite é agitado no
interior do pasteurizador, recebendo calor do

' vapor que circula no bojo. a permanência
do leite no aquecimento não vai alénr dei 40-
50 segundos

3.° - o do aquecim.»nto em aparelho de
placas gm camada delgada, a 70-73oC, rapi
damente (10-15 segundos) seguido de rea-
friamento, no prôPrio aparelho, a SOoC. O
i^QUecimento é feito pelo calor dado Por água
Quente circulando em contra corrente com o

e, o resfriamento^ por água fria corren-
<^0 nas mesmas condições.

'^'eriflca-se, práticamente, que as condições
atuais da pasteurização, na maioria das fá-
bricas, gão relativamente precárias. Muitos
defeitos de queiJOS podem ser atribuídos a este
fato. A indicação a ser feita é a de se me
lhorarem estabelecimentos as
instalações de pasteurização. Pelas atuais dl-
iieuldades de obtenção de material próprio,
ô indicavel aproveitamento do existente. B,

caso está a possibilidade de adoção ofi
cial da nasteurização a jacto diréto, largamen
te aiplicada em nossas fábricas. Para este
ponto satisfazer e.a exigências técnicas, basta
rá a adaptação de íütro de vapor na canali
zação que vai ter ao leite, dg modo a que o
vapor fique livr® das impurezas arrastadas
mecanicamente, oriundas das superfícies m©-

Maio de
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JA PODEMOS, NOV.AMEXTK, FORNECER
AS CONHECIDAS

DESNATADEIRliS "INTERHATIINAL"

Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadeiras
que, Qor .uma série de atributos, se toma
ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227, 340,
45 4 e 5 67 Its. por hora — a "INTERNA-
TIONALi" tem o mecanismo fabricado com
ma.terial de Ia. qualidade montado sobre
4 rolarrientos de esferas, sendo a sua lu-
* j automática caprichosamente es
tudada.

O Seu acionamento pôde ser manual, ou
P r motor dirétamente adaptado ao corpo

maquina, ou por transmissão elétrica.
CIA. FÁBIO BASTOS

COMÉRCIO E INDÜSTRIA
distribuidores:

dAULO: Rua riorêiicio de
Abreu, 367 Caixa Postal, 2350.

RIO De JANEIRO: Rua Visconde de
Inhaúma, 95 Caixa Postal, 2031.

belo HORIZONTE: — Rua Rio de
Janeiro, 868 — Caixa Postal, 570.
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trajes
para caça e

lides campestres

Jaquetas

CALÇAS

®lusas

culotes

CASA

angio-brasileira
SllCCSSOTí^ do ^'lAPpijí STORES

S. PAULO

Seja um artífice da vitoriai
Cumpre boims de gueira!

tãlicas por onde passa. Partículas de feiro
ou de outro metal, arrastadas pelo vapor, se
introduzam no leite, passando para o queijo,
de onde manchas não raras de serem encon
tradas. O filtro também reterá umidade e.x-
cessiva do vapor.

Kefrlgoração — é o complemento da pas
teurização. .bTo ponto de vista de higjeuiza-
ção do leite de consumo, a refrigeração tem
por finalidade baixar a temperatura do leite
a grâus tais que a flora microbiana resisten
te ao calor não prolifere. Na prática quei-
jcira, entretanto, a finalidade é outra — risa
somente resfriar o leite a temperatura tal que
seja facilitada a coagulação. Daí' a desneces
sidade de baixar a temiperatura do leite a
menos de _|-30°C. Não obstante, quando se
trata de leite que vai ser guardado para com
ele Se fabricar queijo no dia seguinte, a re
frigeração tem de ser baixa, devendo o leite
Ser mantido congelado ou a -|-2."C.

Imediatamente após aquecimento, o leite
deve passar pelo resfriador. Este pôde ser do
tipo Lawrence (corrugadura horizontal), ou
tipo Smith (circular). O resfriador deve,
obrigatóriamente, ser de metal, inoxidável
(ferro estanhado, aço inoxidável, etc.) evitan
do-se o uso de resifriador com superfícies en
ferrujadas, o que não é raro em nossas fá
bricas. No interior do resfriador, pela cana
lizaçâo existente; circula água fria em contra
corrente com o leite quente. O volume desta
água e sua velocidade são calculados de modo
a que o leite se esfrie a 3 0-3 2oC, que é a tem
peratura próipria da, coagulação. Algumas
fábricas mal instaladas fazem a refrigeração
colocando os latões de leite aquecido, em tan
que com água corrente, e aí agitam o leite até
esfriar, depois do que os despejam no tanque de
faíbricaçãü. Outras, recebem' o leite quente
no tanque de coagulação e-aí o manteem cm
agitação permanente até esifriar, o* que é faoi-
litado pela circulação de água fria no bojo
do tanque. Estas operações são trabalhosas,
demoradas e anti-higiênicas, pois, pela expo
sição demorada do leite ao ambiente, conta
minações se verificam.

Algumas fábricas que dispõem de grande
volume de leite e de instalações frigoríficas
podem guardar leite de um dia para outro,
principalmente o que chega tarde, fóra de hora
de fabricação. Este leite deve ser refrigera
do, cru ou pasteurizado, conforme o tipo de
queijo em obtenção. Será mantido, durante
o depósito, congelado oü até a -|_2."'C.

Leite mantido congelado ou intensamente
refrigerado apresenta as mesmas propriedades
caseárias do leite fresco, não frigorificado. So
mente em condições frigoríficas se aconselha
e «e permite a conservação do leite. Conser
vadores químicos, quaisqüer que sejam, são
de uso terminantemente proibido.

(contiiuiR)
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1

do leite

cibeí

Distribuição

leite

produtor

O sucesso de qualquer organi/.atão que so propõe ao foruecimento de
em especie depende em grande parte do modo como faz « distribuição dos pvo(
que oferece.

O leite pód.e ser le\ado ate o consumidor de diferentes fównas. Habitual
mente o custo da distribuHao é superior «o do beneficiamento e transporte, a não
ser <'ni c<;rtos casos d»' «listiibni<.'iio a gi-aind, em que essa despeza é menor, chegan
do a igualar a do beneficiamento.

Na distribuição grandes desimzas estão consideradas, eonstituidas (a) pelo
equipamento e pessoal necessário para transportar o leite das usinas às leiteria-,.
meitearias ou postos de distrilmição, e destes aOs domicílios; (b) pelo pessoal de
vendas, cobranças, etc,, e (c) pela propaganda (jornais, revistas, cartazes, rádio, etc.1.

Um bem sucedido programa do distribuição requer: 1.°, um, produto de ele
vada qualidade; S.», um acondicionamento atraente; S.'\ distribuidores asseiados

•e cortezes; 4-"- aparelhamento de entrega de aparência agradavel; 5." eficiente uiO
dos lionieiis e aparcdhanu»nto, e O." efici<>nte propaganda. (★)

.4CONIÍI( lONAMKNTO no i.kitK NA IHSTRlHUir.ÃO

Habitualmente, o leite chega ao consumidor de ft')rmas quc^ xcodemos agriqjar
em duas itrincipais. coir.o seja: acondicionamento em pecincmas iiorcões ott a granei.
A primeira fôrma é a mais usada nas grandes cidades e ond," existem xtossibilidndes
materiais e nivel econômico razoável; a segunda, é usada, também, nas grandes
cidades, em certos casos, i)orc'm, utilizada de preferência cpiando se deseja reduzir
as desijezas decorrentes da di-stribiilção.

km PKQUKNAS VNllíADKS

O uso de garrafas dc» vidro, c^sjceciais para Ic^ite, é relativamente» recente.
Koi introduzido em Até essa épiiea, como ainda é feito em. muitos lugares,
o leite era distribuido em latas on latões. o consumidor trazia sua vasilha e o
distribuidor aí dc:si.-. ja\a o Icitc", dejmis de encher n'a inçdida qne imergira no latão
tom leite. Isto se fazia e ainda é feito, tanto em leiterias como nas vias públicas.

garrafas de vidro i»ara deite

Os frascos utilizados na distHbuição do leite, durante muitos anos obedecn».
ram à fcírma tcjnvenciona com qu(. foram introduzidos. Nos últim.os anos, iiorém.
algumas modificações oram introduzidas nos fiascos usados pela -indústria lacti-

. tinista «« principais, a aplicação de cores e redução no seu
poso. Outras j; ^também,, como seja na fôrma, usa
da em garraias laeu.tar a remoção da camada de creme on garrafa»
com boca, mais estieiia, para acomodar fechos especiais, etc.. '

Os frascos, como habitualmente sao chamadas as garrafas comuns de leite.
devinn grande interesse paia a indústria. Entre elasa unifornudade tmp^ côr etamanho, teem grande importância, pois

Sòsr"'"""""""
'l',.'r "ctino o sustem'*'' i'"!' a qualidada-,1,, iiiuiéviu

•'» á a.., ao.COS. .A < 1 - 1 < (ciniiiiicntc, segundo Soimiier (1)» é
é^ninte:

fcílica c • . . ,
vAlumina . _ '
Oxido de ciilcio ' '
Magnésio • ; ' ' ' *
Oxido de sódio . ' " "

Traços de óxidos metálicõs

73,0 a
0,5 a

."í.O a

3,0 a
Í5,0 a

75,0%
1,0%
6,0%
•4,0%

16,0%

para descoloraç.ão.

A .,*Íl*unei "lelhorado a aparência do frasco e tem tomado
possível .seu uso l lar a usina e difundir os 'benefícios decoi-rentes com o
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"SECADOR GENTA"

para caseína

E' de grande iinnortôTi^i„
Indii=!tvim a Poitancia para todoindustnal do ramo saber que:

® "Secador Genta" <s r,tado de longa exepriència, sendo d/"
(3e resistência a sua n • de gran-
^amente facil oseu nStlJor^ '

nhos —n. 1 parr^O^"^"
60 quilos de caseina seei "pV T ^
pectivamente; hora, res-

trataLTor\;rtéTnie:!VÍ"'':lidade. ' ótima qua-

Todos esses atributos e mui.
reunidos proporcionam' ao
ta", a grande vantagem de

pouco tempo. agar-se em

" • " I ' » h I e •
" """ , ou.

Distribuidor., _

OIA. PABIo Ti„
® A S T O SCOMÉRCIO E indústria,

RUA FLORBNCIO DE abreu .«7
CX. POSTAL. 2.350 - SAQ r^Ul"
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uso do leite na alimentação. Várias colora
ções, anúncios e írases teem sido aplicados ao.s
frascos. Entretanto, é necessário muito cui
dado na escolha da combinação — côr e pa
lavras — pois, uma combinação infeliz podo
doir lugar a impressõe.s desfavoráveis. Quan
do são usadas estas garrafas, a força das solu
ções cáusticas usadas nas máquinas de lavagem
de frascos deve .ser cuidadosamente controlada,
a-ílm-de evitar o desbotaineiito ou remoção cia
coloração aplicada.

A redução do pe.so dos frascos õ outro me
lhoramento introduzido neste.s últimos ano.s.
Sem afetar a sua resistência, foi po.ssivel bai
xar o pe.so dos frascos de 948 cc., de 730 para
618 gramas. Isto resultou na adoção de ces
tas maLs leves. Em 1940 foram obtidos fras
cos com menos de õOO gram.ns. Ligeira nio-
difieação, foi introduzida, também, na sua con
formação, sendo diminuída a altura sem Imver
aumento no diâmetro. Ao lado desta redução
do peso o custo de cada unidade foi t.ambem
reduzido.

No.exauje das partidas de fra.scos, a côr
(a), capacidade (b) e resistência (c) dos
mesmos devem, ser considerados, pois são de
grande interesse para indústria.

a) A côr do vidro não altera a aparência
do leite ou do creme. Ela é influenciada por
tJaços do óxidos metálicos que podem estar
presentes como impurezas, ou foram adiciona
dos como medida corretiva. Os ó.vidos do
ferro, constituem as impurezas mais comuns
e estão presentes mesmo nos produtos mais
puros.

O oxido ferroso empresta uma côr verde
azulada e o oxido férrico uma côr verde ama
relada. Os frascos de uma tonalidade e-sver-
deada ou azulada alteram a aparência do leite
ou do creme, e ao se examinar uma partida
deve-se recusar esta.s colorações, sempre que '
pos.sivel.

b) [Desneces.sário será repetir que a capa
cidade dos frascos, dentro dos respectivos ta
manhos deve ser uniforme. Nossos regula
mentos admitem as capacidades ,de 1.4, e
l Utro. Existem aparelhos, burctas especiais,
destinados a medir precisamente á capacida
de dos frascos. Esta parte, foge porém, do
nosso a.ssunto, devendo ser lembrado, apenas,
que as variaçce.s de cjipacidade podem dar
lugar a aboireeimentos e enganos.

c) A resistência ou durabilidade dos fras
cos depende, sobretudo, de numerosos fatores,
tais conr.o a comi.osição, peso e distribuição do
vidro; do gráo de têm.pera, da presença do
mínimas falhas ou èsfoladuras, e ainda da na
tureza da pancada ou choque a que o frasco
está sujeito.

A composição e peso do vidro são prévla-
mente determinados e controlados, variando
dentro de limites muito estreitos, porém, as
diferenças na resistência podem resultar mui
tas vezes de uma desigual distribuição do vi
dro. Uma camada de vidro m.uito espessa em
um ponto, resulta em uma camada correspon
dente mais fina cm outros pontos. Es.ses de
talhes comumente observados na fabricação
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(mimiiiar

explicíiiu Ou esclarecem a pouca resistência
<i<).s frascos de uma dada procedência ou par
tida.

quebras e peiíi>as de frascos
Qs frascos representam um pesado emiirego

do capital e freqüentemente apresentam Incô
modos problemas para a indústria.

Mesmo com o pronto retomo dos frascos
vaslos, são necessários, em gerai, três frascos
para cada unidade vendida, admitindo-se piu-a
a lavagem g engarrafamento um dia; entrega
ao consumidor e deste a posse no dia seguin
te, com retomo no terceiro dia, temos um ci-
elo completo.

Algumas vezes são necessários mais frascos,
dependendo sempre do sistema adotado conií
a distiibnlção e retorno e a extensão da mes-

Há casos, como em S. Francisco, nos
Estados Unidos, que em uma usina eram ne-
cessájlos nove frascos para cada unidade ven
dida. Três frascos para cada unidade vendi-
da é o mínimo que se pôde admitir quando se
ãeseja um serviço regular de engarrafamento,
lavrem e distribuição.

Aa quebras comttmente, são expressas em
número médio de ciclos por garrafa, conslde-
rando-se o número de frascos necessários pa-

u distribuição e o número de frascos dls-
P®®®udos em um dado período. Em estudo
procedido em 76 estabelectniíentos distribuído»

Kelly 0 dement (1). encontraram uma
variação de 6 a 61 ciclos por frasco e conclui-
•*"1 9úo em média mm frasco de leite resiste
aproximadamente 30 ciclos.

certos casos aS quebra» representam amenor parcela de perdas. Elas variam de
acdrdo com a qualidade dos frascos, sua pro-
t®cSo contra raspaS®'®®' cuidados tomados nas
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Tipos de fe
chos. — Da

esquerda pa-
r a direita
•— 1 e o c ap-

sulas prote
toras.' 2 Li-

tio-I. e i t e -
anti.go. Se-
gunda fila
— Discos de

papelão com
dispôs iti-

vo para faci
litar a sua

remoção. 3."
fila. — 1 —

tipo corôa;
2 e 3 — tam-

pinha "Bra
sil".

usinas o nas operações de entrega, bem tmmo
o critério usado na sua retirada de serviço.
Algumas usinas distribuidoras os retiram bó-
meuto quando estão evidentemente quebrados
Ou trincados, enquanto que otitras retlraiH-nos
de serviço logo que se apresentam raspados,
ou com qualquer outro sinal de fraqueza.

A maior parte das perdas ocorre muita.s ve
zes porque os frascos não voltam às usinas,
devido ao tráfico ilegal de garrafas, indife
rença do publico consumidor •e descuido do»
distribuidores.

A questão de perdas e quebras de frasco»
assume às vezes uma importância muito gran
de.

Diferentes sistemas são usados para fazct
tom que os distribuidore.s tragam o maior
número possível de frascos para a nsina, sendo
os mals^ comuns os seguintes: 1) Os distribui
dores são debitados por todo o fríisc^o retirado
e creditado pelos retornados; 2) os distribui
dores não são debitados pelos frascos, poi-ém
lhes é dada uma certa taxa por frasco retor-

) são concedidos prêmios aos distai-
buidores que retornam maior número do
frascos,

FECHOS PARA OS FRASCOS
A fôrma e qualidade do material emprega-

do nos fecltos ou tampinhas par» os fra-scos
do leite, são bastante variáveis. Na fig-
aparecem alguns dos tipos usados. Empre
ga-se desde o simples disco de papelão, em
frascos comuns ou especiais, cobertos ou não
com uma capa protetora, de papelão parafi
nado, celofaiie ou mesmo outro material, at'^
a folba de flandres e alumínio. Cada tipo ã»
íecho requer u'a máquina capsuladora especial-
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OUTROS recipientes PARA O ACOXDI-
CIONAMENTO DO IíEITE
tipos de garrafas de papel foram

P ^stas para o acondicionamento do leite.

^ indiistria tem mostrado pouco int«-^sse no Sen uso.

considerável atividade neste cain-
eviste«T.f mâica a variedade do sortimento
eartolina Sarrafas.de papel, papelão ou
ZT TI ^ "so, isto é. seriem
momento do Scral, são preparadas no
anroiiHiíi^ en^rraíamento, por niaquinái'io
em se<niid' banho de parafina e
pouea<r vo ^ teite. Sua fôrma varíavel não
fie esnaeo^^t f^nduz a considerável economia
« anspÓrte armazenamento como no«anspoite Alem da diferença inicial de cus-
dispensandif'̂ ^?*' ^P''®®®nta outras vantíigens,

«Maioso, ° ' " "

nso. Ehtro. ®Soia impediram seu maior
visibilidade do produto® r®n ®
além disso, são ,,en creme, etc.;
especiais, e o maourn® engaiTafadoura-s
cação das caixas on empregado na fabri-
plícado exie-iTiíi garrafas é bastante com-
^te Dm. ® especializado para

Seu uso tem Se resíti-í^r»; i
petições esportivas paradas, com-
Em certos locais s-' ar livre, etc.

Outra desvantagem" '̂''̂ ®® sistematicamente,
mais séria de todas™ ®I^ntada, e talvez a
leite, ® ^ alteração do sabor do

esiieciais para^lelte™®™" frascos de vidro,
licas. ' tsaram-se garrafas metá-

duto, ocasionãda^nn"®'̂ °^^ '̂' falta de pro
lamidades. guerras^ vários, como calamidades.

ou quando

estabelecimentos^ção da secção «anu-
em nossas paginas; ®®®eus Derivados",

A J. Byingto^
Alves, Azevedo & Oio
Companhia Pabio ti
Gonçalves Salles &
Usina DomiiUo
Usina de Uactir»ÍTií.rv
Usina União de Lacücí®
""«.«ca wST:,,-..

Fábrica Produtos ai-
Cooperativa Central "Vigor
Uacticínios "Uéco" '̂̂ '*cinios
Usina Bauruens^ de Lacticínios

srsrss-ííísH"UaeticmJos "Santa Marina"
Usma de Uacticínios Rio Preto

S/A.

Cachoeira
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Pig. 100 — Diferentes tipos de recipientes de
fibra destinados a distribuição do leite, ei*

uso nos EE. UU.

teclmento das cidades passa a ser feito eoni-
.pulsóTlamente por um só estabelecimento, ea
geral, estes itena são esquecidos, com grande
prejuízo para a população e conseqüente re
dução do consumo. Mesmo quando não exis
te concurrência em um determinado mercado
a Inteligente observação destes itens condas a
um maior consumo individual.

Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata-
razzo Jor.

* Usina de Uacticínlos Rio Pardo — Ribeirão
Preto

Usina "Vital" — Itapetininga.
★O*

De Porto Alegre — Profunda modificação
acaba de sofrer o serviço de abastecimento
de leite da capital gancha. A Comissão de
Abastecimento do Estado do Rio Grande do
Sul (CAERGS), tendo èm consideração os es
tudos e relatórios apresentados pelos Drs.
Crístiauo Buys e Olmido Amado, técnicos da
referida comissão, e de acordo com o parecer
do. Conselho Consultivo daquele orgão, resol
veu adotar medidas de grande importância
para o caso e que se acham contidas na Re
solução que abaixo transcrevemos;

"O presidente da CAERGS, tendo em vista a
recomendação do Conselho proferida na sessão,
e considerando que a escassez de leite tende a
aumentar cada vez mais na cidade de Porto
Alegre, sendo de prevêr que a produção se irá
extinguindo se perdurarem as atuais circuns--
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láncias; considerando que uma das causas da
diminuição da produção reside no preço pago
20 Produtor, que não está em relação com o
custo atual do produto; considerando que o
finico melo de obstar, nas condições atuais, a
crescente falta de leite e de trazer a produção
ao nível dás necessidades do consumo, é au
mentar o preço a ser pago ao produtor, de
modo a tornar-lhe possível a continuação da
atividade; considerando ser preferível aumen
tar, como medida de urgência, o preço do leite
a permitir que a situação se agrave cada vez
mais, a ponto de vir a taltar totalmente o pro
duto; considerando, porém, que é necessário
dar ao consumidor a certeza de que o aumento
QUe se lhe exige será para beneficio exclusivo
do produtor e para que tenha assegurada a
obtenção de um alimento essencial; conside
rando ainda o disposto no Item n.° III- letra
"f", da Portaria n.° 178, do coordenador da
Mobilização Econômica resolve:

1 — Fica requisitado o Entreposto do Leite
da capital e submetido ao controle, da CAERGS,
Mtendéndo-se o controle a todos os serviços do
Entreposto e operações da firma doncessloná-
ria.

2 — A CAERGS promoverá os necessários
entendimentos entre bs órgãos governamen
tais competentes e a firma concessionária para
6 encampação do Entreposto.

3 — o preço do leite para consumo será
Pago ao produtor com c acréscimo de Cr$ 0,20
POr litro, ou seja, à razão de Cr$ 0,90, no
Entreposto.

4 _ O preço de venda ao consumidor obe
decerá à seguinte tabela de emergência; en
garrafado, litro Cr? 1,30, meio litro Cr$ 0.70;
em carros-tanques: litro'CrS 1,20, melo litro
Cr? 0,60. '

5 _ AS ferragens destinadas às granjas que
abastecem de leite a capital terão uma redu
ção de quinze ipop cento (15%) sotore os pre
ços tabelares A necessária ao forra-
geamento será requisitada proporcionalmente
dos produtores, estão compreendidas
nesta disposição as forragens produzidas em
outros Estados.

6 __ O presidente da Gomissão designará
08 delegados ou propostos que devem dar
cumprimento às disposições da presente re
Rolução, que vigor no - «q
í-bril do correute ano". Porto Al^^sre,
de Março de 1944. ' í-iattrgí?

Em seguida a, easa resolução, a
nomeou para exercerem as funções de
ventores no Entreposto de Leite, jerico
do posse em 1.» de Abril, os Dt»- F^ederic
Cristiano e Olmido Amado.

Do Belo Horizonte _ ^«1 inaugurada em 19
de Abril uma grande usina de beneficiam mt
do leite na capitai minara, denominada f
na central de Leite, a qual se acUa subordm
da ao Depaitameuto de Comércio da Sem t^^
ria da Essa usina desabastecimento ^da cú^ade dr Belo Ho .^^.^ ^
devendo leceoer, beneficiar e dis

Se ^de*^ em^fifcu interior do Estado. Trata-
não em razão^u™^"^® grande Importância,
como npia„ o suas características técnicas
cWade atual d""' finalidades. A capa-
rlor uodenH é de 60.000 litros dlá-
cessário. Contarei 150.000. si ne-
modernn. • , . n com excelente maquinaria

«ini® Pasteurlzadores de
mento de" 15 OOn' armazená-
ternamont,, .i' litros, cada, revestidos in-
sores "Prlck"® vidrado, três coinpres-
ináoiiinn-j 1 ' ?®ndo dois SxS e um 4x4, duas

a» "O""'-
peças de ^valor

de^ndustriar"'̂ ''-' Zumbem, com. uma secção •
prlch^f 'uontada couv bastante ca-

-'«ara, os ,ÍHo,
conjunto com comiimeute explorados em
iam ° comércio de leite como se-
Yogbourt ®°ni qjiocolat©, Kefir,
tecluiento' n ^nda, etc.. As zonas de abas-
consumifip Quals será coletado o leite a ser
de cidade, abrangem os municípios
Caeté ^- Congonhas, Dlvluópolls e
conta ^ nnganizaçâo Interna a usina

uecessárlo, com três ve-

rlolofiot ' Miiímlcos e um auxiliar bacte-
eanivan-^" ntre as atribuições da nova or-
«c-r)' a conta o estabelecimento, com nm
oiiiria^a^ / grande valor e que tem sido des
sa rir, Q ^^niuentemente em nosso pala trata-
sa a „ Veterinário de Inspeção e Deíe-er executado nas fazendas e granjas.

S

iniciativa Guarda Civil". —Por
Segurança Issa, Secretário da
ser iustitiii-a Boa de São Paulo, acaba de
na modela ° ®"copo de leite do guarda-clvil".

• que^aiuo '̂' organização da Policia Paulista
llclamentr, ^ relevantes senvlços presta no po-

serviço niinc- i ^•Biuoutação dos guardas em
turno 'd^sde^^ daqueles em serviço no-
ãistrlbuldo gratnu
escalados f^^^Bamente a todos os guardas
de leite e « serviço noturno, um copo
reforço a quarenta centavos, num

. grande vai alimentação. Iniciativa de
lerêncla e-^ como esta deve merecer uma re-
allmeutacã Num momento em que a

a se constituir um sério
povo, atravA '̂'®' deve ser lembrado ao
®tc., o ivni ^ todas as Instltuções, escolas,
de leite p '' ®Btnentíclo do leite. Um copo
lorço cada refeição constltue um re-
^la. gq - ®tilavel em nossa alimentação diá-
gime (S „ ^ se -habituaram a esse re-
lor allmentf ®®dem' falar de seu valor. O ya-
à gran^ Belo de um litro de leite é superior
e multn^ taalorla de nossos comuns alimentos

> Plement^.!^®^®®' Quando acompanhado ou su-
tltuli- T,f -qualquer outro chega a cons-
pouca ^^Bor fonte alimenticia do que não
condenár '̂̂ '̂ Preparada dos modos mais
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\ AVltlLTURÂ
' 'MA l.a EXPOSIÇÃO-FEIRA

DE ANIMAIS DÈ LURENA
As exposições de aves

despertíu-aiii sempre, o
máximo iiiteress.g entr<i
Os visitantes, dos certa
mes agro-i)ecuários,

E' que, tratando-se de
unia das raniiticações da'
produção animal, capaz
de ser iniciada pelo em
prego de i>equeno eapi-
t-tl, sugere sempre ao
visitante, itossibilidade
de um início de criação,
seja caseira ou ein maior

avícòlãs''̂ '̂ ^ íP''Ça educativa das exposições-
rena' ®''P®'''Ç«o-Peira de Animais de Lo-
ijeghorn' Bram'? aves da raças

pington Amarela ®
mesmas, dem.onstraiT'̂ qualidade das
.«•U».. ò p,"' °
cultura paulista. conjunto da avi-

níf?cas" pa'S V'dS^nvor"® Possibilidades mag-
Assim sendo, não ^°),®'̂ "nonto da avicultura.
iniciativas se multinU admirar, de que as
de raça pura se exteiiT'̂ ™ ® núcleos de aves
do Paraíba. uaiii pela zona ribeirinha

Os visitantes se o i •
nves, as quai^ demonsB^vm
cional e oriaem sei- . ^^^ni uma criaçao ra-
atenção, principalmente""'''*' ^o^Poit^vam a
Rliode Island Red ' aves da raça

Tratavam-se de t t
dessa raça e que u* ^ belos exemplares
excelência da origem'"** '̂'̂ *®^^^^ ® pureza e
oriundas de l enroti. aves eram todas
Sub-Estação ExperünemT''® íomecidos pela
Pindanionhaiigaba nn " > 'Avicultura, emmonto avícola, distrlb»- plano de fo-
vale do Paraíba. milhares de aves no

Os frutos desse nl
âos, bem, denionstradü'* estão sendo coUii-
pe a sfH-ção avícola da ê^^ito alcançado
Animais de Eorena ®^^Tosição-Feirá de

Aossa exteiisa ' *
sao numerosos Pmilo,
pura, diis i-aç^is Eeghom rt
Red, onuiidas de reprodn?*'*"®'̂ ® I.
çao Experimental de a?- Sub-Esta-
nhangaba. '̂ ^multura de Piudamo-

Pelo pavilhão rústico u
visitantes, em grande àg aves, os
teressados e- indagando ^.®®^iln>"am iii-
cedêneia dos exemplares ox- ^"f^i^^bides e pro-
biente de curiosidade ^ am-
lani os dias de exposieJo* transcorre-
tura do vaJe do rS'. « «vicul.
adeptos. laraíba, por certo, novos

O julgamento das aves co„co«.entes, reali-
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zado pelos Drs. Henri<}ué P\ Raüno, Gerson
>íci'cadaiite e Bra. Margarida Marcondes Ro
meiro Xoto, apresentou o seguinte resultado:

RAÇAS A3IERIOAX'AS

RAÇA EEGHORN BRANCA — FEMEAS
JOVENS ISOIjADAS

a.", 3.» lugar e Menção Honrosa — Da. Ma
ria Luiza Pinto Antunes — Dorena.

RAÇA LEG-HORN —> TERiNOS JOVENS
1.0 lugar — Joaquim Pinho — Eoreiia.
2." lugar — Maria Aparecidal Batista da

Costa — Lorena.

RAÇA PLYMOUTH ROCK BARRADA —
TERNOS JOVENS

3.° lugar — Benedito Marcondes Sobrinho —
Ijorena.

RAÇA GIGANTE NEGRA DE JERSEY —
FEMEAS JOVENS ISOLADAS

1.0 lugar, a." e 3.° — Sra. João Leite —
I Lorena.

RAÇA RHODE ISLAND RED '— TERNOS
JOVENS

. . 1.° lugar — José Marcello Carneiro —
Lorena.

2.° lugar — Da. Mai-ia Luiza Pinto Antu
nes — Lorena.

3.0 lugar — -Da. Maiia L-ma Santiago
Lorena.

RAÇAS INGLEZAS — RAÇA ORPINGTON" '
AMARELA — TERNOS JOVENS

1." lugar — Mario Lemes Figueiredo —
Lorena.

PALMIPEiDES — MARRECOS D>E PEKIN
CASAES JOVENS

l.o lugar — Da. Maria Irm,a Santiago —
Lorena.

'A Suib-Estação EStperimiental de Avicultu
ra, de Pindamonbangaba, subordinada ao De
partamento de Produção Animal, compareceu
com 6 ternos jovens de aves, sendo 3 da raça
Líeghoi-n Branca e 3 da raça Rhode Tsland
B«d, que muito contribuíram para o sucèsso
do setor avícola da Ia. Exiiosição-Feira de
Animais de Lorena.
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SISTEMAS EMPREGADOS NA PRATICA
DA CRIAÇÃO ARTIFICIAL DE PINTOS

HENRIQUE F. RAIMQ

Na prática da cnaçao artificial de pintos,
empiegam ob avicultores 03 mais variados als-
temas de criaçao. Naturalmente, cada um
Pocura resolver seus próprios problemas, de

! Possibihdades da exploraçãoavicola e capital empatado.
Todos os sistemas empregados são bons,

quando oayicultor segue à risca os ensinamen
to^ racionais. particulares a cada sistema
De de que a cnaçao de pintos, realizada com
exno, representa a base da produção econômi-
ca das aves, resalta a importância do conliecl-
men o dos sistemas empregados na criação ar-
tif c^la e da técnica adequada à criação em
, tiPo de abrigo e material avicola espe

cializado.

^:P''®.®®'^taremos ao leitor in-ado, os piincipais sistemas empregados
uu prática da criaçao artificial de .pintos, os
ãuais. em artigos em seqüência, serão publi-
eaüos e explanados com maiores detalhes téc
nicos. nos próximos números da Revista dos
t^iiadoves.

I-HIAOaO AItTrFIOI.A.lj OE PINTOS
1

criação artificial de pintos, como o prõ-
PÇio nome indica, representa a fáse do ciclo
' ^^^«ico da ave, na qual, com a assistência

o meios físicos e mecânicos, orientados pelo
nomem, a ave jovem encontra as condições
necessárias ao seu desenvolvimento.

®usa assistência dos meios artificiais em-
Pregados pelo homem, em substituição à chó-
eu, é mais acentuada durante o primeiro mez

vida da ave. Daí então dassilicaiunos
remo período de criação artificial própria-

dito, aos primeiros 30 dias de vida do
pinto.

Os sistemas mais empregados na prática da
tviação artificial de pintoa podem ser:

criaçao em parques

criação dc pintos em parque, subentende-
^ Criação realizada em um abrigo, fixo ou

com terrenos gramados,
cercados ou não-

"N^csse sistema, os abrigos são denominados
Pinteiros dadaS suas características de aloja-
mcnto dè um número mais ou menos elevado

Pintos, funcionando como uma,unidade
isolada de criação. Nesse sistema, os .pintos

criados como <iue & solta, não havendo
coníinamento.

Os Pinteiros podem ser:

Pinteiros fixos
b) Pinteiros moveis (pmteiros-colonia)

DE 1944

IMiiteiros fixos

Os pinteiros fixos devem ser construidos pa
ra a criação de lotes acima de 200 pintos.

Construídos quasi sempre de alvenaria de
tijolos, no centro de parques gramados e te-
lados, com tela de 1" e de 1,50 de altura.

A fonte de aquecimento para os pintos pôde
ser: carvão vegetal, querozene, oleo combns-

. tivel, lenha e eletricidade. Essas fontes ca-
loriferas são recobertas por uma canipânula
de chapa galvanizada, que recobre os pintos
e colocada no centro do piso do pinteiro.

Daí então o tipo de aquecimento: campa-
nulas elétricas, a querozene, a carvão vegetal,
etc.

Pinteiros moveis ou colonia

Os pinteiros moveis ou pinteiros-colonia, ge
ralmente construídos em madeira, permitem
a criação movei, apresentando a facilidade do
aproveitamento dos melhores terrenos da
granja. .

Largamente empregados noà -Estados

PINTEIRO FIXO DE ALVENARIA DE TIJO
LOS — Os pinteiros fixos funcionam como
unidades isoladas de criação. Construídos no
centro de parques grainados e telados, poden»
ser destinados ã criação dc pintos, desde os
primeiros dias até 45-60 dias dc idade ou no
sistema de criação niixta, associados às bate
rias. A font.e de aquecimento poderá ser; cam-
pânnlas com estufa a carvão, querozene ou

elétricas.- Pinteiro da Granja Guarulhos.
(Guarullios - Estado de São Paulo).
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™ te™
tados Unidos nos Es-
Pe«nia eriaoir'"' ''"'•P*"®Sado entre nós.v^tant IsZ^ZrTs ::ZZ%
sríLZ! rr—

C..-V.O, ^ un,a «

(M. A. Juli).
aQui entre nós, esse sisfpm

animadores. sistema nao encontra
O aquecimento é rinrt.a

carvão vegetal, quero7tn «^ampânulas a
«te.. Nos primeiros dias Ap° «.om^mstivel,
(podem ser cercados mn ' Pmteiros-colonia

Nesse sistema os !
«bngos providos'de nar^nops® criados em'
•I n parques reduzidos, conju-

OOENCAS DAS^sS^ ™"a^icHosM^s «ÊS Ê REMEDIOS
NOVA ^«v ° POKTE POSTAL

^ EDIÇTÃO
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CAIXA POSTAry^-—

gados com o abrigo. Esses parques sâo de
nominados solários, pois funcionam coko

Um simples passeador onde os pintos rece
bem os raios solares, tão úteis à criação nora.

Nesse sistema de criação, o abrigo pôde ser
uma construção com divisões para a criação
de pintos era grupos isolados, recebendo então
o nome de ca.sa-ciiadeira.

A casa-criadeira pôde ser: casa-criadeii*
contínua, fixa, quando construída em alvena
ria ou madeira, com 2, 3, 4 e mais divisões
para abrigar e criar os pintos, e, casa-cria-
delra movei, quando construída em madeira,
com soiário conjugado, funcionando como uni
dade isolada de criação.

0-3 solários podem ter o piso de teia de ma
lha quadriculada de % elevado do sóio, ou
de: areia grossa, cimentado, atíjoiado, terra
batida, etc.. O piso mais aconselhado é o de
teia.

CASA-CKIABEIRA CONTÍNUA, FIXA, OOM
fiOLARIO — A casa-criadeira contínua, fixa,
cojn soiário, se destina à criação de piatos,
quer para o priníciro período de criação (30)
dias, quer para o período de criação interme
diária (recria intermediáida — 1 a 2 ni.eses).
O ijlso da casa-criadeira e do soiário poderá
ser de tela de malha quadriculada de
elevado do solo, ou, cimentado na parte in
terna do abiigo e de areia para o-soiário. N®
gravura vemo.s a casa-criadeira contínua, fixa,
com soiário, do Parque CentraJ de Avicnltiira,
no Dep. Prod, Animal (Agua Branca), Dispõe
de soiário com piso de ai'eia e o aquecimento
é dado por campânnias elétricas, em 4 divi

sões para 300 pintos cada uma.

O sistema de criação de pintos em semi-con-
finamento, em' casa-*criadelra fixa ou morei,

é um dos mais aconselhados na avicuitara,
quer industrial ou em menor escala.

O aquecimento pôde ser dado através de
campânuias elétricas, a carvão vegetai, ^«e-
rozene.

REVISTA DOS CRIADORES



CRIAÇÃO EM COXFIXamENTO

Criação em baterias e criadeiras tipo-bateri»

A criação de pintos em •confinamento repre-
íenta uma das conquistas da avicultura mo
derna.

Permite a criação artificial de pintos em
nümero considerável e em condições higiêni
cas perfeitas, além de espaço mínimo ocupa
do pelo material avfcola baterias e criadeiras

IXesse sistema de criação, esta pôde ser rea
lizada em baterias ou em criadeiras tipo-ba-
teria.

A criação de pintos em confinamento, atra
vés de baterias ou de criadeiras tipo-bàteria,
exigem compartimentos esipeciais para abrigar
esse material avícola especializado ou mesmo
construções próprias para o abrigo das bate
rias. São as casas-bateria.s.

As baterias empregadas na criação em con
finamento ainda podem ser divididas em; ba
terias de primeiro estágio e baterias de se
gundo estágio. As primeiras se destinam à
criação dos pintos até os 10-15 dias de idade
e as segundas, à criação de pintos até os 30
dias.

As criadeiras tipo-bateria são largamente
empregadas peloa avicultores para a criação
de pintos em pequena escala e em condições
higiênicas perfeitas, podendo os pintos ainda
gozar os efeitos benéficos dos raios solares,
quando se colocam as baterias? por algumas
horas ao sol.

CRIAÇÃO >UXTA

A criação de pintos pôde ainda ser realiza
da, utilizando-se o sistema de criação mixca,

lüliiiii
iüiillii
minIII

isto é, pela associação dos vários sistemas já
mencionados, tendo como estágio inicial ds.
criação, o sistema de criação em conflnamea-
to em baterias ou criadeiras tipo-bateria.

Assim podemos ter as seguintes associa
ções:

í fixos
a) Baterias x pinteiros <

( moveis

( Contínua, fixa
b) Baterias Xcasa-criadeira j

( movei

BATERIA METAEICA — Aspecto da bateria
metálica que se destina à criação de pintos uo
seg;undo estágio (12 a 31 dias), no Parque
Ceiitríü de Avicultura do ll.P.A. (Ag«*
Bríinca). As baterias metálicas ou de madeim
l epresentam, uma das mais' modernas conquis

tas da avicultura, no sentido da ciiação
higiênica e r.acional.

CASA-BATERIA — As casas-baterias são construidas
para abrigar as baterias destinadas à criação de pintos,
quer no primeiro período de criação (até 31 dias),
quer para a produção de frangos para o córte (18 se
manas ). Beveirr, reunii» as condições ideais de ventl- •
lação, facilidade <ie limpeza e controle da ihúniidade e
temperatura. A gravura nos mostra a casa-bateria da
Sub-Bstação Experimental de Avicultura, em Pindaino-

nhangaba, para 5 baterias de 50O pintos cada.

O sistema de criação mixta.

representa igualmente uut

dos m-étodos mais aconselha

dos para a criação eficiente

de pintos. No entanto, exige

maior emprego de capital ens.

material avícola especiaUzad»

(baterias e criadeiras tip»-

bateria) em' construções (pi«"

teiros e casas-criadeiras. e

respe"etivos pertences.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

A criação artificial de pi«-
tos, representa o melo mais
indicado para. a criação ia-
tensiva, permitindo a indus

trialização desse setor da

produção animal. .
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Apólices Populares Paulistas
Relação das Apólices Populares Pt alis

tas premiadas no SS." sorteio, realizado
em 31 de Março de 1944, conforme
ata da Bolsa Oficial de Valores, puljlica-
da no "Diário Oficial":

Prêmios

t.o — 597206 - Quinhentos mil cruzeiros
3.° — 029282 - Oincoenta mil cruzzjiros
3."—765412-Dez mil cruzeiros

40 Prêmios de Cr.-g 1.000,00 cada um, sob
números:

009799

177895

204827

229777

235887

262777

275948

30437O

311376

389166

396170

409840

406072

478889

484881

499134

526482

531060

579018
5.98957

614397

632402

682717
706221

75,5591

762211

787458

830925

876759
900534

909300

91.5623

918469

941020

962297

962624

977940

978691

987659

996800

Os portadores das apólices acima po
derão receber os prêmios no "guichct" de
cjualciuer Banco, desta Capital" ou do In
terior do Estado.

O próximo sorteio^ ordinário das Apó
lices Populares será realizado no dia 30

P% a distribuição deCl? 600.000,00 (seiscentos mil cruzei-
los) em prêmios, sendo o 1 o fle Cr$

.íoM.Jo c". um""" "
Banco do Estado da Sâo Paulo S/A

MATRIZ;
São Paulo: Rin ^^ua Io fie Novembro, 251

Caixa Postal, 789
endereço telegi-áfico; BANESPA

AGêXcias•

- Ava-

-'crp.uTs=™ '/«S) -Srpa7
Jaíf^ JuiííiaT-^ -Jaboticabal. -
Mirassol —Novo Ho^ohT ~ ~
Ourinhos - Palmital

'""'RTbeüfo 7" P'"'- P'"denté - Qua^á— Ribeiiao Preto — ríq pj.g^ _ g ^
^astacio — São Carlos — são Joaguira

S. José do Rio Pardo — .Santos
^ Tanabí — Tupan.

Deposites — Empréstimos Câmbio
Cobranças — Ti'ansferências Títulos

As melhores taxas — As melhores
condições — Serviço rápido c eficiente.

ré *

.. Os sistemas Indicadoe para a criação arti
ficial, facilitam o trabalho do avicultor e per
mitem a criação econômma de milhares de
pintos — base das explorações avícolas racio
nais.

Sôbr© as vantagens de um sistema ou de
outro, como já tivemos a oportunidade de di
zer, todos oa sistemas gão bons, dependendo
da capacidade técnica do avicultor ou dos ope
radores, a percentagem de pintos criados em
perfeitas condições.

Naturalmente, quando em todos os siste
mas. é empregado o piso de tela, o avicultor
terá uma série de vantagens, no que s® lefe-
re ao trato e manuseio, o qúe facilita a cria
ção e aumenta oa benefícios da exploração
avícola, pela redução da mortalidade entre os
pintos.

Desde que os pintos em seus primeiros
10-15 dias de idade, têm seu ciclo biológico
de transição, em contáto com as forças da na
tureza, todos os cuidados devem ser dispensa-

' dos aos mesmos, nesse período. Acresce ain
da, que os pintos nesse mesmo período, prá-
ticamente dobram de peso, justificando por
tanto, o carinhQ que o avicuitor deve dispens.ar
à criação nova.

O incremento da avicultura industrial, quer
para a produção de ovos ou de carne e ovos,
trouxe a necessidade de se obter o máximo de
rendimento da criação. Assim, o baratea
mento da produção das aVes é uma das princi
pais tarefas do avicultor industrial.

Como fator ' desse barateamento se encon
tram os sistemas preconizados para a criação
artificial de pintos, que são os sistemas acon
selhados ipara a avicultura industrial.

Ponto de importância capital na criação ar
tificial de pintos, se refere às fontes de aque
cimento. De todas, a melhor é a eletricida
de, dada a facilidade com que *e regula e
controla a temperatra. Não exige a limpeza
dos aquecedores, além de não desprender gazes

ou outros produtos toxicos, prejudiciais ã saú
de dos pintos. A eletrificação de um aviário
sómente trará benefícios ao avicultor.

Quando se empregam outros sistemas de

aquecimento, os cuidados que devem cefcar
a criação'serão maiores, especialmente aque

les que se referem' à renovação de ar dos abri
gos destinados à criação. O acúmulo de ga

zes toxicos, devido a ventilação imperfeita, po

derá prejudicar grandemente o desenvolvi

mento dos pintos 6 até a morte por intoxica

ção, case não se tomem as medWas que se fi

zerem necessárias.

Assim, o avicultor iniciante deverá estudar

bem aa condições que rodeiam sua proprieda

de e escolher os sistemas que melhor rendi
mento possam proporcionar.

Pintos bem criados, lucros garantidos...

REVI.STA DOS CRIADORES



1cólera aviaria: o problema rias portadoras
ílalael de Caàllo Bueno

Med. Vet. Inst Biologico

Como já deve ser do conhecimento de todoa
os criadores, a cólera -aviâria é a mais mortí
fera das moléstias que atacam' as aves.

Infelizmente até hoje, em todo o globo
ainda não existe uma vacina, um sôro ou uma
droga capazes de defenderem de modo eficien
te as aves contra essa terrivel moléstia.

^'a falta de um meio seguro de defesa con
tra a moléstia, tratou-se então de procurar
um meio de .com'hate à cólera, senão 100%
eficiente, pelo nienos caliaz de limitar as 'per
das a um mínimo impossivel de ser evitado.

Esse mínimo, entretanto até hoje ainda é
um pouco elevado, porém esperamos que em
fcreve o problema da cólera seja resolvido.

•Depois de numerosas pesquisas, foi veriti-
cado que na propagação da cólera, o fator de
maior importância reside nas aves portadoras.

•As avea assim chamadas de uortadoras de
cólera, são aquelas que tendo sido atingidas
pela moléstia, resistiram à mesma, porém
conservam o micróbio responsável pela cólera,
ua fenda palatina (abertura que existe no céu
da boca das aves) e dessa fôrma, ao come
tem' ou beberem, poderão contaminar a comi
da ou a agua, transmitindo dessa maneira âs
ttvee sãs a terrivel moléstia.

E' ipréciso qtie fique bem esclarecido que
as aves portadoras não aparecem espontanea
mente numa criação, ou elas são introduzidas
(aves de mercado, feiras, fazendas ou mesmo
de certas granjas pouco^ recomendáveis) ou
então aparecem na criação depois da mesma
ter sofrido um' ataque da cólera. Dentre as
galinhas que sobrevivem a uma epizootia de

muitas delas são portadoras.
E' muito comum encontrarem-se criações onde

existem "certas" 'galinhas que apesar da cóle
ra ter aparecido diversas vezes, elas continuam
sempre firmes, e com, saúde. E' que essas

assim resistentes, são justamente as por
tadqraa com as quais devemos tomar todas as
precauções.

Constantemente presenciamos tanrbem casos
em que g. colera surge nas criações, sómente
apés a introdução de algumas aves adquiridas
troa mercados ou mesmo de certas granjas. O
aparecimento da moléstia neãsas condições é
«aplicado pelo fato das aves adquiridas serem
Portadoras.de cólera.

Denronstrado o pertgo .que aves .portado
ras apresentam, para as criações, devemos alu-
•^a acentuar a dificuldade em distinguir-se
uma ave normal de uma ave portadora de co-
lera. fato. oa aparência, a ave portadora

cólera «e apresenta com asq)ecto Intelra-
rosate iormal. possuindo de anormal que
POfiSa chamar a atençao de um criador Por
ruAls experimenta>do que seja, ou mesmo de
P® técnico.

^lAlo DE 19

'A identificação das aves portadoras só é
possível, por meio de exames de laboratório,
que exigem muito trabalho e só podem se"
executados com rigor, por pessôas especiali-
aa'das, sendo qUe o Instituto Biológico esecu- •
ta todo esse trabalho, gratuitamente, bastan
do para Isso sómente um enteudiiuento prévio
com o criador.

Em regiões muito afastadas onde o Insti
tuto não possa intervir, ou em casos em que
os próprios criadores queiram fazer o exame,
também será possível, porém os resultados
nunca serão tão precisos, assim como também
trará ainda o inconveniente de considerarem
como portadoras, diversas aves normais em
virtude da falta de material para um exame
mais exato.

Entretanto se por acaso não houver outro
meio, os próprios criadores executarão o exa
me que constará do seguinte:

l.o) Retirar da fenda palatina das aves

a serem examinadas, uma pequena porção de
muco, por melo de uma pipeta de vidro e em

CUIDADO COM AS •PORTADORAS-
DE CÓLERA!

UMA PORTADORA
¥
t AOADCAPARENTEMENTf SX,

QUANDO INTRODUZIDA EM UM LOTE SAO,

PASSA A doença as aves SAS, que ADOECEM C..

NA MAlÓfilA MORREM, ^ SOBRANDO ALGUMAS
QUE FICAM TAMBÉM

PORTADORAS-
f>iy .

Gráfico demonstrativo do perigo que as por
tadoras de cólera apresentam numa criação.

(Foto seg. J. Reis).
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SRS. AGRICULTORES ECRIADORES
A palavra <Je ordem é: PKODÜZIR!

MESBLA S A
vos proporcionará êstes meios com

seu novo

departamento agrícoda

agrícolas, Üteiisl-

ficiamento
Avícultura' Lacticínios,

Qualquer co-
para; Rio a dirigida
48/54 - t«i «'fneiro, rua do Passeio,
São Paulo 22-7720 ramal 208 ou
tel.: 4-5191 Maio, 141 .

*eguida coloca j
«ontenha caldo\®- tubo de vidro que
»uotar no rotulo^ tendo-se o cuidado de
Mha, devendo ° tubo, o número da gall-
temperatura amh- permanecerem' emhoras. ^«ibxente durante cinco ou se?s

Comretira-se meio cenfim''!^^ comum de injeções,^bo, (caldo mais caldo do
no muscuio ^ ^uco) e ipocula-se o mes-

•e o cuidado de n Pombo tendo-Jo pombo inocu1ado°'̂ " ^.apei onímero
te mesmo. e a galinba correspondia
dentro de 24 Pombos nup

„ "?•>»•> toaS"»/" «orlHcMaT • 'muito simpiea r>^ observar, o trabalbr^ -
rando-se r,, Para o criadn,. i-caDalho nao é
cultor, em ««mente seráTeit «onside-

i"esponsáveis 1. , Portadores
coler,, pela maioria «olera osa iqiie são verificadas epizootlas de
«<ao entretant,^ ^ '^'«içadas nas criacno» -«er4 ta„ber°ao U°„S'' S ô'
".cultores teohltf Que' o.
(unecessários ^Jsta os cuida-
introduzida nll

criações jpor outros m
introduelda „„ IrScõT.V «'Para «ue os cr.Xes" pUaS" a5e?a".
oon, sucesso, não sera demau te^stS
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sentido, apresentando oS meios pelos ®
cólera pôde atingir uma criação estan o a
mesm'a isenta dos portadores. „nipra

Como um agente de propagaçao da coiera,
podemos destacar em primeiro lugar, o pró
prio homem, que poderá transportar na sola
dos sapatos o micróbio responsável pcm mo
léstia.

Como medida acauteladora contra essa poa-
eibilidade de contaminação, os avicultores nao
deverão permitir visitantes em' suas criações,
sem que préviamente seja feita uma desinte-
ção dos sapatos à entrada dos cercados.

Os pardals, urubús, bem como. os ratos, mos
cas ou parasitas externos das aves, poderão
também desempenhar um papel importante
na transmissão da coiera, como propagadores
mecânicos, muito embora na prática essa
possibilidade não tenha sido plenamente con
firmada.

Mais importante na transmissão da molés
tia, do que os agentes acimg. citados, é o papel
que as aguas dos rios ou riachos podem de
sempenhar quando as mesmas são utilizadas
como bebida para as aves.

iQ perigo que essas aguas podem apresentar,
é exjplicado pelo fato de constituir uma prá
tica muito em' uso entre os nossos criadores,
o lançamento de cadáveres de aves às aguas
dos rios. E'' claro que se esses cadáveres
forem provenientes de aves que tenham mor
rido de cólera, as aguas dos rios e riachos se
rão contaminadas e assim ao serem ingeri-
Idas por aves sãs transmitirão n moléstia a
estas últimas.

•Recentemente tivémoa oportunidade de ob
servar a coiera em uma granja onde absoluta-

fmimgním*'

7-, -

A fotografia acima focaliza um grupo de fiinclonáric
do Instituto Biológico procedendo .à colheita do "'a*
«•ial para a pesquisa dos portadores de cólera. — (tol

da coleção do Instituto Biológico).

REVISTA DOS CRIADORES



Mente outra possibilidade de con-
tsKiinação poderia ser aceita a não
ter a agua de um riacho contanii-
nada pelo micróbio da cólera, que
foi aproveitada "para as aves, pois
a granja em "questão estava muito
fcem- orientada, tendo sempre se
guido as bôas regras de higiene e
jrolilaxia. No entanto esse descui
de ou, desconhecimento do perigo
das aguas dos rios custou ao avi-
cBltor cerca de 50% de sua criação.

Outro ponto que deve ser escla
recido aos avicultores, é o que sie
relaciona ao momento em que deve
ger efetuada a pesquisa das aves
]»ortadoras pois não é em qualquer
época que se pôde proceder à ve
rificação das mesmas.

Para melhor compreensão do as-
tunto, tomemos por exemplo, uma
criação onde se tenha declarado a
(«lera. A pesquisa de portadoras
tio poderá ser efetuada logo no
jBÍcio da moléstia porque muitas
aves simplesmente infectadas, po-
ierão ser tomadas como portado
ras e assim teriamos o sacrifício
fnutll de inúmeras aves que não
são portadoras.

Esse inconveniente ^erá sanado,
^perando-se para proceder à pes-
qaisa das portadoras, algum tempo

o momento em que ag mor-
^0^ diminuam e assim não haverá mais aves
infectadas e as que se revelarem portadoras,
^ gerao de tato.

Acontece porém' que até o momento de ser
iniciado o exame das aves ás perdas poderão
gcr muito elevadas, o que poderá ser impedi
do procedendo-se à vacinação das aves por
jaeio da vacina do Instituto Biológico.

Deverá poréin ficar bem, esclarecido que
nsea vacinação das aves é feita exclusivamen
te com o lito de diminuir as perdas do lote
atacado e impedir que a moléstia se alastre
por toda a eriaçao, até o momento da identi
ficação das portadoras, pois a vacina empre
gada tem' uma curta duraçao (^^1 menos
t,ôa meses) e nessas condiç*Õ6s não é aconse-
Dtavel a sua utilização como preventiva em
eriaçoes onde a moléstia não tenha se decla-

Além disso, a vacina contra a cólera nrepa-
,ada pelo Instituto Blológieq ó
nondlda aos criadores, sendo fornecida aos
mesmos gratuitamente, porém é sfimente em
pregada pelos técnicos do Instituto Biológico.

como poderemos concluir qelo ene ficou
^jma explicado, enr toda a cíia%n etin'gida
Jpla cólera, sempre haverá S nerdà Que

cscilar do acôrdo com os piiidados e
presteza do aviciltor. condições de Isolamen-

e numero de aves nos cercadoa
O melhor portanto em relação à cólera eeri

^AlO DE 1944

rAR!UNHO

-n—mr

OiUtdot
Osbois,osporcos,asgallinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
si os deseja gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIGUILHO

MOINHO PAULISTA
«empre. prevenir o seu apai-ecinfento pois após

° problema será salvar o maiornumero de aves nossivpi —

l.o)

2.°)

3.*)

4.»)

possível, pois uma perda
maior ou menor será sempre inevitável.

Kesuroindo, deveremos insistir nos seguin
tes pontos.

^ aves em uma cria-
ixame efetuada apóa u®
Cla^e n ^ Verificação da exiatôa-
novas av^.^

resistam à moléstia, de-

mistur?/o ^^atítinadas, antes de seremmisturadas «om outras aves, poi»
entre elaá
As aves c
ras deverão" reveiarem V"'"—.
ficadas. imediatamente sacri
criac^ '̂̂ '̂ ^ tíolera não surgir em um®
pregar ' n ^ criadores, não deverão em-
droB-n vacina ou qualQU

moléstia, pois se o»
x ® indicados forem seguid

As aV6« n ^^^ipre existem portadoras-
—- - se revelarem portado-

% . jcv liiu

cerá^ '̂̂ '̂ 'iiiicilmente a colara apare-
^ Casos de aparecimento da molés-03 Criadores deverão sem perdaj • - — ^a,iiuiKs aeverao sem f-

dirigir-se ao Instituto Bio-
nroof ' sempre oe atenderá compresteisa e gratuitamente.
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Notas sobre a farinha de ovos Henrigue f. Ramo
Segundo iníormações de ovos revela, em média, a se- varejista, enr pacotes de 5

rLraXsT^rikr coT. f ^150 ,gradas,,
sumiram durante o ano de , 5% reve aram em média, o se-
1943f <iercg^ 2| 900 000 iiíQrâtÔã dê carLfcjucí i.s% suinte*
iiüitci,» dé trfviuiia dê oToa: ppÂtri^J" Cálfilo 375 mlllKi.

Quer no Extremo Oriente, <cinzafi írnlnornlõ\ ' ^o'nm Eõstoro ,., 1.000 inlllcfl.
nuas do Pacmco, Norte da (mineiala) . 3,7% .... ie,70 mlllB«.
Afi-ifíi, Itália como para lor- Naturalmente, a comiposi- Cobre 1,27 miiico
Cas aéreas estacionadas na Ção química da farinha pôde
Inglaterra, a farinha de ovos Variar, segundo o próprio va- P6de-se notar que a tarl-
entra obrigatória e "diaria- lor químico dos ovos empre- de ovos apresenta grandB
mente nos cardápios da tropa. gados na desidratação. riqueza em fósforo e relativa

O recurso de j f'!! cálcio. Convém frizar, no.nS.eS™"'." pt SSp".™ ',!í •"""•"<>• <•«. •> t"-
Corpo de Intendência oarma- XA FAmW DE OVO^^ sente no ovo, sob a fôrma de
zenamento e preparo rápido ^ nauiaha DE 0\ O.S combinações orgânicas ferru-
de pratos substanciosos .ug. Os compostos minerais de- ginosas, é de grande valor na
ecssárlos ao gasto de'ener- ^empenham papei de grande crianças e conva-
gias, exigido pela voragem da ibaportância na alimentação lescentes, aumentando a taxa
guerra. do homem, especialmente na hemoglobina do sangue.

Desde que a desidratação crianças em cresci- tEOK EM VITA-AIIXAS DA
nao afeta em nada o valor mento. E.\RIXHA DE OVOS
nutritivo dog ovos, o empre- análises procedidas noa
go da farinha de ovos ganha Estados Unidos, de farinha Até bem pouco tempo nâo
terreno no setor da culinária ovos, à venda no mercado se conhecia exatamente o

zido,^rL\o^Te"Íe?X®p80 de desidratação. SALA DE DESIDRATAÇÃO — (Swift Canadian
O•'̂ ®or em umidade, quanto Vemos o secador conico (secagem pelo iné-

ma s baixo, torna a farinha todo chamado "spray") e o peiieírador. O ovo em
mais resistente ao calor, prg- recolhido na base do secador conico é rè.sfria-
longando o tempo de còasej._ ©transportado para o peneirador, onde é re-
^ • • duzldo a uma farinha bem fina e homogênea. DoA análise da farinha qg peneirador, a farinha de ovos é descarregada paraÍ" ' a.s diferentes embalagens: hari-icas, pacotes, etc..

Materiais^^I II
Sementes de Pastos: AgriCUltUra C PcCtiaria
Mudas enraizadas e C®tignueiro, Cabelo de Negro, Colonião e Rhodes —
Fosfato "Vitaina" iodado^^'"' ^^nio, Ooionião, Sempre-Verde, Imperial, etc. —

micidas — Arsenlatog do 5 e de 40 quilos, para misturar ao saí — For-
_ ^ „ """ ^Iverisadores — Arame farpado — Adubos, etc.
Peçam lista de preços a

ARTHDR VIÂISA &CIA, LTDâ. - Roa Florencio de Abreu, 270 - SÂO PAülO

★ 78 * REVISTA DOS CRIADORES



teor em vitaminas dos ovos
redttzidoa a p6. O interesse
despertado pela industriali
zação d08 ovos, levou os

analistas para esse setor, e,
CO momento J4 se encontram
alguns vcaijlíados aobre rf

Orn vlianilIlflS d fl.
ae OVOS, encontrada no CO-

íiiérclo varejista norle-amori-
cano.

Aesim, apresentamos oa re
sultados de algumas análi-

referindo-se ao teor das
diferentes vitaminas, nos pa
cotes de 5 onças (cerca de
150 gramas), à venda no va
rejo.

cas, é um alimento perecível.
As expei iências provaram

que a farinha de ovos não so
fre alterações, quer em sua
palatabilidade ou aolubillda-

qilíiqftq conservada em
10^ci'"4üin-

flo armazGimaa entro to o
aOnÇ., ja sofro algumas alte
rações, gradativas quo ae tor-
iiam notáveis após alguns
meses. Conservada a 29,4<>C.
ou mala, as alterações são rá
pidas e no fim de 2 meses
está imprestável.

Isto indica que, nos trópi
cos e zona torrida. a farinha
de ovos, na maioria das vezes,

Vitamina A
Tltamina BI (Tiamina)
Vitamina D "
Vitamina G (Riboflavina)
Niacina
Outras vitaminas do comple

xo B . . • •

A farinhal de oVOS, apre
senta ainda, outras substan
cias semeVbantea àa vltamn-
nas, tais como, a colma, avi-
dina, presentes em grandes
quantidades

O teor em vitamiu^*' igual
mente pôde variar
valor vitamínico
empregados nos

desidratação Sabemos que a
deposição de vitaimíi nos
componentes doa ovo > a ia
de acôrdo com a '" '̂̂ ^regenteB
mesmas vitaminas, P
na ração administrada às
ave.s etn postura.

conservação
NHa PE

i.ias 'cSíctermtií^as '̂ '̂ loWgU

5.500 Unidades Inter.
0,84 Miligramas
535- Unidades Inter.

1,70 Miligramas
0,3'5 Miligramas

Presentes em grandes
quantidades

SEMEHTES
Selecionadas de; Horta
liças, flores florestais

etc.

PorramdütaS
e

ApetrocliOM

★

Inseticidas
e

Fungicidas

*

Artigos Apicolas
Catálogos grátis

DIEFBERGEB AGBO-
CXIMERCIAI, UTDA.

R. làb. Badaró, 499-501
Caixa Postal, 438

SÃO PAULO

1 •• V,j

"t::

.'V'

TIMBQPO
HMBARAGEM E PESAGjElR BA FARINHA RE OVOS
(Swift Caiiadlan Co.) — A farinha do ovos é descarregada.^ . .Ti.« forradas

' moléstias.
QUE os

mole»"- ^ SM ITEM
^SMOS TRA^L-H^^

-LTDAçj
ANDar

MAlo jjg 194^

do peiieirador, em. bairicas de madeira encaixada,
com dupla folha de papel imi>eniieavel e pesando de 0O,3O<>
a 90 quilos- No coméi-cio varejista encontra-se a farinha
de ovos, om pacotes pesando 5 onças (cerca de lõ9 grs.).

deve ser conservada sob re
gime de refrigeração.

A redução do teor em
água, de 5 para 2% parece
melhorar as condições de
conservação. No entanto, essa
redução implica em uma de
mora na fáse de desidratação,
o que prejudica o andamen
to dos serviços das usinas ds

beneficiamento, em regime de
trabalho de 22 horas diariae.

REDUÇÃO DE ^
PARENRA DE OVOS

COMPRESSÃO

O processo de desidrataç^
em, si. não ô o único meio
empregado para ®
volume dos alimentos. Bstea,

\
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reduzidos à p6, ainda podem
ter seu volume diminuído.

Assim, vemos unia caixa de
«O dúzias de ovos, pesando
oerca de 2O,õ0o ks., ser redu-
sãda a um volume de 4,SOO
ks. pelos in-ocessos de desi-
dratsição.

_No entanto, pela compres
são, esses mesmos 4,500 ks.
de farinha de ovos,' podem
ser reduzidos a um bloco re-
tangular de 3,150 ks a 2 810
ks.!!! ' "

A compressão, além de re
duzir o espaço ocupado nos
tranaportes, favorece a con
servação da farinha, prolon
gando o tempo de seu em
prego, nas cozinhas de cam-
Fanha.

A rarinha de ovos, compri
mida e enlatada em recipien
tes retangulares, representa a
mais nova conquista nesae se
tor, o da produção de ali
mentos concentrados.

TEOR, MICROBIANo DA
farinha de ovos

Sendo a farinha de ovos
um meio de cultura favoravei
ao desenvolvimento de elr
mes, as ipartidas destinoa

tropas e ao comércio vlt'
jista, sofrem um controle h

•o^ríroí:,presença da Esdierichinob
e outros germes, os exam
têm revelado em
100.000 germes poTgram j"'
farinha. g^ama de

'Nos testes de saho- /
«o gosto), a cTassDil'''-^^
excelente, muito bom e bn®'
significa que a íTriL
OTOs é comparada Io
fresco. ovo

Tais são, em resumo
principais caracterfstieak a
farinha de ovos, cuio em
go 86 difunde largamente pÕ;
todoa 08 palzes, principaimer
le naqueles de ponnio -
adensada. 1'opulaçao

'Chamamos a atenção do
leitor interessado para dois
outros artigos já ipublicados
na Revista dos Criadores a
«aber: nlimero -de setembro
de 1942 — "O esforço de
guerra dos Estados Unidos e
a avicultura — A produção

* 89 -k

SaRNB DiBRRÉI-VERMES
MBGREZa BOUBa E MEtS
MOLÉSTIAS INIERNBS E
EXTEHRBS

Un lilro de KHZ0C8E0L abtoredo ea SOquilos de sei tonvn engorde
iindenente os «Rimeis, daRdo41>cs rcsbtentie contre ealcfmldadei
HSo tonfundli.fon p«fl9osos desioleteflUSvvlferás que misturados
ao sei metam o 9àáa.
BEHZOOtEOL extiague ItCHEIBAS iume 16 aplketio sen Irritei.

Pecam grátis o ''GUlfi Op ÇRJBipOR" â:cai*a SBO PBUlO

A entrada na cidade de S. Paulo
dos produtos da avicultura e
seu respetivo valor estimativo.

H.F.R.

Continuando a divulgação inciisal dos dados colctail£>'i
pelo Serviço de Eiscalizçaão em Estradas de Rodagem, do
Departair.ento da Receita do Estado de São Raiilo, apresesta-
mos no presente niiniero o movimento de entradas nos me»cs
de JANEIRO e EEIHÍREIRO de 1944.

RESUMO — JANEIRO

Valor - Cr3
OVOS 102.705 dúzias 286.764.2d
GAIINHAO ........ 3.695 cabeças 2«.209.<'0
FRANGOS 62.885 " 314.005.60
PATOS 20 " alO.dO

TOTAD Cr$ 623.178.S0

RESUMiQ — PEVBREIIRQ

Valor - Oi.f
OVOS 83.040 dúzias 305.840,50
GAIANHAS . 1.456 cabeças 5.311.00
ERANGQS 33.456 " 231 089,5t>
PERÜS 30 " 750.00
PATOS ! . . ., 174 " 540.00
POMBOS 55 " 110,00

TOTAXi Ci-S 543.647,00

de farinha de ovos" e no nú
mero de janeiro de 1943 —
"Oe métodos de conservação e
industrialização dos ovos no

esforço de guerra", onde po
derá encontrar outros deta

lhes sobre a Industrlalizaçio
dos ovos.
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Departamento de Produção Animal
5.° Concurso Permanente de Postura

Resultados até 31 de março de 1944

Ou Concursos de Postura realizados oin todos
cii países de avicultura racional e ])rodutiva,
vêui demonstrando à sacicdade, o valor dos
métodos seletivos baseados nas características
biológicas da postui-a das aves.

Os aviciiltorcs j>rogressistas, aproveitando os
ensinamentos que a moderna zootecnia avico-
la TCm proporcionando, transforinani lotes de
milhares de galinhas, em verdad<'ii'as fábricas
<le ovos.

Citamos aqui, dentro m.nitos, o conhecido
avicultor-selecionista E. II.. Parmenter, de
Prunkliii-Mas, nos Estados Unidos, diplomado
pela Massachussets Poultry líreeder's que vem'
se destacando nos Concursos d<' Postura da
1 epública irmã.

Criando e sídecionando aves da racii Rhode
Island Ked desde 1915, Parmenter represen
ta bem o que pode o trabalho perseverante no
hcntido do melhoramento dos animais domés
ticos. Concorrente obrigaiiório em diversos

Concursos de Postura, tem conquistado cam-
^)eonatos seguidos. Dentro todos, salienta-se o
recorde mundial de postura para galinhas da
raça Rhode I. Rcd e recorde de postura dos
Concursos de Postura dos Estados Unidos.

Trata-se de uma galinha de sua cidação, a
"Miss Massachussets", do lote inscrito no
AVesteru New-Vork Test de 194-3-19-13. Essa

galinha poz 3.51 ovos com o pêso médio de
01,8 gramas, em um ano de postura!!!

Sua participação nos Concursos de Postura,
representa sempre um estímulo no sentido do
conti-ole e escolha das aves que apresentem as
melhores características biológicas, -dentre as
quais, são escolliidas as 104 frangas, em 8

lotes, »)ue vão representar a granja nos Oo«i-
cursos de Postura de maior projeção.

O trabalho iião é pouco. Escolhei- essas 1»!
frangas, entre a descendência de 13 gaios e -D»
galinhas, exige do avicultor nina esciita
zootécnica apurada, à par de métodos raciORais
e eficientes de, criação.

Como Parmenter, outros existem, que cou-
tribuem com seus esforços, para o pvogre«»o
da avicultura norte-americana.

.Aqui t-ntre nós, a semi-nte -lançada no sen
tido da formação de uir. grupo de avicultores-
selecionistas, parece germinar vagarosamente,
porém seguramente. .As iniciativas se multi
plicam e o Concurso de l'ostnra de São Pauto

reúne um grupo de avicultoii-s dedicados, que
almejam colocar a nossa promissora avicultu
ra no lugar que deve ocupar no setor agro-
pc^cuário do iiais.

Tal é a força educativa dos Concursos ie
l'ostura aO incentivai- o empi-êgo de noriuas
i-acionais d.e criação e seleção das aves e««
henelicio de uma avicultura produtiva.

t^ontimiaiido a publicação dos resultados
mt»nsais das aves que compõem os lotes con
correntes ao 5.0 Concurso de Postura, o Oe-
partamento de Produção .Animal faz publicar
Os resultados da produção d.e ovos das frangas,

•desde o início da postura ate» 31 de mai-co de
lí)44.

Xos Concursos de Postura de São Paulo,
estão em disputa as taças "Revista dos Cria
dores" e "tiociedade Rural Rrasileira" que, de
posse definitiva premiarão os campeões dos
Concursos lote e galinha.

São os s-eguintes os resultailos até 31-3-1914;

1
N.' 1

"V V, 1
^ 1 O V" O s

liote 1

1
RAÇ.A GR.ANJ.A LOC.AIID.ADE 1

. . 1
X.o Pontos

18 Leghorii Lucatelli
. 1

São Paulo 1 2.589 2.754,2.5
a Leão Itaiiecerica 2.258 3.501,78

« • H - São José Cotia 2.374 2.495,94

18 t9 Santo Autonio São Paulo ] 2.313 3.386,89
8 ,99 São José Cotia 2.083 2.3S7,02
1 Rhode I. Red Leão Itapecerica 1.797 1.988,07

15 Deghorn AVash. Luiz fíarandí 1.830 1.953,3»
4 ti Casa Leghorn Bão Paulo 1.876 1.943,64

14 RJiode I. Red Wash. Luiz "".Sarandí 1.672 1.879,1*
10 Ply. Barrada São José Eotia 1.784 1.857,36

7 Rhode I. Red Santa Leonor PenáiiJOlis 1.633 1.834,4»
11 Ply. Barrada São José Cotia 1.662 1.717,1»

8 Rodhe I- Rede Casa Leghorn São Paulo 1.380 1 426,54
• 1 Santa Leonor Penápoli« 1.254 1*34)3,56

Os resultados apresentados se referem à produção de ovos desde o início da postm-a
março de 1944.
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Cotações dos Produtos Lácteos o
Movimento de Abril

de 1944.

LEITE (Litro)

1.° DE CONSUMO EM S. PAUUO E SANTOS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de

fcoKlo com deliberações da O.A.E.S.P.
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B
" c •.

2.»

COMPRA

Das usinsís ao (u-odutor, mínimo
Da CEU às usinas, mínimo . . . .

E N D A

Atacado, da CEL, nos entrepostos às leiterias, em Iatoes de
50 litros

Varejo: nas leiterias

CrS 0.80
3,00 a 3,w
Sem cotação
1,60 ,
0,80 % lit»'''

DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (De acôrdo com resolução C. E. L.
a partir de 30-3-44).

Cr-S 0,70
1,10

litro

litro

Balcão
Or$

Domicílio

1,60
0,80

1,30
0,70

M litro 0,40
nos postos da CEU, Pasteurizado a baixa temperatura

a granel (em latões da Comissão) .

l,0O
Mesas

3,0O
1,10
0,60

Litro
Cr.*? 1,10

0,60
0,50

engan-afado, com fecho inviolável
litro Cr8

NOTA: Nas Ilhas, mais Cr$ 0,10. ' . 't
3.» DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S.*PAULO.

com portarias daC.A.E.S.P.:
Preos para os produtores, até dia 14 .
prr; — ™ío"«o ;;..

existenrusinL,''2°' onde
Idem, em chladéTonrfabastecimento da capitalonde nao existem usinas, máximo de

copo de papeldomicilio
1,70
0,00

balcão

1,50
0,80

Cr.? 0,45
0,7O

1,20

1,40
1,00

0,60

DBSTINADO AO PARRico DE DERIVADOS — Est. de São Paulo

IdÍ^fa parth.%T tíia "'7•' '— a io mínimo

desn'atado*''̂ ^"'̂ lábrica, ficando o produtor com o leitr

Cr$ 0,50
0,60

a 0,55

Bm creme, na fazenda
fVerduia biitiiométrica, na fábrica, ficando o iirodutor com o pro

dutor com o leit« rir.o_ •, -
eordura butirométri^ clesnatadd, por quilo ,

brica firinrl^ fazenda, transporte por conta da fá-biica, ficando o piodutor com o leite desnatado

0,40 a 0,50
0,40 a 0,45

CinS 10,00 a 10,80^

8,00 a 9,00

manteiga
(Kg.)

De primeira, a granel
volumes de mais de

4 quilos
Emp. e Rot. automatica

mente ou em latas de

peso inferior a 4 ks.

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante Atacadista Varejista Fabricantes Atacad. Varejista

Cr8 15,80

16,50

Cr,$ 16,50

17,00

CrS18,00

18,80

12,a0 13.70 14,30
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QUEIJO ' Kg, — produtos do Ia. qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão

Minas

M. Curado
Tljic Reino — enlatado, cx. de 12 formas

embrulhado papel celoíane, _idcm

Clab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de M kg., f/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2)è kgrs

LEITE CONDENSADO

Cx. de 48 latas de 400 grs., liquido (Há falta)

L E I T E. E M P ó — (a granel) Kg.

Magro . .
Gordo • '.

L A C T O S E "Boeke" — Kg.

Bm saca de 30 kgs
Bm lata de 10 kgs ;.....
Bm lata de í-á kg

CASEINA — [Kg.

Do Ia. qualidade

Atacado

São Pan^o

Ci-.S 10,00- 13.50
13,50- 14,50

t),õO- 6,80
8,50- 10,00

.350,00-300,00

4,00
40,00

130.00-140,00

8,00- 9,O0
10,00- ll.OO

16,00 a 18,00

- 16,OO

6,00- 7,00

Kio de Jtmeiro

12.00- 14,50

11,OO

7,00- 10,00

350,00-860,00

100,00-132,00

8,O0

14,00
15,00

16,00

6,00- 7,00

ANIMAIS

VACAS HOLANDEZAS — Tenho algumas
para negócio. Graja Pastoril da Gloria,
Guaratinguetá, Bst. de S. Paulo.

GADO INDÚ-BRASIL — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Pellicciari, Fone, 54 e 486,
Jundlaí, Eat. de S. Paulo.

OVELHAS •— Vendem-se 56 ovelhas,
mestiças Romney-Marsh; 1 carneiro
Romney-Marsh, novo, puro de origem,
premiado, importado; 1 carneiro, fran
cês, Merino Precôce, p. p. cruzamento.
Tudo por Cr$ 10.000,00. Preço liqui
dação. — Em Rio Bonito, quilômetro
24. Além de Interlagos, 3 quilômetros.
São Paulo.

VACAS LEITEIRAS — Tenho á venda
vacas da raça Caracú e mestiças de Ze-
bú, com bôa produção de leite. Joaquim
Bcrnardes de Carvalho Dias — Pav.enda
Santa Alina — Caixa, 31 — Poços de
Caldas - Estado de Minas.

VENDE-SE — 1 jumento, 6 éguas de
cria e diversos potros. Sitio Monte Ale-
gre (Estrada da Repartição de Águas de
Cotia) pouco antes do Educandário Dom
Duarte. Ealar no local com o administra-

sr. João Dias e mais informações ã
^ua Marcrini 48. 7.° and., Fone 4-4501.

>IAI0 DE 1944

LACTICI N lOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fabrica de Manteiga "íris", Ja-
boticabal, Araraquara e Catanduva.

Preço para publicidade; - Altura, 3 cms.:
1 vez, Cr$ 15,00; 6 vezes, CrS 90,00 c
12 vezes, Cr$ 150,00,
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LIVROS
Anais do !.• Cong. Pecuário do Cr$

Brasil Central 22,00
A Análise do Leite'— Prof. La-

martlne Ant. da Cunha
A Fazenda Moderna — Eduardo

Gotrim — Broch
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Meirelles
Construções Rurais Prof. Or

lando Carneiro
Exterior e Julgamento dos Êqúi-

deos — Prof. Walter R. Jardim
Industria do Queijo e da Manteiga

— Manuel de Arruda Behmer
:^ite e Derivados — João Vieira
Manual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . .,
Manual Pratico de Castração
T., Souza MeirellesMoléstias dos Suinos — Prof Cí

cero Neiva ...
Obstetrícia Veterinária — Dr." Re-

né Straunard
Livro para Reg. de Gado" Bovtaõ

^ ^ ®®crituraçãoe controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a , para
o reg. individual de c/ animal

lávro com 24 folhas para controle
zend existente na fa-zenda e da produção de leif»Manual do CWador de Boríno"®^
Prof. Nicolau Athanassoff

Pr^cipms Característicos da Bôã
Vaca Leiteira -Hugh G. Van Pelt

Raças que Interessam o Brasil
Paravicini Torres"Noçoes gerais sobre o leite í!

o. pS ••
S50 íe J. Heu - cíKçíoT.plt
veitamento . voe apro

Incubação dos Ovos de Gniii,n„' ' '
Tradução e adaptação por J ReisAnálise de Leite e Lacticíiíios: t^r-
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem SC .

197

Bro^ Qneijos — Castro
Inspeção de" Queijos" e" s;;"F;í,ri.

tor''^ TJ Peoego, Inspetor de Produtos de Origem Ani
mal do Ministério da Agricul
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas

Silo Economico — Finalidade e
insrtruções para construção de
um silo subterrâneo „

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais Cr$ i,oo
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORES

Rua Senador Peijó, 80-s/IoJa - S. PAULO

•íV 84 ★

6,0o

2.5,00

2,50

,70,00

30,00

18,00
10,00

?5,00

12,00

?5,00

25,00

90,00

20,00

80,00

6,00

20,00

18,00

10,00

10,00

8,00

10,00

10,00

12,00

3,00

niAQUINARIOS
"MARUMBY

99

HOINHO PARA
Q U I R 3Ê B A

Construído em mate
rial resistente, possue
um dispositivo gradua-
dor que permite obter
qualquer typo de qulrá-
ra, desde a mais fina

até a mala grossa.

DEBULHADOR

DE MILHO

Com volante eaulH-
brador da marcha e

graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horarla de 60 a
200 litros.

TRITURADOB

H

DBSINTBOBADOB

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais do
rolamento SKF. —• Serve para a tritura-
ção de mMbo com palha e sabugo, para a
moagem de casca de cortume, ossos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herva-mate, etc.

Dois tipos:
N.» 1 — Capacidade 300-800 Its. p/hora.
N.* 2 —: Capacidade 400-1000 Its. p/hora.

PEDIDOS B MAIORES
ESCLARECIMENTOS A'

'J-edeiaçâO' de ôàiadõJiee
RUA SENADOR FElIJó, SO

SÃO PAULO

Sobre-loja

REVISTA DOS CRIADORES
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Kilds

w1*V"

sangue t

1

E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapat'o!

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEPENDENDO SEU REBANHO COM:

CARRAPATICIDA IDEAL

O

1 LITRO PARA 300 D'AGUA

ideal dos c. arrapaticidas
PKLA sua eficiênciaí

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

formicida ideal
-A^Plicavel por meio de qualquer maquina de fole.

níz eeeito Violento liquida não so' o formigueiro
MAS TODAS SUA RAMIFICAÇÕES!

PI^DDUTOS rONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊN-
CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Par» absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Amoretty
^ ^enda nag luelhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

^^DbraCÃO criadores
(F. P. G. B.)

j^^^Sena^Peijó, 30 -s/loja -Tel. 2-3832 -S. Paulo -Brasil J

*85*
Ato
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE ALTO VALOR
GERMINATLVO

(Sob o controle do Serv, Fisca. e Comerc.
. da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

pim Cating. Roxo Fr^^ncano Kga.
oapim Jaraguá, col.» no cacho
Capim Jaraguá, col.° no chão
Capim Cabelo de Negro "
Capim Colonião »
Alfafa Murcia ' » ou
SEMENTES PARA REPLORESTAMENTO

eucaliptos

50,00 — 100 " 7,00
SEMENTE DE NOGUEIRA BRASILEIRA
sebe —Semente^ n?" protetoras eemente oleogmosa e combustivel.
;Até 100 sementes . o ik ^

101 a'999 seinentê;'; ' ^ o12 "
Earamilheiro "

Sem ^®AÇA0 verdeSemente de Feijão de Porco

Fm/Í M°c»7a""° ^
Semen„te ASdiCíTtü'"" "25 quilop ^ 60,00

®»nriiIho para
ensilagem

Cr$
1,60
2,50
1,80
2,00
6,00

12,00

Modelo Chio
Or$ 2.000,00

FORMICIDAS
« j

EORmciDA 3 CRUZES

Caixa 60 latas - 200 grs. . . S80,0O

PORMICIDA GARRAPÃO

Engradado com 2 garrafões 66,O*

INGREDIENTE CUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 13,00
(Próprio para queimar, em fo-
gareiroa e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo superiorno*
seguintes tamanhos:

3x4 Cr$ 204,0»
4x4 • 272,09
5x4 " . • • 340,09
5x5 425,00
6x5 510,00

Gortador de capim e cana

Indispensaivel nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e á
muito simples. Construção forte. Facas
de tempera especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis.

N.» 2 Cr$ 800,00
N.o 3 Cr$ 650,00

Pedidos à

FEDERAÇÃO DE CRIADORES

R. senador FEIJó, 3 0 . S. PAULO

Rua Senador Feijó, 30- s| Ip.ja Tél 2-3832

* 86 * REVISTA DOS CRIADORES
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porreira

Ooer\cai

USANDO

f^ I ,111 /•• T
(COMPOSTO)

UW UWIÍH

pinto BUENO & CIA.
UÜA aurora, 39

SXO PAtrLO

ÚNICOS

p/i^URICANTES
DO

fíBU£HO&[ia

Mio»®

Porto Alegre:
ílerais - Belo Horizonte:

jjaía e Norte do Brasil:
Pio de Janeiro:

São Paolo:

f-í**.!

(composto)

PARA USO VETERINÁRIO
INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTWO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS moléstias.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
assimilaçao dos alimentos

DESPEZA mensal de Cr10,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr 120,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.
distribuidores :

— João Francisco de Castro — Rua General Auto, 219
— decretaria da Agricuitura do Estado de Minas Gerais

•_ ^i'&Íano dos Santos — Avenida Paraopeba, 511
— Westphaien, Bach, Krohn & Cia. — Cx. posrtal, 47 — Baia

Olivio Gomes —• Rua Teofilo Otoni, 22
Hasenclever & Cia. — Avenida Rio Branco, 69 a 77
Aimeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502
Silva Parada & Cia. — Rua 25 de Janeiro, 263
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto g
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63


